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João Marcos de Almeida Lopes
Coordenador do PPGAU-IAUUSP

Presidente da Comissão de Pós-graduação do IAUUSP

O Programa de Pós-graduação do IAU é, senão o mais antigo programa de mestrado em atividade na área de Arquitetura e Urbanismo 
no país, pelo menos um dos primeiros a se apresentar como tal. Implantado em 1971, sob a liderança do prof. Arquiteto e Urbanista 
Paulo de Camargo e Almeida e junto à Escola de Engenharia de São Carlos - EESC-USP, já no contexto da criação do Departamento 
de Arquitetura e Planejamento, o Programa de Mestrado em Industrialização das Construções pretendia agregar pesquisas e 
pesquisadores em torno daquilo que vinha sendo uma das principais preocupações daquele momento, articulando pesquisas e 
reflexões para a redução das carências habitacionais e a massificação da produção de equipamentos públicos, questões centrais no 
debate nacional e latino-americano naquele período.

Ao longo dos anos, o Programa foi se transformando, seguindo, a par e passo, as transformações sociais, culturais e econômicas 
vividas pelo país, reverberando em novas abordagens e objetos de pesquisa e agenciando novas preocupações, indagações e 
reflexões teórico-metodológicas. Com a criação do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo em 1985, o Programa segue 
paulatinamente reunindo docentes e pesquisadores que, em nível de Mestrado (desde 1971, com reformulações mais substanciais em 
1985, 1989 e 1993) e Doutorado (implantado em 2003), chega à sua maturidade com a criação do IAU em dezembro de 2010.

Desde então, entre altos e baixos, o Programa vem se consolidando como uma referência importante no quadro da pós-graduação 
brasileira no campo da Arquitetura e Urbanismo, chegando ao seu reconhecimento como um “programa de excelência” ao lhe ser 
atribuída a nota 6 (variação de 3 a 7), na última avaliação quadrienal promovida pela CAPES (2017-2020).

Creio que são poucos, hoje, que acompanharam, de olhos e mentes presentes, toda a trajetória do Programa, reconhecendo, aqui e 
acolá, os períodos mais difíceis, as mazelas burocráticas enfrentadas, os sucessos alcançados etc. Poderíamos dizer que uma prova 
de vitalidade do Programa são os seus 669 trabalhos de Mestrado, 169 Teses de Doutorado e 9 Doutorados Diretos realizados até 
o momento - números significativos, sem dúvida, principalmente se pensarmos o quanto ele reflete a pesquisa em A&U ao longo 
desse período, reunindo um acervo de conhecimento enorme, agregado em pesquisas, revisões bibliográficas, reflexões e referências 
práticas para o campo do pensamento e da produção da Arquitetura e do Urbanismo, no Brasil e em outras partes do mundo. 

Porém, não podemos olhar sem ver o que significa o resultado desses 53 anos de existência: não se trata apenas de uma grande 
estante, abarrotada de teses e dissertações, que poucos irão acessar, muitas vezes destinando seus conteúdos às traças e aos 
megabytes transformados em impulsos elétricos inertes. Pelo contrário, não há dúvida que o que produzimos ao longo da existência 
do Programa promoveu impactos, orientou, criticou, pensou a respeito, abordou sob outros aspectos, reinventou, olhou pelo avesso 
etc., tudo aquilo que o país viveu e vem vivendo no contexto da produção de suas cidades, seus edifícios e seus espaços de vida.

Porém, mais que os números, a real relevância do Programa - nisso acreditamos - se dá na presença das centenas de titulados que 
por aqui passaram, esparramados e atuando em todo o país ou mesmo em outros países, nas mais diversas colocações, vinculados 
às mais diversas instituições etc. Muito além de uma certa quantidade de mestrados e doutorados, talvez sejam esses profissionais -  
professores, pesquisadores, arquitetos e urbanistas - o principal testemunho do que o Programa realizou ao longo de sua existência.

Como tem sido a praxe, para apresentação neste 10º Seminário de Acompanhamento separamos os trabalhos que se encontram 
mais ou menos no meio de seu processo de pesquisa e elaboração. Assim, de um universo de mais de 160 pesquisas em andamento, 
selecionamos por volta de 40 trabalhos. Desse modo, evitamos onerar pós-graduandos e pós-graduandas em final de curso, muitas 
e muitos já com qualificação realizada ou até mesmo muito próximos da conclusão, absorvidos na ou envolvidas com a redação de 
suas teses e dissertações. Na outra ponta, também dispensamos alunas e alunos ainda comprometidas/os e preocupadas/os com 
a realização de créditos em disciplinas ou ainda numa etapa de revisão de projeto e consolidação de abordagens metodológicas e 
estratégias de pesquisa.



Um primeiro aspecto que nos chamou a atenção e nos mobilizou para pensar uma nova estratégia de acompanhamento dos 
trabalhos que vêm sendo realizados no âmbito do PPGAU do IAU, foi a oportunidade de diálogo que criaríamos se proporcionássemos 
a interlocução entre trabalhos que, a princípio, pareciam não compartilhar um campo comum, em virtude de sua filiação às diferentes 
Linhas de Pesquisa e Áreas de Concentração. Para que isso se viabilizasse, seria necessária uma espécie de ‘curadoria’ dos trabalhos, 
que olhasse para seus assuntos e dissesse quem com quem este diálogo pareceria possível. É claro que, num universo de quase 40  
trabalhos, essa tarefa não era obra para apenas uma pessoa. Também, dados os diferentes momentos de cada pesquisa, não seria 
viável demandar uma comunicação ou resumo do trabalho muito extenso ou em estágio avançado de elaboração. Foi assim que 
revisamos a estrutura e modelo do resumo para submissão e, em parceria com a Comissão de Pesquisa (e agora “Inovação”) - a CPqI, 
articulamos a maioria dos pós-doutorandos do IAU, que compuseram a comissão que leu e montou as 8 mesas que animaram o 10º 
Seminário de Acompanhamento do PPGAU do IAU. Seria indelicado não destacar aqui o quanto esse apoio da CPqI foi fundamental 
para o sucesso dessa articulação.

Procurando estabelecer uma outra dinâmica para promover o debate e o comentário dos trabalhos apresentados nas mesas, 
convidamos 7 comentadoras e comentadores externos que nos apoiaram com a leitura dos resumos que lhes foram previamente 
encaminhados e com a elaboração de um comentário sintético, apresentado nas mesas, articulando as pesquisas entre si e apontando 
possibilidades de interlocução ou direcionamentos específicos. A participação destes docentes e pesquisadores externos pareceu 
vital no sentido de obtermos uma apreciação, digamos, menos contaminada pelo ambiente de pesquisa que vivemos no IAU (que, 
por mais vivo e diverso que possa ser, obviamente tem seus limites), contribuindo com um olhar externo e proveniente de outros 
contextos de investigação.

Desse modo, a dinâmica das mesas estruturou-se: por uma breve apresentação de cada um dos resumos; pelo comentário das 
convidadas e convidados externos; pelo comentário das pós-doutorandas e dos pós-doutorandos do IAU - que leram e propuseram 
a composição das mesas; e pela relatoria de um grupo de pós-graduandos e pós-graduandas que nos ajudaram  registrar todos os 
comentários e observações que circularam ao longo do evento (tanto quanto o papel das comentadoras e dos comentadores, essa 
tarefa pareceu-nos imprescindível!).

Ainda há falhas que precisam ser corrigidas, propostas que precisam ser melhor elaboradas - como a solicitação de um “plano 
de publicação”, por exemplo, para o qual ainda temos pouco claro como poderia ser encaminhado, dentre outras. Contudo, este 
Caderno de Resumos é o registro do resultado de um esforço não só de aprimoramento dos nossos mecanismos de avaliação interna, 
refletindo o estágio do estado da arte da pesquisa de pós-graduação no IAU, como também da busca por momentos e possibilidades 
de interlocução e diálogo profícuo entre pesquisadores e pesquisadoras, em diversos níveis de formação ou atuação, provenientes de 
diferentes âmbitos de investigação e produção de conhecimento em A&U.

“Acompanhamento”, se tomado pelo ponto de vista que ensaiamos neste 10º Seminário e para além das métricas estabelecidas pelas 
estruturas de gestão da pós-graduação no país (e isso em tempos de crescente valorização da pesquisa como empreendimento 
primordialmente individual e promotora de prestígio pessoal), ganha um outro sentido - aquele do lento e permanente cuidado com a 
formação de indivíduos, que engaja a atenção para perscrutar o que é necessário nessa construção de um sujeito crítico e pensante, 
e que remete à frente as expectativas de constituição de uma comunidade de profissionais capazes de lidar com acuidade as 
demandas, as adversidades e possibilidades que se lhes apresentarem.

Esperamos que este tenha sido mais um passo nessa tarefa de pensar como podemos arguir nossas práticas na pós-graduação, 
contribuindo para que nossos objetivos não se restrinjam ao atendimento das métricas - mas que sejam movidos por este intento de 
formação de indivíduos, atentos ao seu tempo e capazes de interferir em seu rumo.

Em tempo: esta edição dos Seminários de Acompanhamento do PPGAU do IAU contou com o apoio de várias pessoas, sem as quais 
seria impossível promover as mudanças que propusemos e implementamos. Em primeiro lugar, agradecemos todos os alunos que 
participaram desse processo, contribuindo com seus resumos e apresentando seus trabalhos. Cabe também destacar o apoio 
do grupo de alunas e alunos que não só atuaram na relatoria das mesas, como também na edição deste Caderno de Resumos. 
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Agradecemos também às pós-doutorandas e pós-doutorandos que se dispuseram a ler os resumos, organizar as mesas e nelas atuar, 
apresentando suas impressões a respeito das pesquisas apresentadas. Nesse contexto, estendemos nossos agradecimentos à CPqI 
pelo apoio na coordenação dos trabalhos junto às pós-doutorandas e pós-doutorandos do IAU. Juntamente com todo esse contingente 
de pessoas ligado ao IAU, queremos também agradecer a todos os colegas de outras instituições, destacadas pesquisadoras e 
pesquisadores, reconhecidos professores e professoras, que bravamente aceitaram nosso convite, ainda que meio atropelado, para 
comentar os trabalhos dos nossos alunos e alunas. Por fim, agradecemos também à Flávia, Ana Paula e Vilma, fiéis escudeiras do 
nosso Serviço de Pós - elas são os esteios que nos dão a sustentação imprescindível para que o Programa de Pós-graduação em 
Arquitetura e Urbanismo do IAU USP seja o que é hoje.



SEMANA DE PESQUISA IAU.USP – uma experiência de integraçãoSEMANA DE PESQUISA IAU.USP – uma experiência de integração 

Paulo César Castral 
Presidente da Comissão de Pesquisa e Inovação do IAUUSP

Lucia Zanin Shimbo
Vice-Presidente da Comissão de Pesquisa e Inovação do IAUUSP

A pesquisa acadêmica, ao longo dos anos, vem sendo redesenhada a partir de práticas relevantes e de ações das agências de 
fomento em busca da convergência de esforços, de áreas do conhecimento, de grupos de pesquisa e de pesquisadores.  Esses 
novos contornos das atividades de investigação tendem a potencializar seus resultados e impactos na sociedade acadêmica e 
não acadêmica. A Comissão de Pesquisa e Inovação, do Instituto de Arquitetura e Urbanismo – USP (CPqI.IAU), no intuito de buscar 
condições mais adequadas para o desenvolvimento da pesquisa pela sua comunidade, busca promover espaços de troca entre os 
diferentes agentes e grupos de pesquisa para estimular uma práxis cada vez mais coletiva. Desenvolver uma atividade em conjunto 
com o PPGAU.IAU configurou-se como um desses momentos privilegiados de integração.

A Semana de Pesquisa IAU.USP é o resultado desse encontro há muito tempo pretendido. Buscou-se a constituição de um contexto 
por meio do qual fosse possível aproximar diferentes eventos com o objetivo de estabelecer proximidades e se promover um debate 
ampliado sobre a produção de conhecimento no Instituto. Inserido nesse cenário, o 10º Seminário de Acompanhamento do PPGAU.IAU 
ocorreu na mesma semana do 5º Seminário de Pesquisa IAU, do 2º Encontro do Pós-Doutorandos do IAU, e teve em sua abertura, a 
Mesa de Comemoração dos 20 anos da Risco (Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo do IAU). Eventos que compartilharam 
não só a extensão temporal de uma semana, mas discussões que se afetaram mutuamente. Assim, um caminho de trocas teve seu 
desenho inicial, ainda a ser refinado e explorado em suas diferentes camadas em um processo inicial de reconhecimento do outro 
próximo.

A comemoração dos 20 anos da Revista Risco contou com a participação de vários colaboradores e ex-colaboradores. Jeferson 
Tavares e Eulalia Negrelos abriram as falas de Carlos Roberto Andrade, David Sperling, Miguel Buzzar, Ruy Sardinha, Renato Anelli, 
Tomás Moreira e José Eduardo Zanardi, além de outras contribuições da plateia.  Entre as questões trazidas pelos convidados, como 
as particularidades dos vários momentos da trajetória histórica da revista, foram enfatizadas as mudanças no processo de difusão 
da produção acadêmica e as demandas decorrentes das atuais dinâmicas de pesquisa, ou seja, os desafios colocados à Revista Risco 
para manter sua significativa contribuição ao meio acadêmico. 

A 5ª Semana de Pesquisa, com um caráter mais prospectivo, objetivou discutir possibilidades de caminhos para as atividades de 
pesquisa no Instituto. Nesse sentido, a CPqI, representada pelo presidente, Paulo Castral, e vice-presidente, Lúcia Shimbo, apresentou 
um mapeamento da inserção da produção acadêmica realizada no IAU.USP nas revistas especializadas com creditação Qualis, bem 
como o impacto de tais produções. Objetivou-se reconhecer e colocar em discussão o perfil dos pesquisadores atuantes no IAU, 
principalmente aqueles credenciados como orientadores no PPGAU do Instituto. Verificou-se uma excelência acadêmica no IAU.USP 
que possibilitaria a busca de fomentos de maior envergadura, por meio dos quais seria possível envolver equipes interdisciplinares. A 
discussão foi complementada pela análise dos critérios de elegibilidade para coordenação científica em tais editais promovidos pela 
FAPESP e CNPq. Contou-se ainda com a participação dos colegas Gabriela Celani (FEC.UNICAMP) e Artur Rozestraten (FAU.USP) que 
compartilharam suas experiências na elaboração e coordenação de grandes projetos de pesquisa na área de Arquitetura e Urbanismo.

O 2º Encontro dos Pós-Doutorandos teve sua importância para a Semana de Pesquisa do IAU marcada por dois aspectos. Um primeiro 
se refere ao compartilhamento dos temas das pesquisas desenvolvidas no programa de pós-doutoramento do IAU.USP, dando 
visibilidade ao trabalho dos pesquisadores envolvidos. Um segundo aspecto diz respeito ao encontro dos pós-doutorandos, quando 
fizeram um balanço de sua participação na Comissão Curadora e na Mediação das mesas do 10º Seminário de Acompanhamento 
do PPGAU, contribuindo com seus comentários aos resumos apresentados. Atividade definida como encerramento do conjunto de 
eventos, o balanço em muito contribuiu para uma primeira avaliação das potencialidades e limites desse tipo de ação. Pautaram-se 
questões que serão consideradas na organização em futuras versões.  



SEMANA DE PESQUISA IAU.USP – uma experiência de integraçãoSEMANA DE PESQUISA IAU.USP – uma experiência de integração 

A CPqI.IAU acredita que a parceria com o PPGAU.IAU resultou em uma experiência significativa de integração. Por meio dessa semana 
repleta de atividades, discussões e debates, pode-se, a partir de então, esboçar caminhos e estratégias em direção a uma atualização 
do cenário de pesquisa presente no IAU.USP, contemporizando-o com outros grandes centros de referência acadêmica. Espera-se 
que seja um caminho sem volta.





MESA 01

Janaina Matoso SantosJanaina Matoso Santos (Doutorado) - Jeferson Tavares (Orientador) 
‘Represa hidrelétrica, cidades e planejamento urbano regional: o caso da UHE de Três Marias, Minas Gerais’

Fernanda Moço FoloniFernanda Moço Foloni (Doutorado) - Luciana Schenk (Orientadora) 
‘A paisagem de fundo de vale como sistema estruturador do planejamento urbano’

Vanessa ForneckVanessa Forneck (Doutorado) - Manoel Alves (Orientador) 
‘(Re)significação simbólica: os desdobramentos dos processos de intervenção no patrimônio ferroviário na 
produção do espaço urbano contemporâneo’

Beatriz KopperschmidtBeatriz Kopperschmidt (Mestrado) - Jeferson Tavares (Orientador)  
‘Infraestrutura ferroviária e o tecido urbano: sistema de cidades do interior paulista’

Comentadora interna: Maísa Fonseca de Almeida (Pós-doutoranda do IAU-USP) / Comentadora externa: Luciana 
Rodrigues Fagnoni Costa Travassos (Doutora, professora da UFABC)
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A Mesa 1 do Seminário de Acompanhamento foi um espaço de troca entre pessoas no pós-doutorado 
e na pós-graduação, ocasionando o reconhecimento mútuo da qualidade dos trabalhos produzidos 
coletivamente. As pesquisas apresentadas, unidas pelo tema espaço urbano, demonstram curiosidade 
científica e reflexão crítica do contexto em que nos situamos. A principal potência destes trabalhos 
reside na produção de políticas públicas de produção do espaço urbano sob outras perspectivas, 
possibilitando novos paradigmas no planejamento territorial.

Nesta primeira mesa, os trabalhos tiveram como fio condutor o espaço urbano e as consequências 
de seu planejamento territorial. A Represa de Três Marias, um fundo de vale e partes da malha 
ferroviária brasileira e uruguaia são pivôs de problematizações sobre modos de organizar o território 
em múltiplas escalas. Questões culturais, ecológicas e urbanas se entrelaçam nos textos desta seção 
do Caderno de Resumos. Os trabalhos apresentados têm como objetivo a compreensão do contexto 
urbano contemporâneo a partir de casos particulares do mundo real, o que indica uma curiosidade 
científica acerca da complexa rede de interações sociais que produzem e são produzidas em um 
sistema de produção situado temporal e espacialmente. 

Nenhuma obra se repete nas referências bibliográficas, o que talvez aponte para diferenças nos 
enquadramentos teóricos da realidade. Os temas presentes nessas obras relacionam-se, colaborando 
na construção de um objeto teórico a partir de diversas perspectivas. Apresentam, de modo geral, 
interações sociais que produzem experiências urbanas: planejamento, paisagem, patrimônio 
e mobilidade. Destaca-se a maior parte de citações proveniente de livros, seguido por teses e 
dissertações, lembrando da importância de redes de discussão acadêmica na construção destes 
trabalhos. 

Apesar dos diferentes enquadramentos teóricos e estilos de enunciação, escrita ou falada, os trabalhos 
seguem processos metodológicos similares. A pesquisa bibliográfica é constante em todos, assim 
como a pesquisa documental – que auxilia na construção histórica dos objetos teóricos. Destaca-se 
a recorrência de métodos que envolvem o corpo e os sentidos, como é o caso da pesquisa in loco, 
no primeiro resumo, a preocupação em trabalhar com a fenomenologia da paisagem no segundo, e a 
cartografia do sensível no terceiro.

As conclusões apresentadas, independentemente do estádio das pesquisas, são exemplares de 
produções em ciências sociais aplicadas. As questões propostas e o desenvolvimento do trabalho 
indicam a produção de políticas públicas relacionadas a cada trabalho, mas que, em última instância, 
se referem aos modos de produzir espaços públicos a partir de questões ambientais, culturais e 
simbólicas. Municípios de pequeno porte, impactos ambientais ocasionados por mudanças climáticas, 
o patrimônio ferroviário em fronteira internacional e a temporalidades da infraestrutura ferroviária 
são os elementos principais de cada um dos trabalhos que fundamentam as reflexões teóricas de 
suas autoras.

Após a apresentação dos trabalhos, Luciana Travassos e Maísa Fonseca de Almeida ressaltaram que 
a constante entre eles é o planejamento territorial em diferentes escalas e, como consequência, 
tratam sobre paisagens urbanas. João Marcos, que acompanhava a mesa, questionou se a paisagem 
consegue estabelecer uma diferença entre escalas, haja vista a atenuação de fronteiras produzidas 
em lógicas comerciais. Luciana comenta sobre a homogeneização de questões promovidas pelo 
modo de planejamento territorial contemporâneo, ao que Maísa acrescenta que é necessário que 
novos paradigmas e novos elementos estruturantes no planejamento urbano sejam elaborados.Neste 
sentido, as discussões apresentadas na Mesa 1 possibilitaram debates favoráveis ao desenvolvimento 
dos trabalhos. Além das contribuições enunciadas pelas professoras doutoras, as pesquisadoras 
puderam expor suas pesquisas para um público, o que é um exercício importante dentro do meio 
acadêmico, demonstrando suas habilidades em articular recortes da realidade e enquadramentos 
teóricos sob forma de problema científico.

João Gonçalves Neto (Mestrando do PPGAU IAU/USP)
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A mesa foi constituída por trabalhos que se inserem em investigações relativas ao planejamento 
urbano e regional, e a paisagem, segundo diferentes perspectivas, e questões relativas ao processo 
de produção da cidade contemporânea.

As quatro pesquisas compartilham questões relacionadas ao desenvolvimento urbano e à 
infraestrutura, cada uma abordando um contexto específico. A primeira pesquisa concentra-se no 
impacto da Represa de Três Marias, instalada no Rio São Francisco no estado de Minas Gerais, e 
seu papel na dispersão do tecido urbano de pequenas cidades lindeiras. A pesquisa explora como 
a construção da represa influenciou o crescimento populacional e as dinâmicas urbanas nas 
áreas próximas, destacando o surgimento de parcelamentos de segunda residência e o papel dos 
gestores municipais no ordenamento territorial. A segunda pesquisa se concentra nas ferrovias e 
seu impacto no tecido urbano no interior do estado de São Paulo, explorando as diferentes fases 
da história ferroviária e os conflitos contemporâneos relacionados à infraestrutura ferroviária. A 
terceira pesquisa aborda a revitalização de sítios ferroviários a partir do estudo de caso brasileiro 
do município de Santana do Livramento (Rio Grande do Sul) e internacional, com o município de 
Rivera (Uruguai), destacando como intervenções urbanas podem transformar espaços obsoletos em 
centros de valor cultural e econômico. A quarta pesquisa explora o planejamento com a paisagem 
como uma abordagem para o desenvolvimento urbano sustentável, com foco em fundos de vale e sua 
importância na organização urbana.

As pesquisas buscam entender como diferentes infraestruturas e intervenções impactam em áreas 
urbanas e rurais, considerando aspectos como crescimento populacional, planejamento urbano, 
questões ambientais e patrimônio cultural, bem como, temáticas relativas às mudanças climáticas e 
resiliência. Os trabalhos utilizam métodos variados, incluindo pesquisa bibliográfica, visitas de campo, 
entrevistas e cartografia do sensível, para coletar dados e analisar as complexidades envolvidas em 
seus respectivos contextos. 

As abordagens que perpassam todos os trabalhos são: planejamento urbano e regional de 
infraestruturas e paisagem, e possibilitam a análise dos trabalhos segundo a ideia de sistemas 
e redes e, também, estudos da arquitetura da paisagem com uma visão sistêmica, segundo uma 
compreensão dentro de um sistema.

Assim, embora as pesquisas se fundamentam em diferentes metodologias de análise e diferentes 
estudos de caso, elas salientam questões relativas ao processo de produção da cidade, as 
potencializações ou fragilizações dos seus espaços urbanos a partir destes processos; ao 
entendimento e interpretações de margens e bordas/cidades vizinhas/ cidades parte de um sistema; 
relações de identidade e reconexão com local; interpretação da escala do local e análise comparativa 
com sistemas/cidades semelhantes; ressignificação do espaço urbano. 

De modo geral, apesar das diferenças de escala, locais e objetos de análise das pesquisas, a perspectiva 
de uma mudança de paradigma no campo do urbanismo, com a associação entre planejamento e 
paisagem, indicam um interessante eixo de análise e oferecem a possibilidade de uma perspectiva 
em comum entre os trabalhos, as quais poderiam contribuir para a compreensão dos fenômenos 
fundamentados nos estudos de caso.

Pós-doutoranda Maisa Fonseca de Almeida (IAU - USP)
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COMENTÁRIO EXTERNO / PROFA. LUCIANA TRAVASSOS (UFABC) - MESA 01COMENTÁRIO EXTERNO / PROFA. LUCIANA TRAVASSOS (UFABC) - MESA 01

A Mesa 1 do 10º Seminário de Acompanhamento da Pós-
Graduação reuniu quatro apresentações de grande interesse 
para o planejamento territorial, especialmente na análise 
da interface da produção do espaço entre as escalas local 
e regional, bem como nos questionamentos suscitados 
sobre o sistema de planejamento, em particular, o papel dos 
municípios. 

O primeiro trabalho foi de Janaina Matoso Santos, que 
apresentou sua pesquisa de doutorado, orientada pelo Prof. 
Dr. Jeferson Tavares, intitulada “Represa hidrelétrica, cidades 
e planejamento urbano regional: o caso da UHE de Três Marias, 
Minas Gerais”. Nela, a autora mostra processos históricos de 
produção do espaço, inseridos em diversos instrumentos de 
planejamento, em várias escalas, que vão transformar as 
demandas e usos da represa, com impactos significativos 
nos municípios, na expansão urbana regular e irregular e 
no aumento expressivo de domicílios de uso ocasional e 
loteamentos. 

Em seguida, Fernanda Moço Foloni, também doutoranda, 
sob orientação da Profa. Dra. Luciana Schenk, apresentou 
sua pesquisa, “A paisagem de fundo de vale como sistema 
estruturador do planejamento urbano”, que trata do problema 
das inundações em Bauru e das intervenções em fundos de 
vale. Seu objetivo é trazer, como recurso projetual e para o 
planejamento, o arcabouço teórico metodológico da paisagem 
e da arquitetura da paisagem, visando discutir o planejamento 
sistêmico no Plano Diretor.

Depois, “(Re)significação simbólica: os desdobramentos 
dos processos de intervenção no patrimônio ferroviário na 
produção do espaço urbano contemporâneo”, pesquisa de 
doutorado, foi apresentada por sua autora, Vanessa Forneck, 
com orientação do Prof. Dr. Manoel Alves. Essa pesquisa 
trata das transformações do espaço urbano a partir de 
intervenções sobre o patrimônio ferroviário e industrial, 
associado a uma lógica contemporânea de produção de 
cidades. Esses espaços, vistos como mercadoria em sua 
relação com o turismo, muitas vezes resultam em processos 
de expulsão e segregação socioespacial, bem como em novas 
funções locais e regionais.

Por fim, Beatriz Kopperschmidt apresentou sua pesquisa 
de mestrado, sob orientação do Prof. Dr. Jeferson Tavares, 
“Infraestrutura ferroviária e o tecido urbano: sistema de 
cidades do interior paulista”. Neste trabalho, ganha relevância 

o papel da ferrovia no estabelecimento de determinadas redes, 
que formam um sistema de cidades que sofre alterações 
ao longo do tempo, impactando de diferentes formas os 
territórios e o planejamento destas e nestas cidades, bem 
como a relação entre elas e sua função no sistema.

A leitura e a apresentação dos trabalhos permitem identificar 
uma interface interessante entre eles, que é a das múltiplas 
escalas, apresentada enfaticamente nas leituras sobre 
dinâmicas territoriais resultantes de decisões e processos 
diversos, que também suscitam questões com relação ao 
planejamento do território e trazem relações entre escalas e 
níveis de atuação – desde a organização das redes ferroviárias 
ao sistema hídrico, em suas passagens pelos municípios e na 
definição de políticas, programas e projetos. Em especial no 
trabalho de Janaína, o município aparece como articulador 
destas diversas escalas de planejamento e intervenção. 

Neste sentido, os trabalhos levantam um debate relevante 
sobre o papel e os limites dos municípios dentro do sistema de 
planejamento, tanto como o ente federativo que vai articular 
essas escalas, quanto aquele que vai dialogar, histórica e 
espacialmente, com a região e o sistema de cidades. Os 
trabalhos apresentam claramente uma certa contradição 
entre a centralidade do município e sua limitação em decidir 
sobre vários aspectos vinculados às lógicas regionais, que 
condicionam suas funções. Um bom exemplo é trazido por 
Vanessa, ao discutir a restauração das Estações Ferroviárias 
de Rivera, no Uruguai, e de Santana do Livramento, no Brasil. 
Ambas, com diferentes intervenções, embora conservem 
o patrimônio histórico e criem importantes espaços 
contemporâneos, mudam amplamente sua função e não 
estruturam mais a relação específica de fronteira de outrora. 
Assim, ainda que a estação uruguaia tenha recuperado sua 
função de estação para passageiros, não recupera aquela 
original, expondo os limites de uma restauração sem a mesma 
relação entre o local e o regional. Questão similar aparece 
no trabalho de Beatriz, que vai analisar como as mudanças 
históricas no sistema ferroviário vão impactar o espaço 
intraurbano de uma série de municípios, definindo espaços 
de expansão e de abandono e degradação.

Deste modo, os quatro trabalhos permitem discutir sobre 
qual o lugar do planejamento na reflexão sobre as redes 
de infraestrutura e das redes naturais, que dão suporte 
à infraestrutura, sobre quais são os instrumentos de 
planejamento disponíveis para elas e quais relações existem 
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existem entre esses instrumentos. Mais, estes trabalhos 
permitem pensar que, se é no município que esses processos 
e escalas vão se encontrar e se ele é o ente federativo que 
terá a prerrogativa de planejar esse encontro ou as respostas 
sobre os seus resultantes, o Plano Diretor, da forma como 
se configura, a partir das diretrizes do Estatuto da Cidade, 
é suficiente? Dado o que foi apresentado, aparentemente, 
não é – o trabalho de Fernanda, por exemplo, reforça essa 
observação, sugerindo alterações instrumentais que levem 
em consideração a paisagem –, pois, ao mesmo tempo em que 
o Estatuto da Cidade apresenta um rol de instrumentos que 
não serão adequados à utilização nestes locais, faltam nele, 
justamente, os instrumentos que vão garantir, de um lado, a 
relação entre escalas territoriais e níveis de planejamento, de 
outro, que sejam capazes de dar suporte à diversidade e às 
dinâmicas territoriais ao longo do tempo.

Profa. Luciana Rodrigues Fagnoni Costa Travassos (UFABC)

COMENTÁRIO EXTERNO / PROFA. LUCIANA TRAVASSOS (UFABC) - MESA 01COMENTÁRIO EXTERNO / PROFA. LUCIANA TRAVASSOS (UFABC) - MESA 01
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Período coberto pelo relatório: 03/2022-08/2023
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Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: Transformações recentes no tecido urbano das 
cidades brasileiras. Perspectivas para formulação de políticas públicas 
em sistemas de cidades

Em 1948 foi criada a Comissão do Vale do São Francisco (CVSF), 
responsável pela elaboração de estudos de aproveitamento 
do Rio São Francisco para o desenvolvimento da região, 
sob influência das experiências norte americanas de 
planejamento por bacias hidrográficas no Vale do Tennessee. 
Uma das propostas da comissão foi a construção da Represa 
de Três Marias (RTM) na região central de Minas Gerais, 
servindo tanto à produção energética quanto ao controle 
da vazão do rio para combate às secas e enchentes. Anos 
mais tarde, a obra foi incorporada ao Programa de Metas de 
JK, responsável pelo impulsionamento do setor energético 
brasileiro por meio da construção de grandes usinas 
hidrelétricas (UHE). Para o funcionamento da UHE de Três 
Marias, inaugurada em 1961, o Rio São Francisco foi represado 
por uma extensão aproximada de 110 km, inundando áreas 
que atualmente pertencem a oito municípios de pequeno 
porte demográfico (Três Marias, Felixlândia, Pompéu, Abaeté, 
Paineiras, Biquinhas, Morada Nova de Minas e São Gonçalo 
do Abaeté). Essa infraestrutura regional desencadeou 

transformações locais relevantes, já descritas por pesquisas 
anteriores, como o surgimento da cidade de Três Marias 
nas imediações do canteiro de obras, alagamento de áreas 
agricultáveis, mudanças das conexões viárias e isolamento 
de comunidades rurais. Passadas seis décadas de sua 
implantação, há indicativos de que está em curso um novo 
processo no qual essa infraestrutura também é imperativa 
e que ainda não foi investigado: apesar de os municípios 
apresentarem redução no crescimento populacional desde 
os anos 2000, há intenso aumento no número de domicílios 
ocasionais (segundas residências), que coincide com o 
surgimento de parcelamentos nas áreas rurais próximas 
à represa, impulsionadas pelo turismo relacionado à água. 
Incidem sobre esse território diversas escalas territoriais 
de planejamento e gestão cujas atuações submetem-
se aos efeitos do parcelamento massivo das margens da 
represa (comitê de bacias, patrimônio da união, consórcios 
municipais etc). Além dessas instâncias mais abrangentes, 
destaca-se o papel dos governos municipais, aos quais cabe 
o papel do ordenamento territorial, conforme estabelece o 
pacto federativo. A hipótese deste estudo é de que a represa 
atua de forma significativa na dispersão do tecido urbano 
dessas pequenas cidades lindeiras, consolidando um sistema 
de cidades reconhecível a partir desses tecidos. Dessa 
forma, objetivo geral deste estudo é compreender, a partir 
do tecido urbano e de uma visão territorial multiescalar, as 
ressonâncias de infraestruturas regionais no âmbito local, 
tomando como objeto de estudo a Represa de Três Marias 
e as transformações recentes do processo de urbanização 
de seus municípios lindeiros. Serão utilizados os seguintes 
instrumentos metodológicos: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
a fontes primárias (projetos dos parcelamentos, leis, planos 
e projetos, relatórios técnicos), entrevistas (gestores 
públicos, moradores dos parcelamentos e empreendedores 
responsáveis pelos parcelamentos) e pesquisa in loco. No 
atual estágio da pesquisa foram realizadas cinco atividades:
1) Busca por estudos que analisam a influência de represas 
hidrelétricas no processo de urbanização; 2) Identificação 
de unidades territoriais de planejamento e gestão incidentes 
sobre os municípios estudados e levantamento do arcabouço 
jurídico e de planejamento a elas relacionado; 3) Levantamento 
cartográfico das áreas parceladas nos oito municípios; 4) 
Visita in loco para caracterização dos parcelamentos nos 
oito municípios da represa; 5) Identificação de setores 
responsáveis pelo planejamento territorial e visita a esses 
setores nos oito municípios. Como resultados iniciais, 
identificou-se que os parcelamentos junto à represa têm sido 
implementados nos municípios estudados desde a década de 
1960 (inicialmente em Felixlândia e Três Marias), mas que, a 
partir dos anos 2000 eles se tornaram mais frequentes e se 
consolidaram em todos os municípios analisados. Em alguns 
municípios a área parcelada próxima à represa é maior que 
as sedes municipais, indicando que a represa constitui um 
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atrativo à expansão urbana mais determinante que as 
próprias cidades. Quanto aos instrumentos de planejamento 
incidentes, apesar de existirem outras escalas territoriais 
institucionalizadas, as instâncias municipais e da Bacia 
Hidrográfica do Rio São Francisco protagonizam o 
estabelecimento de planos e instrumentos jurídicos para 
o ordenamento territorial. A nível municipal, observa-se a 
tendência na última década de aprovação de legislações que 
disciplinam sobre o parcelamento das áreas rurais, sendo 
essas mais numerosas que aquelas que disciplinam sobre 
o parcelamento urbano. Esses resultados parciais indicam 
transformações significativas no processo de urbanização 
desses municípios, que tem ocorrido mesmo com a estagnação 
do crescimento populacional e da taxa de urbanização, o que 
pode indicar novos desafios para municípios de pequeno 
porte demográfico e o necessário planejamento territorial 
interescalar para lidar com problemáticas insurgentes 
regionalmente.

Palavras-chave: Represa hidrelétrica; Planejamento; Parcela-
mento do Solo Urbano; Regionalização; Tecido Urbano

Palabras-clave: Presa hidroeléctrica; Planificación;  Loteo de 
Suelo Urbano; Regionalización; Tejido urbano

Keywords: Hydroelectric dam; Planning; Urban Land Division, 
Regionalization; Urban Tissue
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O trabalho parte da perspectiva do planejamento com 
a paisagem. Como Jean-Marc Besse (2018) coloca, agir 
com implica uma aprendizagem e entendimento do 
que a paisagem oferece, recusa, impede e autoriza, em 
contrapartida a agir na paisagem, que pressupõe uma 
exterioridade. Buscando-se aprofundar nesta pluralidade de 
dimensões que a complexidade do conceito abrange, toma-
se o plano do espaço urbano como palco central, onde três 
principais questões serão trabalhadas: o planejamento, a 
paisagística, e a ambiental. As bibliografias de Hough (1998), 
Spirn (1995), Mell (2010), Tardin (2018), McHarg (1969), Geddes 
(1994), Besse (2018), Schenk (2008), Schutzer (2012) e Benedict 
e McMahon (2006) são utilizadas como bases conceituais que 
introduzem a transdisciplinaridade do assunto, cada um em 
seu tempo agregando estudos ao campo da arquitetura da 
paisagem. Saindo do pano de fundo, discussões sobre as 
mudanças climáticas são colocadas como fatores primários à 
justificativa de uma das máximas deste campo, a necessidade 
de reconexão entre homem e natureza. 
Assim, o objetivo desta pesquisa é buscar formas de trabalhar 
os conceitos associados à arquitetura da paisagem como 
recurso projetual e instrumento de planejamento, utilizando-
se dos fundos de vale espaços livres de importância ecológica,

urbanística e cultural – como eixos primordiais na 
organização urbana. Dentre os objetivos específicos, está: I 
– entender a importância do planejamento com a paisagem 
na busca por novos caminhos do planejamento urbano 
no contexto do desenvolvimento sustentável e resiliência 
às mudanças climáticas; II – buscar na arquitetura da 
paisagem, instrumentos para abordar as questões de 
planejamento, paisagística e ambiental no espaço urbano, 
de forma a tecer estratégias que reaproximem Homem 
X Natureza, mitigando impactos ambientais e trazendo 
qualidade aos espaços livres; III – determinar diretrizes 
para um planejamento sistêmico estruturado pela 
legislação, que possa ser agregado a outras paisagens.
A respeito das estratégias para seu desenvolvimento, o 
trabalho se estrutura-se com I – Pesquisa bibliográfica 
para embasamento teórico e construção dos conceitos 
fundamentais que delineiam a pesquisa quanto ao 
planejamento com a paisagem; II – aprofundamento no 
contexto histórico e das figuras envolvidas na criação de 
políticas públicas e projetos que referenciaram o modo como 
o planejamento urbano brasileiro se constituiu – construindo 
um paralelo com demais vertentes do período; III – elaboração 
de um método para coleta, interpretação e criação de 
diretrizes que integrem fatores culturais, ambientais e 
urbanísticos ao uma meta de desenvolvimento local e 
regional, trabalhando a multiescalaridade e a fenomenologia 
da paisagem em dados quantitativos e qualitativos; IV – 
levantamento de estudos de caso para análise e avaliação 
da proposta; V – revisão e adaptação do produto final.
A discussão sobre os estudos da paisagem aplicados às 
cidades contemporâneas delineia o presente trabalho. 
Dessa forma, espera-se também como resultado contribuir 
para as questões do planejamento com a paisagem, 
buscando novas formas de trabalhar conceitos subjetivos 
e metodologias transdisciplinares de forma prática.
O trabalho propõe sistematizar conceitos do planejamento 
com a paisagem (arquitetura da paisagem, sistemas da 
paisagem, portas da paisagem, soluções baseadas na 
natureza – entre outros que se entremeiam) em indicadores. 
Sua organização permitirá que profissionais e indivíduos 
interessados possam assimilar aspectos práticos de 
conteúdos subjetivos relacionados à fenomenologia 
mais facilmente, difundindo métodos que aproximam as 
questões paisagísticas e de planejamento a um âmbito 
ambiental. Dessa forma, a pesquisa fomenta a discussão 
e apresenta modelos de como a natureza pode coexistir 
com o ser humano em equilíbrio, apontando caminhos para 
que as cidades trilhem em direção ao desenvolvimento 
sustentável e a mitigação de impactos ambientais, 
planejando para um futuro resiliente às mudanças climáticas.

Palavras-chave: arquitetura da paisagem; planejamento 
urbano; sistemas de espaços livres.
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O patrimônio histórico e cultural de diversos sítios em 
obsolescência estão sendo, cada vez mais, alvo de medidas 
e estratégias para receber novos processos de intervenção 
urbana. Regiões ociosas ou vazios urbanos, muitas vezes 
podem ser entendidos como espaços sem “valor” na cidade, 
uma vez que não apresentam mais uma “funcionalidade”, 
como, por exemplo, antigas zonas industriais. Entretanto, são 
espaços onde predomina a memória do passado no momento 
presente, permanecendo apenas valores residuais, mesmo 
que desconectados das atividades cotidianas (Solà-Morales, 
2013). Com frequência, esses territórios são vistos como 
pontos atrativos e com potencial para “revitalizações urbanas” 
e, consequentemente, passíveis de fomentar a economia 
local. Logo, são adotadas estratégias que veem o espaço 
urbano como uma mercadoria a ser consumida (Carlos, 2011), 
o que reforça uma lógica atual de produção de cidade que 

eventualmente se pauta no consumo ou, mais precisamente, 
regulada pela associação da indústria cultural com o turismo.

Esta pesquisa aborda o caso de duas propostas de 
intervenção nos sítios ferroviários das cidades-gêmeas de 
Santana do Livramento e Rivera, na fronteira Brasil e Uruguay. 
No lado brasileiro, a antiga estação ferroviária abriga desde 
2013 a Estação Cultura e o Museu David Canabarro, ambos 
administrados pela Prefeitura de Santana do Livramento. 
Na cidade uruguaia foi proposta a reativação do transporte 
de passageiros via linha férrea, com destino à cidade de 
Tacuarembó, no interior do país. Dois cenários que podem 
promover distintos desdobramentos na produção do 
espaço urbano, em função dos usos atribuídos ao local.

Nesse sentido, o objetivo principal da pesquisa é investigar 
os processos de intervenção e seus desdobramentos nos 
sítios ferroviários de Santana do Livramento e Rivera, 
identificando as potências e valores intrínsecos ao 
contexto urbano e ao patrimônio ferroviário, de modo que 
revelem em que medida determinadas ações favorecem 
ou não, uma forma de resistência ou de fragilização 
de contextos socioespaciais, frente aos processos de 
produção da cidade e do espaço urbano contemporâneo. 

O método adotado é a Cartografia do Sensível que busca 
abordar perspectivas diferentes das leituras estáticas e 
rígidas das cidades. Interessa elaborar mapas que possibilitem 
visibilizar as potências e as fragilizações desses espaços, a 
partir de forças determinantes ou de novas forças que passem 
a ser determinantes no contexto urbano contemporâneo. A 
cartografia do sensível propõe um mergulho da pesquisadora 
no plano da experiência de modo que sejam identificados os 
atravessamentos possíveis a partir do encontro com o outro 
(Passos; Kastrup; Escóssia, 2015). Em outubro de 2023, será 
realizada a pesquisa de campo, onde serão realizadas entrevistas 
cartográficas semi estruturadas de caráter qualitativo e mapas 
cartográficos com a comunidade local. A intenção é evidenciar 
o heterogêneo e o múltiplo na cidade, a partir de diferentes 
perspectivas e apropriações na leitura da paisagem e de cenas 
cotidianas que transcendem aspectos físicos e hegemônicos.

A aproximação da pesquisadora com os objetos de estudos já 
aconteceu durante a dissertação de mestrado (2019-2021), a partir 
disso e de revisões teóricas, percebe-se, preliminarmente, que 
o uso cultural destinado à estação de Santana do Livramento 
vem como uma medida para salvaguardar o bem patrimonial 
e promover maior atratividade para o local, estimulando sua 
reintegração com o restante da cidade. Porém, a intervenção 
se deu de forma pontual, a partir da restauração e do novo 
uso à estação, sem abarcar outras partes do sítio ferroviário. 
No caso de Rivera, a estação ferroviária trouxe a retomada 
de seu uso original, logo ela remete a um valor funcional, 
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mantendo, inclusive, elementos originais como o sino, os 
bancos, o bebedouro, as arandelas e placas informativas. O sino, 
por exemplo, é tocado a cada partida do trem, reproduzindo 
um som de um tempo passado, mas que permanece vivo 
no contexto presente. Esses elementos representam signos 
identitários e funcionam como “marcadores” no espaço, uma 
vez que são mantidos e exibidos como uma forma de assegurar 
sua autenticidade (Jeudy, 2005). Além do valor funcional, 
as estações ferroviárias também simbolizam um aparato 
de comunicação, pois cada vez que ocorre o contato com o 
local, elas podem ser “experimentadas”, já que representam 
um ponto de referência no espaço urbano e estabelecem uma 
posição privilegiada no contexto da cidade (Argan, 2005).

Mesmo que em uma análise inicial, as intervenções indicam 
transformações “isoladas” nos sítios ferroviários, com foco 
principal nas estações. Os novos usos apontam ainda uma 
fase de transição, necessitando compreender em que medida 
esses sítios estão ou podem se tornar espaços condicionados 
a um espaço de mercadoria na cidade. Ainda, ressalta-se que o 
trajeto da linha do trem evidencia um rastro na malha urbana 
que atravessa a fronteira e cria uma leitura de paisagem 
entre os países. Nesse sentido, as intervenções não abarcam 
a complexidade que envolve esse território, o que possibilita 
a abertura de novos formas de apropriação e ressignificação 
simbólica do patrimônio ferroviário na fronteira Brasil-
Uruguay.

Palavras-chave: Patrimônio ferroviário; Processos de 
intervenção; Produção do espaço urbano; Cartografia do 
Sensível; Fronteira Brasil-Uruguay.

Palabras-clave: Patrimonio ferroviario; Procesos de 
intervención; Producción del espacio urbano; Cartografía de 
lo sensible; Frontera Brasil-Uruguay.
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No estado de São Paulo, as ferrovias impulsionam o 
surgimento e/ou crescimento de diversos núcleos urbanos, 
sendo fundamental para o desenvolvimento do interior do 
estado e para a formação de conexões regionais. A pesquisa 
possui como foco o estudo da relação entre ferrovia e tecido 
urbano, a partir da conformação de um sistema de cidades. 
Partindo da cronologia apontada por Adolpho Augusto Pinto, 
que sistematizou a história da ferrovia em quatro fases, esse 
trabalho é ancorado no presente, apontando então para uma 
quinta fase, que se inicia na crise da infraestrutura ferroviária, 
com a privatização das empresas por meio de contratos de 
concessão, em 1996, e se encerra com os novos investimentos 
propostos a partir da Lei das Ferrovias de 2021. A ferrovia, 
como uma infraestrutura de natureza regional, possui um raio 
de influência que extrapola o local de sua sede. No entanto, a 
implantação dessa infraestrutura regional, inserida no tecido 
urbano e participando do processo contínuo de produção 
da cidade, coloca uma série de questões ao planejamento 
urbano, que serão evidenciados nesta pesquisa por meio 
de um sistema de cidades, conformado por seis estudos de 
casos: Cordeirópolis, Rio Claro, São Carlos, Araraquara, Casa 
Branca e Ribeirão Preto. O objetivo da pesquisa é discutir a 

relação entre a infraestrutura ferroviária e o tecido 
urbano por meio de um sistema de cidades do interior 
paulista. O estudo parte de uma abordagem histórica 
do processo de formação e transformação das cidades 
selecionadas, evidenciando suas particularidades, e 
com o quadro traçado, serão identificados os principais 
conflitos contemporâneos envolvendo as infraestruturas, 
o território e o meio ambiente, em um contexto de  novos 
investimentos e políticas públicas no setor ferroviário, assim 
como o cenário de intensificação das mudanças climáticas.
A questão central da pesquisa envolve compreender quais 
foram as temporalidades da ferrovia no tecido urbano e 
nas dinâmicas regionais. A metodologia adotada se ancora 
na pesquisa bibliográfica e documental, para construir um 
panorama histórico da conformação da rede ferroviária 
paulista, a partir do estudo de caso de seis cidades que 
ao longo de duas das principais companhia paulistas: a 
Companhia Paulista e a Companhia Mogiana, com objetivo de 
destacar as múltiplas funções que a ferrovia desempenha ao 
longo do processo de desenvolvimento de centros urbanos do 
Estado de São Paulo. Foi realizada uma revisão bibliográfica 
sobre a infraestrutura ferroviária no Estado de São Paulo, 
ancorada na pesquisa documental em fontes primárias. Como 
procedimento metodológico para identificação e registro dos 
conflitos atuais entre ferrovia e tecido urbano, o trabalho se 
estrutura nas visitas de campo, com objetivo de construir uma 
análise do presente, sendo portanto, uma pesquisa de caráter 
exploratório. Para desenvolvimento da pesquisa e realização 
de seus objetivos, ela foi estruturada em três etapas.
A Etapa 1, concluída, resultou na elaboração do “Capítulo 
I: Formação da malha ferroviária paulista”, em que foi 
realizada uma revisão bibliográfica do processo histórico 
de conformação da malha ferroviária paulista, se ancorando 
nos autores clássicos que trataram do tema, como Odilon 
Nogueira Matos e Flávio Azevedo Marques Saes. Além disso, 
o trabalho se fundamenta por meio das fontes primárias, 
sendo reunidas cartografias, relatórios, fotografias e 
documentos históricos. Na Etapa 2, o estudo se voltou para 
a compreensão dos conflitos existentes nas cidades, a partir 
de uma leitura histórica do território e da conformação e 
transformações das cidades estudadas. Dessa forma, essa 
etapa é destinada à caracterização dos estudos de casos e 
da identificação dos problemas a partir da etapa 1, por meio 
das visitas de campo. Foram identificados os desdobramentos 
da implantação do complexo ferroviária no tecido urbano, 
além do registro de conflitos entre meio ambiente, 
infraestrutura e expansão urbana. A partir do material 
produzido na etapa II, está sendo elaborado o “Capítulo II: 
Sistema de cidades e a Ferrovia”, com os dados obtidos pela 
pesquisa documental, revisão bibliográfica e visita de campo, 
além da elaboração cartográfica e registro fotográfico.

Propõe-se avançar nessa etapa com os estudos de caso, a 
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partir de entrevistas semi-estruturadas com os gestores 
públicos e com representantes das empresas concessionárias. 
Na Etapa 3, que será iniciada no momento pós-qualificação, 
o trabalho será voltado para a infraestrutura ferroviária do 
século XXI, considerando os conflitos identificados na etapa 
II e os novos investimentos e políticas públicas no setor 
ferroviário, em um contexto de intensificação das mudanças 
climáticas. Com um caráter propositivo, a etapa 3 vai trazer 
o conceito de Regional Design como possível medida de 
mitigação e adaptação para infraestrutura ferroviária, 
inserindo as perspectivas futuras da ferrovia no século XXI, que 
resultará no “Capítulo III: A Infraestrutura Ferroviária no Século 
XXI: Mudanças Climáticas e Políticas Públicas” A pesquisa visa 
construir um debate atualizado sobre as transformações 
no território a partir da infraestrutura ferroviária, e assim 
espera-se que sejam de grande contribuição para promover 
um diálogo significativo no assunto abordado, tanto na esfera 
acadêmica, como junto aos gestores públicos.

Palavras-chave: infraestrutura ferroviária; tecido urbano; 
sistema de cidades; conflitos 

Palabras-clave: infraestructura ferroviaria; tejido urbano; 
sistema de ciudades; conflicto

Keywords: railway infrastructure; urban fabric; system of 
cities; conflicts
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MESA 02

Heloísa Rubim MoraesHeloísa Rubim Moraes (Mestrado) - Aline Sanches (Orientadora) 
‘Teperman S/A: um panorama sobre o design moderno no Brasil’

Tatiani Amadeu de FreitasTatiani Amadeu de Freitas (Mestrado) - Francisco Sales (Orientador) 
‘Regime de materialidade na arquitetura contemporânea paulista’

Jasmine Luiza Souza SilvaJasmine Luiza Souza Silva (Doutorado) - Miguel Buzzar (Orientador) 
‘A concepção do espaço social na arquitetura da chamada Escola Paulista’

Fernanda Millan Fachi Fernanda Millan Fachi (Doutorado) - Miguel Buzzar (Orientador)  
‘Arquitetura Moderna Paulista (1959-1963): o PAGE e as obras do setor agrícola’

Ariel Luís Romani Lazzarin Ariel Luís Romani Lazzarin (Doutorado) - Carlos Martins (Orientador)  
‘Tecelagem no Triângulo Mineiro e resistência: suas interlocuções com a arte, o design e a arquitetura’

Comentadora interna: Camila Ferrari (Pós-doutoranda do PPGAU IAU-USP) / Comentador externo: Renato Luiz Sobral 
Anelli (Mackenzie)
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A Mesa 2 ocorreu no dia 19 de setembro de 2023, no período da manhã, com a apresentação de cinco 
trabalhos de mestrado e doutorado. As temáticas centrais das pesquisas foram: design moderno, a 
materialidade na produção contemporânea de arquitetura, a Escola Paulista (em duas pesquisas), e a 
interlocução da tecelagem mineira com a produção artística. 

Heloísa Moraes apresentou a perspectiva do design moderno e a sua produção (Indústria Teperman), 
no contexto da cidade de São Paulo. Tatiani Freitas discutiu projetos de arquitetura contemporâneos, 
lidos à luz dos regimes de materialidade. Jasmine Silva abordou a dimensão social presente em 
edifícios públicos ou de uso coletivo, pertencentes à chamada “Escola paulista de arquitetura”. 

Fernanda Fachi apresentou suas contribuições para a ampliação do panorama historiográfico da 
arquitetura moderna brasileira através do Plano de Ação do Governo do Estado (PAGE). Ariel Lazzarin 
expôs os estudos de caso que iluminam o universo da técnica e da tecelagem manual no triângulo 
mineiro e interlocuções com as áreas da arte, design e arquitetura. 

As apresentações foram claras e objetivas, seguidas pelos comentários e considerações dos 
mediadores. O mediador Renato Anelli apontou como qualidade da Mesa 2 a articulação de temas 
distintos, mas convergentes em termos de pesquisa histórica. A mediadora Camila Ferrari apontou 
que os trabalhos apresentados contribuem para uma revisão histórica crítica da produção moderna. 
Nesse sentido, a mesa e o conjunto dos trabalhos apresentados possibilitaram explorar e apresentar 
um amplo panorama da produção moderna e contemporânea brasileira, em termos de arquitetura, 
design e políticas públicas, ressaltando a relevância dos temas e excelência das pesquisas. 

Felipe Leme de Andrade (Mestrando do PPGAU AU/USP)10
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10
0 SEMINÁRIO DE ACOMPANHAMENTO: comentário interno

comentário interno
A Mesa 2 foi composta por trabalhos voltados à pesquisa histórica, tendo como objetos, em especial, 
os campos da arquitetura e do design, e suas interações com o urbano e o social, a técnica e a 
arte. A pesquisa de Heloísa Rubim Moraes analisa a história do design brasileiro a partir da história 
da Teperman S/A, destacando o desenvolvimento do design de mobiliário associado à arquitetura 
moderna e a atuação de Milly Teperman na própria constituição do campo do design no Brasil. A 
pesquisa de Tatiani Amadeu de Freitas explora os temas da matéria, dos materiais e da materialidade, 
respectivamente enquanto substrato, componentes e discurso, na produção arquitetônica paulista 
recente, tendo como marcos temporais obras associadas à arquitetura moderna “paulista” e à 
arquitetura contemporânea,  compreendendo um percurso desde a transparência do moderno até 
a translucidez do contemporâneo. A pesquisa de Jasmine Luiza Souza Silva averigua a concepção e 
constituição de “espaços sociais” em obras da chamada escola paulista, com autoria de diferentes 
arquitetos e com diferentes programas, partindo do questionamento sobre quais soluções referenciam 
o objeto arquitetônico como dispositivo de função social. A pesquisa de Fernanda Millan Fachi também 
analisa a arquitetura moderna da escola paulista, porém especificamente aquelas do Plano de Ação 
do Governo do Estado (PAGE) no setor agrícola, que representaram grande novidade particularmente 
porque então se estabelece uma parceria entre Estado e o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) com a 
contratação de grande quantidade de profissionais para a elaboração dos projetos do programa. Por 
fim, a pesquisa de Ariel Luís Romani Lazzarin busca rever narrativas consolidadas na relação entre 
tecnologia e técnicas culturais, entendendo a tecelagem mineira enquanto resistência do modo de 
produção artesanal e, ao mesmo tempo, como arte transformada pelo debate moderno.

Pós-doutoranda Camila Ferrari (IAU - USP)
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Os temas apresentados aqui estão entrelaçados a uma certa 
forma de pensar a história da arquitetura, que configurou 
esta escola na graduação, pós-graduação e pesquisa. A 
contratação de novos docentes a partir da criação do curso 
de graduação em 1985 reconfigurou a pauta do antigo 
Departamento de Arquitetura e Planejamento e seu programa 
de Mestrado criado em 1971, levando à reestruturação das 
áreas de concentração em 1993. Surgiu assim a área de 
Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo, liderada pelo 
professor Carlos Martins, que agrupou vários daqueles novos 
professores. 

Minha trajetória de formação tem profundo vínculo intelectual 
com esse processo, pois ingressei como docente de Projeto 
em 1986, enquanto fazia o mestrado em História. Combinação 
rara de professor que atua em Projeto e Teoria e História, a 
convivência com os colegas em São Carlos foi fundamental 
para a continuidade da minha formação após a graduação.

Durante a graduação na PUC Campinas (1978-82), fui aluno do 
professor Carlos Martins, que ao lado de professores como 
Sophia Telles e Ricardo Marques de Azevedo, despertou o 
interesse pela História da Arquitetura em vários estudantes. 
A História teve um papel muito importante para nós, aqueles 
eram anos de muita politização, das lutas contra a ditadura 
e pela democratização. A História nos dava um certo lastro 
dentro do campo da disciplina arquitetônica, enquanto o 
Projeto nos aproximava das atividades políticas, da militância 
nos mutirões e movimentos sociais. 

Após graduado, fiz meu mestrado no IFCH da Unicamp (1983), 
na área de história. Entre os professores, destaco Maria Stella 
Bresciani e meu orientador Edgard De Decca, que atuavam na 
renovação da disciplina a partir de autores que eu não tinha 
tido nenhum contato na graduação: a Escola de Frankfurt, 
a École des Annales, além Michael Foucault, Edward P.  
Thompson e outros. Autores que me chacoalharam em termos 
de métodos e visão de mundo. 

Na Unicamp eu pude aprender como trabalhar com arquivos, 
acervos, história oral, procurando fontes primárias, de modo 
combinado a novas abordagens teóricas. Como arquitetos 
querendo ser historiadores, fomos às ruas ver a arquitetura 
do século XX, o que não era comum, pois na história da 
arquitetura havia um interesse que priorizava a arquitetura 
colonial e século XIX. Desenvolvemos procedimentos próprios 
para isso. 

O doutorado sobre Rino Levi surgiu dali, dos cinemas, e me 
permitiu passar um ano na Itália, no Departamento de História 
da Arquitetura do Instituto Universitário de Arquitetura de 
Veneza. Cheguei lá no dia que Manfredo Tafuri morreu, um 
forte baque pois sua obra tinha sido um dos motivos da escolha 
da instituição. Fui orientado por Guido Zucconi, cujo estudos 
sobre a formação do arquiteto integral me elucidou o papel 
do ensino de projeto na Escola de Roma, onde se formaram 
Rino Levi, Gregory Warchavchik, Lina Bo Bardi e outros. 
Estudo ao qual pude me dedicar após o doutorado, dedicado 
a interpretar a trajetória e obras desses arquitetos com 
ajuda de orientados de mestrado, e que culminou na minha 
Livre-Docência. Escrevi pouco sobre meus procedimentos, 
ou método de pesquisa utilizados nesses trabalhos, se posso 
chamá-lo assim. Apenas recentemente, na introdução da 
segunda edição do livro Rino Levi, arquitetura e cidade, eu 
escrevi com Abílio Guerra algumas reflexões sobre eles. 

Faço essa longa introdução porque eu vejo vocês em um outro 
momento, distante das visões teleológicas que com as quais 
tivemos que romper naquela época, orientados por colegas 
da minha geração ao lado de outros mais jovens, que foram 
meus alunos. É um novo momento da escola de São Carlos, do 
qual já não participo diretamente. 

Vou iniciar com o Ariel, que foi meu mestrando e seria meu 
doutorando, mas que eu não pude acompanhar devido ao meu 
desligamento do IAU em 2021. Recentemente eu mencionei 
o seu mestrado em uma entrevista sobre arquitetura e 
religiosidade na obra de Lina Bo Bardi. E nela eu retomei a 
relação entre as tecedeiras e o Edmar, que na época você 
deu importância e eu não. Hoje eu penso que esta seja uma 
questão central, tanto para a relação de Lina com a cenografia, 
quanto para o seu design. 

Esta reflexão pode servir para ajudar a pensar o seu trabalho 
da Heloisa. Lina chega ao Brasil em um momento de começo 
do design moderno, quando ocorriam muitas imitações, 
cópias e reproduções. Ela participou das tentativas de 
construção de uma identidade local, com uso de madeiras 
nobre em móveis que deveriam ser industriais, mas que de 
processo industrial em série não tinham quase nada, só uma 
sequência de produção racionalizada. Foi um momento muito 
rico que precisa ser melhor entendido, apesar da enorme 
produção historiográfica. Milly Teperman e a firma Herman 
Muller, que também produzia os móveis do casal Eames, quais 
outros designers que passaram a ser representados por ela? 
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A relação com os arquitetos como clientes desse design 
sofisticado, usado na sede do IABsp em 1960, quando a 
Ambiente faz os interiores da sala do IABsp onde está o móbile 
de Alexander Calder. Nela são usados móveis modernos, 
alguns de Tenreiro e de Rino Levi, inclusive reproduções de 
móveis que não podiam ser importados. Nela a síntese das 
artes foi deixando os grandes painéis figurativos temáticos 
dos anos 1940 e passa a ser abstrata, com a forte presença de 
design de mobiliário. 

Recomendo duas teses na bibliografia: a primeira é doutorado 
de Juliano Aparecido Pereira, Desenho Industrial e Arquitetura 
no Ensino da FAU USP (1948-1968), defendido em 2009 e 
orientada por mim. Outra tese importante que pode contribuir 
com a tua pesquisa é Fios Cortantes, projeto e produto, 
arquitetura e design no Rio de Janeiro (1950-70), de Ana 
Luiza Nobre, realizada na PUC Rio, da qual fui coorientador. 
Ambas as teses situam a complexa relação entre arquitetura 
moderna, modernização da produção, o surgimento do design 
industrial no Brasil e suas primeiras escolas. O IAC de Lina Bo 
Bardi no MASP em 1951 e os cursos da FAU USP e a ESDI no Rio.

A importância singular da Lina naquele momento, em meio 
ao esforço de incorporar a cultura popular no design, foi a 
aproximação a uma produção que faz reuso de lixo. Ela foi 
a primeira pessoa, no quadro cultural brasileiro, que colocou 
a questão da reciclagem no desenho de novos objetos. Na 
exposição Nordeste você encontra uma cuia indígena ao lado 
de uma pá de lixo feita com folhas dobradas e recortadas de 
uma lata de óleo, mostradas na mesma mesa, querendo dizer 
que elas são equivalentes.

Os trabalhos do Edmar com as tecedeiras são mostrados 
na exposição Repassos no Masp (1975), mesmo período no 
qual ela publica na revista do Bruno Zevi um artigo no qual 
ela repercute o relatório Os limites do Crescimento, de 1972, 
que junto com a conferência em Estocolmo deu as bases do 
pensamento ambientalista contemporâneo. Ela elege a cultura 
popular de produção de utensílios com reuso de restos do 
consumo como um modelo a ser seguido, denominando-o de 
“a civilização da sobrevivência”. De certa forma, as tecedeiras 
foram apresentadas como um exemplo de como poderia ser 
uma sociedade moderna que não fosse voltada ao consumo 
e descarte. Elas são ao mesmo tempo preservação e ponto 
de partida para uma evolução alternativa ao consumismo 
desenfreado, que ela ainda acreditava ser possível. Uma 
bifurcação perdida, pois se escolheu ingressar na sociedade 

de consumo. 

Agradeço à Tatiani por me apresentar o conceito de regime 
de materialidade do Picon, um texto que ainda não li, de 
um professor que aprecio muito. Por isso não comentarei a 
propriedade de sua utilização na pesquisa e irei direto aos 
dois projetos que você selecionou para o recorte: o pavilhão 
do Brasil em Sevilha e o IMS da avenida Paulista. 

Poucos sabem, mas um grupo de professores daqui de São 
Carlos, participou do concurso para o pavilhão submetendo 
um projeto. Tramontano, Joubert, Caron e eu propusemos um 
grande pavilhão feito taipa, antecipando em muito os blocos 
de terra do Pavilhão do Brasil em Veneza este ano, ao lado 
de uma construção em aço fechado com um muxarabi de 
aço patinado. A premiação do projeto vencedor gerou amplo 
debate e Anne Marie Sumner organizou uma exposição no 
Masp, de todos os projetos apresentados. Assunto que sumiu 
da historiografia. 

Acompanho a obra de Andrade e Moretin desde o primeiro 
pavilhão, tendo escrito um dos textos da Monolito sobre 
eles, intitulado Tênue Transparência. Hoje eu colocaria mais 
questões: Que conceito de transparência é esse que começa 
no pavilhão e chega ao IMS? Isso talvez possa contribuir para 
pensar o seu trabalho. O risco de se apoiar inteiramente em 
Picon de 2018 é que conceitos muito novos podem durar 
muito pouco, pois ainda não provaram sua força e podem 
simplesmente se tornar mais de um nome da moda intelectual.

Os outros dois trabalhos, um sobre o PAGE, da Fernanda, e 
outro sobre a pedagogia social, da Jasmine, estão articulados 
entre si e tem sua origem em assuntos que surgiram aqui 
nesta casa nos anos 1990. Destaco o estudo das escolas 
do Convênio Escolar e sua relação com novas políticas de 
educação pública. 

É importante situar esta pesquisa sobre o setor agrícola 
no PAGE em relação à do Gabriel para entender no que ela 
acrescenta, onde evolui. O tema é pouco conhecido, com 
possibilidade de ser uma contribuição inédita, ainda mais se 
considerarmos a escala aqui proposta. É claro que organizar 
o arquivo do Instituto de Zootecnia em Nova Odessa é um 
trabalho para um grupo amplo de pesquisa e não apenas para 
um mestrado.

Será necessário definir recortes para se dedicar àquilo que 
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que pode ser considerado amostras do conjunto. Essa pesquisa 
traz dificuldades adicionais, de método de arquivística e de 
historiografia, que são a identificação e a datação desses 
desenhos e fotografias. Muito bom dar atenção ao edifício 
da Casa da Lavoura de São Carlos, projeto pouco estudado. 
A pergunta que você coloca, se ela responde ou induz à 
modernização da produção agrícola e da cidade, pode ser 
um fio condutor da pesquisa, lembrando que o PAGE articula 
essas duas ações.

Jasmine, retomar a discussão sobre a função social da 
arquitetura em sua dimensão pedagógica é um bom ponto 
de partida para a pesquisa. Contudo, não podemos ignorar 
que essa pedagogia pelo espaço, que quer ensinar como as 
pessoas devem viver, é um conceito que gerou, e ainda gera, 
reações contemporâneas negativas muito intensas. Muitas 
obras guiadas por essa intenção estão sendo desfeitas, 
algumas por ideologia, e outras porque esse programa deixou 
de existir já há algum tempo. Entendo por programa a indução 
a uma sociabilidade nas pessoas através de uma convivência 
física. Na seleção apresentada, é difícil encontrar espaços 
especializados na articulação de vários ambientes, como você 
propõe, já que os partidos de projeto são pensados a partir de 
uma estrutura espacial e portante que unifica o espaço. Os 
procedimentos propostos permitirão o contato com as obras 
selecionadas e a confirmação ou revisão da hipótese.

Mesmo que arriscando algum anacronismo, a reflexão sobre 
o desaparecimento desse programa atualmente é necessária. 
Hoje as pessoas se conectam primeiro digitalmente, 
remotamente, sendo a insistência da convivência presencial 
física quase que um modo de resistência. Por exemplo, 
uma manifestação política pode ser convocada do nada, 
virtualmente, e aparece do nada e o espaço não diz nada para 
que ela aconteça. Muito distante do que esses arquitetos da 
tua pesquisa acreditavam, sobre a sociabilidade através do 
espaço.

Prof. Renato Luiz Sobral Anelli (Mackenzie)
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Teperman S/A: A panorama of modern design in Brazil

Teperman S/A: Un panorama sobre el Diseño moderno 
en Brasil.

Heloísa Rubim Moraes Tédde;Heloísa Rubim Moraes Tédde; heloisarm@usp.br
Arquiteta e Urbanista, especialista em Design de Interiores pelo SENAC-
PIRACICABA, Mestranda Programa de Pós-Graduação em Teoria e História 
da Arquitetura e do Urbanismo pelo IAU-USP.
Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/6070522274593886
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Orientadora: Aline Coelho Sanches; alinecoelho@sc.usp.br
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5939046169120461
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Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-graduação do IAU-
USP: julho de 2022 a janeiro de 2025
Período coberto pelo relatório: julho de 2022 a janeiro de 2025
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: A Arquitetura Brasileira e o Interior Moderno

A pesquisa em questão tem como objetivo explorar a história 
da Móveis Teperman, situando-a dentro do cenário do 
mobiliário no Brasil. O foco principal é analisar a trajetória da 
fábrica de móveis Teperman S/A ao longo das décadas de 1955 
a meados dos anos 2000. Esse período marca a transição da 
empresa de uma magazine para uma produtora de mobiliário 
moderno de alta qualidade, sob a liderança de Milly Teperman. 
Durante esse tempo, a empresa estabeleceu colaborações 
com arquitetos, designers, artistas plásticos e empresas 
multinacionais, resultando em produções, representações e 
encomendas de mobiliário.

O desenvolvimento da pesquisa visa compreender e analisar 
a trajetória e o design criado pela Móveis Teperman S/A nesse 
intervalo de tempo. Uma ênfase é dada ao momento em 
que Milly Teperman assumiu o controle da empresa. Nesse 
contexto, a empresa é vista como especializada na criação 
de móveis autorais, representação de mobiliário corporativo 
e fabricação de móveis para transporte. A análise abrange 
os móveis autorais desenvolvidos pela empresa, situando-os 
no contexto cultural das décadas de 1955 a meados dos anos 
2000. Além disso, a pesquisa avalia o papel desempenhado 
pela Móveis Teperman na consolidação da estética moderna 
no cenário do mobiliário brasileiro.

A metodologia empregada na pesquisa é a pesquisa histórica, 
que envolve a busca de evidências do passado. A narrativa 
histórica é apoiada pela perspectiva pessoal do historiador. 
A pesquisa procura entender a contribuição da Móveis 

Teperman para o design de mobiliário no Brasil, levando em 
consideração sua importância histórica. Para atingir esse 
objetivo, são utilizadas fontes primárias, como o acervo de 
catálogos e peças do Museu da Casa Brasileira (MCB). Além 
disso, textos escritos por Milly Teperman sobre a empresa, sua 
atuação e sua influência na promoção do estilo moderno no 
Brasil também são explorados. A pesquisa também incorpora 
fontes primárias publicadas, como a revista “Acrópole”, “Design 
e Interiores” (que posteriormente se tornou a revista “Projeto”) 
e publicações da Associação Brasileira de Desenho Industrial 
(ABDI). Entrevistas em jornais que abordam a empresa e Milly 
Teperman também são consideradas.

Além das fontes primárias, a pesquisa se baseia em fontes 
secundárias relevantes. A dissertação de Oliveira (2009) 
examina a relação entre designer, obra e matéria-prima no 
mobiliário residencial de madeira no Brasil. Essa abordagem 
ampla considera o móvel não apenas como um objeto 
isolado, mas como o resultado de fatores inter-relacionados. 
Outro trabalho relevante é o artigo de Aline Coelho Sanches 
(2003), que explora a associação dos arquitetos Lina Bo 
Bardi e Giancarlo Palanti e suas contribuições para o design 
de mobiliário moderno no Brasil. A dissertação de Milene 
Soares Cara (2008) sobre a evolução do desenho industrial 
no contexto modernista brasileiro também é uma fonte 
secundária importante.

A pesquisa visa preencher uma lacuna histórica relacionada 
à produção de móveis no Brasil, especificamente no que diz 
respeito à Móveis Teperman S/A. O projeto busca resgatar a 
história dessa instituição, que teve um papel fundamental no 
desenvolvimento da indústria moveleira brasileira, assim como 
na consolidação do estilo moderno no mobiliário. Ao analisar 
a trajetória da Móveis Teperman ao longo de várias décadas e 
entender seu impacto cultural e estético, a pesquisa contribui 
para um entendimento mais completo do cenário do mobiliário 
no Brasil e sua evolução ao longo do tempo.
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Esta pesquisa investiga mudanças na prática e na produção 
arquitetônica paulista entre 1992 e 2012 a partir da noção 
de “regime de materialidades” proposto por Picon (2018). O 
recorte temporal inicia-se com o projeto vencedor para o 
concurso do pavilhão brasileiro da Expo Sevilha em 1992, e 
encerra-se com o projeto vencedor para a sede do Instituto 
Moreira Salles em São Paulo, em 2012. Sem que se restrinja 
a uma mera questão de natureza estética, é evidente em 
um conjunto coeso de obras a exploração de estratégias 
projetuais que transitam da pura opacidade à translucidez 
das superfícies, revelando aproximações teóricas e projetuais 
entre essa produção e da arquitetura internacional do período 
em torno da materialidade. O marco inicial escolhido possui 
forte relação com a cultura arquitetônica da chamada escola 
paulista, as quatros empenas cegas em concreto aparente da 
estrutura convergiam para a própria forma arquitetônica cara 
à arquitetura moderna brasileira.  Do trânsito da opacidade da 
primeira baliza, tem-se a leveza proporcionada pela pele de 
vidro translúcida nas quatros fachadas, uma mudança estática 
e estética, finalizando o arco temporal estabelecido. O final do 
século XX estabelece uma mudança de rumo na arquitetura, 
com uma arquitetura contemporânea fragmentada, que 
reflete a própria sociedade da época, por meio de uma falta 
de unidade no panorama arquitetônico que prioriza a pele, ou 

seja, a materialidade da superfície (MONEO, 1999). Enquanto 
a arquitetura moderna se apropriou do vidro na sua mais 
pura transparência, a arquitetura contemporânea começa 
a investigar a questão da materialidade translúcida e seus 
desdobramentos, por isso sua análise se torna cada vez 
mais relevante. É a partir da autonomia entre a envolvente 
e a estrutura, característico da produção moderna, que a 
exploração mais recente da ideia de pele foi conduzida. Uma 
vez que a pele do edifício se tornou independente de sua 
estrutura, a partir do século XX, a superfície arquitetônica se 
tornou um local de disputa e a relação entre estrutura e a pele 
se tornou alvo de preocupação de grande parte da produção 
arquitetônica desde então (LEATHERBARROW; MOSTAFAVI, 2007; 
LÖSCHKE, 2016). Essa ênfase na translucidez das superfícies é 
percebida no cenário internacional como uma característica 
da produção da década de 1990. A exposição Light 
Construction, realizada pelo MoMa de Nova York em 1995, ilustra 
a tendência, dando visibilidade à temática. Sua repercussão 
pode ser vista divulgada nos periódicos nacionais da época. 
Para o curador da exposição Terence Riley (1996), passados 
três décadas de debates arquitetônicos sobre a forma, os 
arquitetos começaram a investigar a natureza e o potencial 
das superfícies e os significados que podem ser encontrados 
nela. Esse novo sentido associado à superfície explica a nova 
posição de centralidade que a materialidade passa a ocupar 
na reflexão teórica em arquitetura (LÖSCHKE, 2016). Quanto 
ao objetivo, visa investigar a produção arquitetônica paulista 
entre 1992 e 2012, quanto aos usos, sentidos e intenções 
subjacentes ao trânsito entre a opacidade e a translucidez 
compreendida na perspectiva de uma mudança de regime de 
materialidade sinalizada no tratamento à forma e à lógica de 
construção entre os dois concursos usados como balizas. Já os 
específicos, estes buscam revelar a difusão das materialidades 
translúcidas na arquitetura paulista contemporânea, por 
meio da análise de periódicos, entendendo-a como prática e 
discurso projetual por meio de um conjunto coeso de obras 
elencadas. Como método, a pesquisa utiliza o conceito de 
“regime de materialidades” proposta por Picon (2018). O 
autor apropria-se do termo “regime de historicidade” de 
Hartog (2003) para o campo da historiografia da arquitetura, 
propondo uma releitura da história da arquitetura sob a ótica 
da materialidade, superando a tradicional dicotomia entre 
técnica e intelecto da disciplina. Segundo o autor, o uso de 
materiais revela a existência de padrões que contribuem 
para delinear um regime de materialidade que prevalece 
em um determinado período temporal. Para Picon (2018), 
quatro aspectos são necessários para delinear o regime de 
materialidade: uso de materiais, sistema de proporções, 
lógica construtiva e intenções projetuais. Esses aspectos são 
utilizados como critérios de análise das obras encontradas 
nos periódicos, que são utilizadas como fonte documental 
primária e ferramenta de pesquisa. Sendo assim, a releitura 
acontece na perspectiva de um delineamento de regime de 
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materialidade da produção arquitetônica desse período, 
entendendo como o debate acerca dessa temática esteve 
presente nas revistas especializadas de arquitetura e 
urbanismo da época - AU, Projeto e Monolito. Os resultados 
esperados e já parcialmente obtidos demonstram a 
consolidação da incorporação de materialidades translúcidas 
na arquitetura do período, revelando padrões dominantes da 
materialidade e seus limites. Portanto, a pesquisa contribui 
para qualificar a produção paulista ao longo desse período 
utilizando a materialidade como estratégia de revisão 
historiográfica, evidenciando as mudanças sensíveis 
identificadas no trânsito entre a opacidade e a translucidez 
que são sinalizadas no tratamento à forma e à lógica de 
construção entre os dois concursos usados como balizas.
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A dimensão social da arquitetura, que viria a ser conhecida 
como função social da arquitetura ou dos arquitetos, guardou 
momentos diferenciados desde sua gênese e constituição na 
segunda metade do século XIX. No Brasil ganhou maior ênfase a 
partir da segunda metade da década de 1950, e teve como saldo 
atribuir a arquitetura de um propósito: a defesa da atividade 
político-social dos arquitetos através da atividade projetual. 
Neste sentido, a arquitetura foi imbuída de uma dimensão 
pedagógica, que foi ganhando um contorno específico. Talvez 
o procedimento mais característico derivado da concepção da 
função social, seja a ênfase nos espaços comuns e coletivos, 
sobretudo a partir dos ideais de Artigas que motivaram 
uma geração de jovens arquitetos, alimentando a corrente 
que ficou conhecida como Escola Paulista. A pesquisa visa 
investigar a implantação desses espaços com atribuição 
formadora e social em diferentes tipos de programas, em 
edificações projetadas por arquitetos que em sua trajetória 
profissional produziram obras com características espaciais 
e materiais da Escola Paulista, entre meados da década de 
1950 e fim da década de 1970. Desta forma busca entender as 
concepções teóricas que embasaram o partido e as soluções 
arquitetônicas adotadas, bem como, as estratégias de projeto 
que qualificam esses espaços como locais de sociabilidade 

e formação, a fim de compreender de que forma à fruição 
espacial  foi redimensionada pela fruição sócio-política. 
Os objetos de pesquisa são equipamentos de uso coletivo, 
como edificações culturais, recreativas, administrativas 
e de ensino superior e técnico, que independente do seu 
caráter público ou privado, são caracterizados pela afluência 
de grande número de usuários. O conhecimento prévio 
de inúmeras obras, a partir das pesquisas desenvolvidas 
durante o mestrado e pela participação nas discussões em 
grupos de pesquisas, permitiram uma aproximação com 
a produção arquitetônica do período, facilitando realizar 
a seleção das obras. Além disso, buscou-se identificar os 
arquitetos nos quais a quantidade de obras realizadas ao 
longo da trajetória profissional abrangesse justamente maior 
diversidade de programas e que fossem projetados durante 
o recorte temporal estabelecido, resultando nos seguintes 
profissionais: Vilanova Artigas, Paulo Mendes da Rocha, Fábio 
Penteado, Décio Tozzi, João Walter Toscano e Pedro P. Melo 
Saraiva. As obras selecionadas possuem espaços voltados às 
atividades sociais e de socialização, que cumprem o papel 
de articulação dos vários ambientes da edificação: Fórum de 
Promissão (1960); SENAI Vila Alpina (1968/70); Rodoviária de Jaú 
(1975); Ginásio Paulistano (1958); SENAC Campinas (1968); Fórum 
de Araras (1960); Escola Técnica de Química em Campinas 
(1960); Centro de Convivência Cultural em Campinas (1967); 
Escola Técnica de Comércio de Santos (1962); Estádio Baeta 
Neves, São Bernardo do Campo (1967); Faculdade de Filosofia, 
Araraquara (1969); Balneário de Águas da Prata (1970) e o Clube 
XV Esportivo, Santos (1963). O recorte temporal estabelecido, 
entre meados da década de 1950 e final da década de 1970, 
compreende o período em que são introduzidas as principais 
críticas aos postulados da vanguarda moderna, em âmbito 
internacional, e no Brasil, o período corresponde, inicialmente, 
aos anos de maior difusão e afirmação da arquitetura moderna, 
incluindo o projeto e inauguração de Brasília. A pesquisa de 
natureza qualitativa baseia-se em estudos historiográficos 
da arquitetura, nas relações da produção arquitetônica com a 
realidade cultural, política e social e em análises dos projetos 
e obras arquitetônicas citadas. Assim, pode-se considerar 
a adoção de uma metodologia de pesquisa multiescalar a 
partir do cruzamento de informações obtidas pelo método de 
pesquisa histórica e por meio da leitura de projetos e obras 
arquitetônicas, utilizando de materiais de fontes primárias 
obtidos em levantamento documental em arquivos públicos, 
institucionais e privados, como também fontes secundárias a 
partir de análises feitas por outros autores. No estudo sobre o 
projeto arquitetônico, prioriza-se como fonte de investigação 
os projetos originais utilizando procedimentos que se 
tornaram usuais para iluminar as análises, como a realização 
de redesenhos de projetos, utilizando softwares arquitetônico 
e desenho à mão, esquemas gráficos e diagramas, ferramentas 
que facilitam a visualização e reconhecimento das estratégias 
de projeto.
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Assim como a utilização do próprio edifício como fonte 
investigação com análise in loco, através de visitas técnicas 
às edificações. Os resultados obtidos por meio do cruzamento 
de informações almeja avaliar de que forma a dimensão 
social se manifesta nos projetos selecionados. Dessa forma, 
acredita-se que a partir de uma visão conjunta de diferentes 
tipos de programas, compreendendo as soluções diversas 
e como os arquitetos responderam à dimensão social em 
diferentes programas, seja fator importante para reconhecer 
as concepções da produção de uma geração de arquitetos.
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Tendo em vista a atuação do poder público na difusão 
do modernismo, buscando associar modernização 
desenvolvimentista com modernismo cultural, senão social, 
pode-se dizer que o Plano de Ação do Governo Carvalho 
Pinto (1959-1963), em muito, difundiu os anseios modernos da 
época. Isto pois, o Plano de Ação do Governo do Estado (PAGE) 
representou um ineditismo em termos político, econômico, 
educacional, arquitetônico, urbanístico, entre outros. 
Enquanto proposta de planejamento e administração estatal, 
o PAGE buscou melhorar e atualizar as atividades do Estado 
através da promoção de serviços e equipamentos sociais, 
estruturando-se a partir das necessidades e demandas 
públicas apuradas e contemplando obras de infraestrutura – 
esgoto, água, rodovias, energia elétrica, etc. – e equipamentos 
públicos – fóruns de justiça, escolas, universidades, hospitais 
etc. –, o que culminou em uma vasta produção. No tocante 
à arquitetura, centenas de arquitetos não pertencentes ao 
quadro do Estado foram contratados para o desenvolvimento 
de cerca de mil projetos, por meio de um acordo firmado 
com Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB-SP), dotando aos 
profissionais liberdade de criação, que lhes permitiu testar 
soluções.

São obras deste período o edifício da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP), de 
Vilanova Artigas e Carlos Cascaldi, em São Paulo, 1969; o 
Fórum de Araras, de Fábio Penteado, em Araras, 1959; a 
Escola Estadual Professor Antonio Vilela Júnior, de Paulo 
Mendes da Rocha, em Campinas, 1962; etc. Haja visto que 
até a década de 1950, a linguagem empregada em obras 
estatais era predominantemente eclética e Neocolonial, a 
proposta do PAGE rompia com o ecletismo e reconhecia a 
arquitetura moderna experimentada e difundida através dos 
seus projetos. Embora represente um projeto excepcional 
em termos de planejamento estatal e possua extenso legado 
arquitetônico, ocorre que o Plano é, praticamente, omitido 
na historiografia da arquitetura moderna brasileira – salvas 
exceções as obras que são reconhecidas pelo arquiteto 
renomado ou por si só, mas não enquanto pertencentes a um 
plano governamental. Assim sendo, muitas obras de grande 
qualidade, ou mesmo menores, aparentemente mais simples, 
se perdem na historiografia, e não são preservadas, ficando 
à mercê de gestões estaduais e municipais, que não avaliam 
seus valores arquitetônicos e históricos, sendo alteradas ou 
desmanteladas sem maiores implicações. Por essa razão, o 
estudo acerca de sua produção e documentação justifica-se 
à medida em que as obras denotam aspectos historiográficos, 
sociais, políticos e econômicos da época, além de aspectos 
construtivos, técnicas empregadas, linguagens e variações 
adotadas, relações de trabalho, entre outros. No esforço de 
reconhecer tal produção, a pesquisa detém-se nas obras 
ligadas às atividades de cunho agrícola, prevendo locais de 
armazenamento, abastecimento, mecanização e estudo de 
solo – casas de lavoura, Delegacias Regionais Agrícolas, Chefias 
de Extensão Agrícola, Silos, Armazéns, Postos de Sementes, 
Postos de Mecanização, Entrepostos de Pesca e Escolas de 
Iniciação Agrícola. A partir da hipótese de que a compreensão 
das obras produzidas pelo PAGE elucida a difusão da 
arquitetura moderna em São Paulo e no Brasil e que o fomento 
do setor agrícola por parte do Estado revela uma iniciativa de 
associação entre modernização econômica e modernismo 
cultural e social, além de contribuições estatais na promoção 
do moderno, o objetivo da pesquisa é compreender a produção 
arquitetônica e social do Plano de Ação do Governo Carvalho 
Pinto, sobretudo através de suas produções relacionadas ao 
setor agrícola e contribuir para o panorama historiográfico da 
arquitetura moderna brasileira. Para tal, far-se-á uso do método 
histórico, valendo-se de um conjunto de procedimentos e 
análises presentes na historiografia da arquitetura, associada 
a argumentação lógica, uma vez que um protocolo há de ser 
criado de maneira a sistematizar a correlação entre as obras 
arquitetônicas desenvolvidas pelo Plano de Ação, no âmbito 
agrícola, em diferentes cidades, com funções específicas e 
por profissionais variados. Também será utilizada a estratégia 
de estudo de caso, a fim de analisar a coerência e a relação 
entre as mais variadas obras, entendidas sob o panorama 
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do Plano de Ação enquanto promotor de política pública de 
caráter moderno. Em termos de resultados esperados ou já 
obtidos, até então, a pesquisa ateve-se a revisão bibliográfica 
de temas concernentes à temática, o que tem se mostrado um 
desafio dado as imbricações acerca de planejamento estatal, 
políticas públicas de desenvolvimento, arquitetura moderna, 
modernização econômica e modernismo cultural e social, 
obras de segmento agrícola, entre outros temas relacionados. 
Além disso, uma primeira visita fora realizada em um acervo 
de projetos agrícolas no Instituto de Zootecnia, na cidade 
de Nova Odessa, a fim de uma aproximação e exploração 
inicial, que se mostrou promissora em função dos projetos 
e registros fotográficos encontrados. Por fim, pode-se dizer, 
ainda que prematuramente, que as obras produzidas durante 
a gestão do governo Carvalho Pinto, constituintes do Plano de 
Ação, são representantes da arquitetura moderna e que, seu 
reconhecimento para com a historiografia, ainda que tardio, é 
sumariamente importante.

Palavras-chave: Arquitetura Moderna; Arquitetura Paulista; 
Plano de Ação; Carvalho Pinto; PAGE.

Palabras-clave: Arquitectura Moderna; Arquitectura en São 
Paulo; Plan de Acción; Carvalho Pinto; PAGE.

Keywords: Modern Architecture; São Paulo Architecture; Action 
Plan; Carvalho Pinto; PAGE.
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Tendo como tema o processo de revisão crítica do movimento 
moderno na arquitetura, na arte e no design brasileiros, a 
pesquisa tem como ponto de partida o processo de produção 
da tecelagem no Triângulo Mineiro que, como ação cultural, 
provocou impactos decisivos na história da arte, do design 
e da arquitetura, não somente por meio da arte têxtil, mas 
como conteúdo de uma reflexão sobre possibilidades para o 
subdesenvolvimento brasileiro. Historicamente, essa tradição 
teve papel preponderante na construção de relações de 
trabalho que influenciaram a busca por meios de produção 
condizentes com o meio natural, social e econômico. 
Embora parcialmente oculta na historiografia, a tecnologia 
da tecelagem manual do Triângulo Mineiro preservou-se 
como prática em escala regional até o início do século XXI. 
O fato é que, desde os anos 1970, esse processo influenciou 
importantes debates pela construção de uma identidade 
nacional frente ao subdesenvolvimento brasileiro e sua 
resistência pode representar um caso em que as ideologias 
modernas tiveram desdobramentos práticos na produção 
popular. O Brasil revelou-se maior para Flávio Império e Lina 
Bo Bardi, por exemplo, que apresentados ao interior de Minas 
Gerais por Edmar de Almeida, perceberam em suas expedições 
que a cultura popular contemporânea continha substâncias, 

saberes e costumes com alta capacidade de transformação 
social. Os modos de fazer dessa tradição da tecelagem na 
referida região associados ao esforço de técnicos e artistas 
constituiu campo de trabalho que pode ser diretamente 
relacionado a experiências internacionais do design e da 
arquitetura que ocorreram desde a virada do século XIX e século 
XX. As conexões culturais, técnicas e econômicas geraram 
conteúdo para artistas e arquitetos, tendo como produto a 
criação do Centro de Fiação e Tecelagem como grande aposta 
no desenho, não somente como preservação de uma tradição, 
mas como possibilidade de emancipação do desejo por um 
progresso a qualquer custo. Coloca-se a seguinte questão: 
como a arte, o design e a arquitetura contribuíram para um 
ponto de inflexão no processo de produção da tecelagem 
manual no Triângulo Mineiro e influenciaram seu processo de 
resistência? Incorporado ao conjunto de dados para a análise 
em construção, o curso sugere o estabelecimento de conexões 
entre a prática neoliberal e o gradativo afastamento de 
comunidades de algumas tecnologias tradicionais tipicamente 
manuais. É preciso considerar o contexto nacional, onde a 
virada neoliberalista foi capaz de interferir na preservação 
cultural e justificar as tensões conhecidas pela história de 
alguns modos de fazer populares. Extrapolando a fundação 
de uma nova lógica de mercado marcada pela Revolução de 
30 e seus ensinamentos ao interior do país, o ponto de vista 
sob a lógica econômica permite ampliarmos horizontes sobre 
a roupagem e interferências dessas decisões capitalistas, 
as quais afetaram, inclusive, o desenvolvimento das mais 
tradicionais lógicas de vida. Com o objetivo de investigar 
a tecelagem manual no Triângulo Mineiro, compreender 
as origens desse modo de fazer e sua inserção na história, 
comparar esse processo a outros casos, compreender as 
relações entre a produção popular e as discussões nacionais 
e internacionais da arte, design e arquitetura, preencher 
uma lacuna historiográfica com um caso de exceção e 
registrar a produção contemporânea da tecelagem manual 
no Triângulo Mineiro, o trabalho utiliza a pesquisa histórica 
como método. Por meio dele se torna possível uma narrativa 
holística do fenômeno, o acesso aos conteúdos necessários 
para a comprovação da hipótese, a interpretação durante o 
constante processo de avaliação e a organização e análise 
dos fatos sob rigoroso tratamento das evidências a partir 
dos precedentes teóricos. Considerando a hipótese de que a 
tecelagem manual no Triângulo Mineiro traduz a resistência de 
um modo de produção artesanal influenciada pelos debates 
teóricos no campo das artes, do design e da arquitetura na 
segunda metade do século XX no Brasil, o trabalho dependerá 
dos resultados obtidos com a pesquisa bibliográfica em 
acervos, bibliotecas e universidades, a pesquisa documental 
em fundações, órgãos, arquivos, museus, universidades, 
institutos e secretarias, a pesquisa de campo em áreas rurais 
e urbanas onde exista ou existiu a prática da tecelagem e 
entrevistas.
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Atualmente, a pesquisa documental, com destaque para a 
pesquisa em andamento no Arquivo Central do Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, indicam 
para uma necessária análise multidisciplinar a partir de 
documentos que registram o extenso trabalho desenvolvido 
pelo Centro Nacional de Referência Cultural – CNRC. O 
processo e questão, parte de um movimento cultural, 
parecia consolidar um discurso sobre a “perda de identidade” 
nacional, como afirmado por Aloísio Magalhães em um dos 
documentos pesquisados. Esse acervo, por exemplo, indica 
a obtenção de importantes subsídios para a construção da 
tese em desenvolvimento de que na confluência de diferentes 
atores, foi estabelecido um importante caso de resistência 
sociocultural. 

Palavras-chave: Triângulo Mineiro; Tecelagem; Cultura Popular; 
História da Arquitetura; Design

Palabras-clave: Triângulo Mineiro; Tejeduría;  Cultura popular. 
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MESA 03
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A Mesa 3 ocorreu no dia 19 de setembro de 2023 pelo turno da manhã com a apresentação de quatro 
trabalhos de mestrado e doutorado. As temáticas centrais das pesquisas são: plano diretor e processo 
participativo (Leanderson); Sistemas de Espaços Livres e conflitos com a legislação vigente (Gabriel); 
governança de dados voltada às políticas de equidade de gênero e ocupação (Isabella); e produção do 
espaço urbano por grandes centros logísticos (Iole). 

As apresentações dos trabalhos foram organizadas e claras, facilitando o entendimento dos mediadores 
e público presente sobre a estrutura principal das pesquisas e seus resultados obtidos até o momento. 
Os temas investigados são de caráter essencialmente urbano e trazem discussão sobre as diferentes 
perspectivas de ver e analisar como a cidade se estrutura hoje em termos espaciais, morfológicos, 
sociais, econômicos, naturais, tecnológicos, entre outros. Sistematicamente, o olhar dos alunos sobre 
a cidade e as suas estruturas mudam, mas a essência de todas essas investigações científicas se 
traduz em olhares acadêmicos disruptivos diante de uma realidade que deve, urgentemente, deve 
ser adaptada ou transformada para que as cidades sejam mais inclusivas e resilientes politicamente 
e fisicamente. Ao final da mesa, os mediadores apresentaram suas considerações e reflexões 
aos discentes, ressaltando a contribuição social da pesquisa e a importância de levá-la para as 
rupturas de modo hegemônico de produção da cidade. Nesse sentido, os artigos científicos e as 
falas compartilhadas nos seminários de pesquisa possuem grande relevância para a formação dos 
acadêmicos e para o amadurecimento de seus estudos. A professora Luciana pontuou as seguintes 
questões direcionadas aos alunos:

- Para Leanderson: “O caso de Salvador traz à tona outros casos no Brasil, onde não há a participação 
popular. Destaca-se o caso do ministério público, da promotoria. Essa participação da promotoria 
traz a possibilidade da visibilidade dos estudos perante à sociedade, ela quem dá o respaldo para 
essa efetiva participação. Como está, na investigação da pesquisa de mestrado, a participação da 
promotoria neste processo de avaliação do plano diretor?”;

- Para Gabriel: “É importante trazer a convergência e relevância da atuação profissional do doutorando 
na prefeitura de Barretos onde trabalha e onde também é seu local de estudo de caso. Além dos 
desafios do plano diretor com o plano de drenagem e o conflito com os rios, há o conflito entre os 
espaços livres urbanos tendo a ferrovia como pano de fundo e a desapropriação de áreas urbanas. As 
temporalidades dos espaços livres e o conflito entre legislação versus espaços livres podem auxiliar 
em uma proposição que serve de material para projetar estes espaços. Como integrar todas essas 
variáveis visando a potencialidade do planejamento dos espaços livres?  

- Para Isabella: “Há muitos desafios do poder público sobre como pensar a tecnologia aplicada a 
sistematização de seus dados. Muitas bases ainda funcionam como um repositório de dados, mas 
a integração dos dados e o uso deles como informação para o planejamento ainda não é unânime. 
Porque essa integração é tão complicada? Qual(is) caminho(s) há para isso?”

- Para Iole: “Superar o uso da madeira e aliar a produção agrícola com o manejo da mesma é 
fundamental. A importância da história da participação do aluno nos grupos de pesquisa torna o 
trabalho maduro sob muitos aspectos. O projeto será realizado em apenas um assentamento ou deve 
ser aplicado em outras realidades geográficas e culturais distintas? É importante pensar em outras 
realidades além das já conhecidas através do grupo de pesquisa”.

Para concluir, a partir das apresentações dos trabalhos e dos mediadores, tornou-se visível que as 
pesquisas ainda possuem novas variáveis a serem exploradas, pois os trabalhos são complexos e 
multifacetados por envolver tantas questões que envolvem a cidade de forma conjunta. Desse modo, 
o Seminário permitiu com que esses novos olhares, seja do ponto de vista dos professores ou pós-
doutorandos, pudessem ser aplicados de forma inovadora e muito colaborativa em todos os trabalhos. 

Renata Michelon Cocco (Doutoranda do PPGAU IAU-USP)
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Os cinco trabalhos apresentados na Mesa 3 no 10º Seminário de Acompanhamento do IAU contemplam 
uma série de questões e abordagens que tensionam as duas linhas de pesquisa do Instituto: Teoria 
e História da Arquitetura e do Urbanismo e Arquitetura, Urbanismo e Tecnologia. Nesse sentido, a 
multiplicidade de temas de pesquisa representa a potencialidade e a pertinência de investigações no 
campo da Arquitetura e do Urbanismo.

Leânderson da Silva apresentou sua pesquisa sobre a participação social na aprovação do Plano 
Diretor de Salvador; Isabella Cavalcanti vem pesquisando como a abertura da Governança de dados 
para a coletividade pode construir um embasamento informacional para  produção de políticas 
públicas; Gabriel Francisqueti investiga o planejamento com a paisagem, tendo o sistema de espaços 
livres da cidade de Barretos como objeto de estudo; Pollyana Machiavlli desenvolve uma pesquisa 
sobre o processo de reestruturação do setor imobiliário por meio da financeirização tendo como foco 
os novos produtos imobiliários ligados à indústria (logística) e comércio (shopping); Iole de Morais 
vem pesquisando aspectos acerca do uso da madeira em habitações de assentamentos rurais em 
Ribeirão Preto. A partir desse breve panorama sobre os trabalhos apresentados, podemos inferir 
que as pesquisas compartilham de questionamentos e enfrentamentos relacionados aos processos 
hegemônicos de produção da cidade e da arquitetura.

Outro aspecto comum das pesquisas apresentadas diz respeito à questão escalar de suas abordagens, 
evidenciando processos e práticas que permeiam o urbano e o regional, e, em alguns casos, o 
metropolitano e o mundial. Essas relações tensionam a reflexão sobre a possibilidade de construção 
de uma abordagem multiescalar. Tal perspectiva nos coloca frente à complexidade do mundo, dos 
sistemas, dos fenômenos, opondo-se à simplificação e à fragmentação tanto dos territórios, quanto 
dos campos do saber que alimentam e fundamentam as pesquisas apresentadas. Dessa forma, 
questiono sobre a necessidade do desenvolvimento de uma abordagem holística, que possa tensionar 
os limites da imaginação e confrontar os processos e lógicas excludentes mencionados de distintas 
formas ao longo das apresentações.

O conjunto de pesquisas apresentado nesta mesa amplia o debate sobre a potencialidade de 
intercâmbios entre temáticas, abordagens e objetos de estudo. Dessa forma, gostaria de deixar um 
questionamento: em que medidas as pesquisas em desenvolvimento, para além de constatações, 
contribuem para a construção do pensamento crítico e lançam luz sobre origens e caminhos futuros 
dos processos analisados? Como destacado por Faranak Miraftab (2016), o futuro se configura 
enquanto um campo de disputa, assim, as investigações apresentadas nesta mesa se inserem na 
disputa por esse futuro, como forma a construir abordagens que possam fazer frente aos modelos 
hegemônicos e excludentes.

Pós-Doutoranda Camila Ferreira Guimarâes (IAU - USP)
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Pareceres da  Profa. Dra. Luciana Márcia Gonçalves (UFSCar)

1.       Leânderson Pinto da Silva (ME) - O processo participativo 
na revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da 
cidade de Salvador de 2016

O referido mestrado tem importante tema e trata do resgate 
do formato de participação social na elaboração ou revisão 
de Planos Diretores. Trata-se de importante resgate tendo 
em vista a valorização da participação como mecanismo de 
efetivação das políticas públicas do território. Desse modo é 
fundamental para análise do instrumento Plano Diretor, que 
se entenda seu processo e seus agentes de participação.

Destaco como importante nesta investigação a contribuição da 
Promotoria Pública que, em muitos casos assumiu o papel do 
controle social. Muitas vezes a Promotoria intervém, organiza 
e media conflitos, podendo destinar recursos  e estabelecer 
correções. Essa participação não pode ser desconsiderada.

O autor aborda a participação no âmbito da Câmara Municipal 
que registrou e acolheu as Audiências Públicas, porém muitos 
outros momentos podem e devem ter a participação da 
comunidade ainda no âmbito do executivo que elaborou o 
Plano Diretor , fez diagnósticos e redigiu as análise para a 
revisão do Plano Diretor.

Como reflexão para este trabalho podemos questionar a ordem 
e competência de garantir a participação nos processos de 
elaboração ou revisão dos Planos Diretores.

2.        Isabella Eloy Cavalcanti (DO) – Governança coletiva de 
dados: Modelagem horizontal da informação para formulação 
de políticas públicas urbanas

Muito interessante tal abordagem, a preocupação com 
a informação e as possibilidades de políticas para o 
desenvolvimento urbano é muito interessante. Quanto à 
abordagem e debate de ideias: Tecnologia na gestão Pública é 
um tema muito mais complexo e ainda encontra-se prematuro 
do ponto de vista do poder Público que não acompanha o 
mesmo desenvolvimento comparado ao setor privado.

Quanto ao recorte, ainda precisa ser melhor delimitado, a 
abordagem ainda está muito ampla, é conveniente definir 
melhor o foco e a escala de abordagem. Ficou a dúvida sobre 
projeto urbano, políticas públicas no espaço ou política de 

de banco de dados.

Vale ressaltar que políticas públicas que dependam de 
integração e integridade de dados ainda vislumbram muitas 
barreiras para se efetivarem, sejam elas de ordem política, 
tecnológica ou outra natureza.

A fim de contribuir com essa reflexão apontamos para 
a seguinte questão: a governança digital é um caminho 
extraordinário de potencialidades e oportunidades de 
melhorias, porém pode ser considerada uma base para 
elaboração de políticas públicas de Planejamento urbano?

3.       Gabriel Valentini Francisqueti (DO) – Sistema de espaços 
livres em Barretos-SP: conflitos e potencialidades para um 
planejamento com a paisagem
 
A experiência e oportunidade do pesquisador por trabalhar na 
Prefeitura de Barretos, objeto de sua investigação é um ponto 
forte para obtenção de dados, mapas e outras informações 
atuais e históricas, qualificando o trabalho do ponto de vista 
da base informacional.

Trata-se de importante tema com relevância destacada para 
a integração de áreas de conhecimento, um olhar integrado 
para o território urbano por meio do mapeamento de praças, 
áreas livres, áreas de preservação permanente ao longo dos 
córregos e os próprios rios urbanos, canalizados ou não.

Integrar a visão do planejamento de uso e ocupação do solo 
com as questões de drenagem e trazendo para o âmbito do 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano aliado ao Plano de 
Drenagem com vistas à paisagem é uma abordagem que por 
si só traz impacto no modo de ver a cidade inteira e integrada.

O trabalho está bem desenvolvido e delimitado. Como reflexão 
acerca da temática abordada nos fica o questionamento 
quanto à integração de projetos e ações em secretarias 
municipais que muitas vezes pouco conversam e não integram 
experiências e visões. Será que não há simples sobreposição 
do que consideram paisagem e a ação imediata invalida a 
integralidade do território?

4.       Iole Almança de Morais (DO) - Habitação de Madeira 
em assentamentos rurais: limites e possibilidades do manejo 
florestal associado à resolução de demandas habitacionais.
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Trata-se de um tema que particularmente tenho pouco 
conhecimento e encontra-se fora de minha experiência e 
linhas de pesquisa, porém , do ponto de vista da formalidade 
e apresentação da pesquisa observamos uma clareza nos 
objetivos e na proposta. A análise ponderada dos fatores que 
podem proporcionar a experiência positiva e antever possíveis 
impasses, amadurece a análise e metodologicamente coloca 
os passos do procedimento em estudo.

A contribuição para reflexão desta pesquisa, versa sobre a 
responsabilidade cada vez maior do agente da produção 
habitacional e neste caso, sendo o próprio morador, 
construtor e responsável pelo manejo da matéria prima base, 
acumulam-se responsabilidades, particularidades do material 
e local da produção o que pode sobrecarregar e inviabilizar 
tal proposição.

5.        Pollyana Larissa Machiavelli (DO) – Reestruturação do 
Setor Imobiliário Comercial: racionalização de decisões e 
repercussões urbano-regionais

Trata-se de importante reflexão quanto às novas fontes 
de recursos e territórios de produção da cidade e para 
além da cidade, no caso as regiões urbanizadas e regiões 
metropolitanas. Territórios contínuos urbanizados e suas 
consequências na mobilidade e distribuição de mercadorias 
e pessoas. O trabalho ainda está muito abrangente e carece 
de maior delimitação, no âmbito do planejamento urbano, 
para equacionar a metodologia da investigação. Novos 
fenômenos de ocupação do território, principalmente no 
interior do estado de São Paulo, a criação das novas regiões 
metropolitanas, contínuas e contíguas, nos forçam a refletir 
sobre esse território único e urbano.

A reestruturação do setor comercial e logística de distribuição 
de mercadorias neste território é um desafio, que nos remete 
à reflexão do que é o espaço urbano e o espaço urbanizado 
caracterizado pelo seu uso, fluxo e ocupação.

Profa. Luciana Márcia Gonçalves (UFSCAR)
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Os processos participativos na elaboração de planos Os processos participativos na elaboração de planos 
diretores buscam democratizar o desenvolvimento da cidade, diretores buscam democratizar o desenvolvimento da cidade, 
reduzir as desigualdades e promover a justa distribuição de reduzir as desigualdades e promover a justa distribuição de 
riquezas, como objetivam a Constituição Federal de 1988 e o riquezas, como objetivam a Constituição Federal de 1988 e o 
Estatuto da Cidade, Lei 10.257/2001. O Estatuto regulamenta Estatuto da Cidade, Lei 10.257/2001. O Estatuto regulamenta 
a política urbana no país e atribui ao plano diretor um papel a política urbana no país e atribui ao plano diretor um papel 
fundamental no desenvolvimento e expansão das cidades. fundamental no desenvolvimento e expansão das cidades. 
Entre 2001 e 2016 foram aprovados quatro Planos Diretores Entre 2001 e 2016 foram aprovados quatro Planos Diretores 
de Desenvolvimento Urbano (PDDU) em Salvador (2004, de Desenvolvimento Urbano (PDDU) em Salvador (2004, 
2008, 2012 e 2016). O Tribunal de Justiça da Bahia revogou 2008, 2012 e 2016). O Tribunal de Justiça da Bahia revogou 
o plano de 2012, por não houve processo participativo em o plano de 2012, por não houve processo participativo em 
sua elaboração. Em agosto de 2014 a Prefeitura Municipal de sua elaboração. Em agosto de 2014 a Prefeitura Municipal de 
Salvador realizou a primeira audiência pública, no lounge da Salvador realizou a primeira audiência pública, no lounge da 
Arena Fonte Nova, anunciando a elaboração do plano Salvador Arena Fonte Nova, anunciando a elaboração do plano Salvador 
500, a revisão do PDDU de 2008, lei 7.400/2008, e a revisão 500, a revisão do PDDU de 2008, lei 7.400/2008, e a revisão 
da Lei de Ordenamento, Uso e Ocupação do Solo (LOUOS). O da Lei de Ordenamento, Uso e Ocupação do Solo (LOUOS). O 
marco temporal da pesquisa está entre o ano de 2001, com marco temporal da pesquisa está entre o ano de 2001, com 
a promulgação do Estatuto da Cidade, e o ano da aprovação a promulgação do Estatuto da Cidade, e o ano da aprovação 
do plano diretor de 2016. O objetivo principal da pesquisa é do plano diretor de 2016. O objetivo principal da pesquisa é 
entender o processo participativo na revisão do Plano Diretor entender o processo participativo na revisão do Plano Diretor 
de Desenvolvimento Urbano (PDDU) da Cidade de Salvador de de Desenvolvimento Urbano (PDDU) da Cidade de Salvador de 
2016, estabelecendo relações com o processo de urbanização 2016, estabelecendo relações com o processo de urbanização 
e a desigualdade socioespacial.e a desigualdade socioespacial.

Segundo o censo de 2010 mais de 75% da população se 
declara preta ou parda em Salvador. Os objetivos específicos 
são: analisar a organização e realização do processo 
participativo para a revisão do plano diretor realizado pela 
Prefeitura Municipal de Salvador e pela Câmara Municipal de 
Salvador e a atuação dos Movimentos por Moradia dos bairros 
periféricos de Salvador, dentre eles, Águas Claras, Pirajá e 
Cajazeira. O levantamento das fontes bibliográficas abrange o 
planejamento urbano e os processos participativos no Brasil, a 
gestão democrática no Brasil, os processos de metropolização 
e condições urbanas e sociais de Salvador e as experiências 
de processos participativos em Salvador. Foi realizado o 
levantamento das seguintes fontes documentais do processo 
participativo realizado pela Prefeitura Municipal de Salvador e 
pela Câmara Municipal de Salvador: os relatórios, atas, listas 
de presença das audiências públicas e demais documentos. 
Serão realizadas entrevistas com os participantes que atuaram 
no processo participativo, assim como a pesquisa em jornais 
sobre o processo participativo. Como resultados parciais da 
pesquisa foi realizada a revisão bibliográfica sobre a cidade de 
Salvador, os planos diretores no Brasil, a gestão democrática 
e os processos participativos em planos diretores no Brasil e 
em Salvador a partir de autores como: Cláudio O. de Carvalho, 
Raoni A. Rodrigues, Inaiá Maria M. Carvalho, Maria Elisabete P. 
dos Santos, Jefferson O. Goulart, Eliana Tadeu Terci, Estevam 
V. Otero, Débora Nunes e Marina Teixeira, Elson Manuel 
Pereira, Raquel Cerqueira, Eleusina Freitas, Laura Bueno, Ana 
Fernandes, dentre outros. Foi realizada a sistematização de 
quatro audiências públicas realizadas pela Câmara Municipal 
de Salvador, escolhidas por apresentarem uma participação 
significativa de organizações da sociedade civil, grupos e 
movimentos sociais, suas pautas e interações. Através das 
listas de presença foi possível organizar os representantes 
em categorias: Representantes da Câmara Municipal de 
Salvador; Representantes da Prefeitura Municipal de Salvador; 
representantes do Governo do Estado da Bahia; Representantes 
de Entidades Públicas de Justiça; Representantes de Conselho 
de Classes Profissionais; Representantes da organização 
criada para acompanhar a revisão do plano; Representantes 
de Universidades; Representantes de associações, grupos e 
sindicatos empresariais; Representantes de associações e 
sindicatos de trabalhadores; Representantes de associações 
de moradores e Representantes de movimentos e 
organizações da sociedade civil. Embora os trabalhos sobre o 
tema se concentrem na forte atuação da Prefeitura Municipal 
de Salvador e da Câmara Municipal de Salvador no plano 
aprovado, foi possível verificar a participação significativa 
de outros atores, como o Ministério público da Bahia, o 
Projeto Participa Salvador e os movimentos por moradia, em 
especial dos bairros de Águas Claras, Pirajá e das Cajazeiras. 
A estrutura preliminar da dissertação está divida em três 
capítulos que abordaram a cidade de Salvador e suas relações 
sociais e metropolitanas, os processos participativos em seus 
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planos diretores e será aprofundada a atuação das categorias 
no processo participativo na revisão do plano de 2016, e em 
especial os atores citados acima.

Palavras-chave: Processo participativo; Plano diretor; 
planejamento urbano.

Palabras-clave: Proceso participativo; Plan director; 
Planificación urbana.

Keywords: Participatory process; Master plan; Urban planning.
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Governança de dados, em uma conceituação ampla, pode 
ser compreendida como um sistema dinâmico, adaptativo 
e complexo, que engloba tecnologias, relacionamentos, 
regras e pessoas para atender à necessidade de informação 
de um determinado contexto (BHANSALI, 2013). Ela deve, 
portanto, acompanhar todos os procedimentos de coleta e 
modelagem de dados, além da disseminação e integridade 
da informação, sendo responsável assim por todo o ciclo de 
vida dos dados e pelos agentes envolvidos nesses processos. 
Além da importância dos dados e da sua governança nos 
setores econômicos, o uso desses insumos para a tomada 
de decisões em questões públicas e políticas está cada 
vez mais evidente (GRAZIA et al. 2021). Esse fato pode ser 
preocupante se considerarmos que, em uma realidade 
global assimétrica em que, historicamente, se reproduzem 
subalternização e opressões por raça, gênero e classe, a 
modelagem da informação pode ser objeto de corrupção ou 
não correspondência com a realidade quando permanece sob 
a tutela de grupos sócio-economicamente dominantes. Até 
mesmo em situações em que os procedimentos técnicos são 
bem definidos e transparentes, possibilitando sua verificação, 
eles necessitam ser fundamentados em princípios que 
busquem a justiça social e a redução das desigualdades 

construídas historicamente. Nesse sentido, a consciência de 
fatores internos e externos que influenciam e influenciaram 
a construção desses processos sócio-técnicos torna-se 
fundamental para criação de novas e mais justas maneiras 
de lidar com os dados e embasar as tomadas de decisão. 
Para lutar contra estruturas injustas é preciso conhecê-las, 
por isso no breve contexto apresentado, trazemos os estudos 
decoloniais (BALLESTRIN, 2017; CASTRO-GÓMEZ, 2007; DUSSEL, 
2016; QUIJANO, 2005) e o feminismo de dados (D’IGNAZIO 
e KLEIN, 2020) como pontos de partida para a construção 
teórica e posteriormente prática de novas e mais inclusivas 
maneiras de lidar com os dados em processos de governança 
voltadas para formulação políticas públicas urbanas. Assim, 
esta proposta de pesquisa tem por objetivo geral compreender 
como a abertura da Governança de dados para a coletividade 
pode construir um embasamento informacional mais justo e 
equitativo para formulação de políticas públicas urbanas. Tal 
objetivo visa verificar as hipóteses que (i) a ampliação do acesso 
ao controle e à modelagem da informação fornece uma maior 
acurácia sobre os problemas e necessidades das pessoas, 
bem como diminuem as chances de tomadas de decisões 
fundamentadas em dados que reproduzem preconceitos e o 
status quo desiguais; e que (ii) a luta decolonial e por equidade 
de gênero em muito podem contribuir para embasar a maneira 
como lidamos com os dados (Big e Microdata), potencializando 
a gestão da cidade com inteligência territorial e justiça social. 
O caminho a ser traçado para a verificar as hipóteses parte 
de uma revisão de literatura sobre os principais conceitos e 
temas mencionados, alocados no pano de fundo da Teoria da 
Complexidade (MORIN, 2003) e da Cibernética (MEAD, 1968); 
uma análise crítica de como o tratamento de dados é feito 
no processo de Transformação Digital que vem acontecendo 
no âmbito do governo federal desde 2019, com foco nos 
processos que envolvem a formulação de políticas públicas 
urbanas voltadas para a equidade de gênero; e a proposição 
de um caminho operacional de construção de um locus digital 
que funcione como suporte para uma governança de dados 
coletiva e horizontal. Até o atual estágio da pesquisa, temos 
como resultados parciais, além do cumprimento dos créditos 
de disciplinas no Programa de Pós Graduação no IAU-USP, 
a construção teórica bibliográfica bem consolidada, com 
mais de cem conceitos e áreas correlatas, que, nas últimas 
cinco décadas vêm discutindo processos tecnopolíticos e 
debates críticos associados a tais processos. Foram feitos 
também cursos de capacitação para servidores públicos e 
leituras em plataformas oficiais, de maneira a compreender 
como o processo atual, chamado de Transformação digital, 
está ocorrendo no Brasil, no que tange à governança de 
dados e formulação de políticas públicas. Consideramos 
que para uma maior contribuição social da pesquisa, é 
necessário inicialmente conhecer com profundidade como 
se dão os processos técnicos, desde as referências teóricas 
e metodológicas que os embasam, até quem são os agentes 
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que estão diretamente lidando com os volumes de dados 
que avaliam e embasam novas políticas públicas. Por isso, a 
etapa mais recente da pesquisa está voltada para examinar 
os processos técnicos de governança pública de dados. Para 
isso, escolhemos inicialmente, pela trajetória histórica e 
importância nacional, a fundação Seade — Sistema Estadual 
de Análise de Dados do estado de São Paulo — como objeto 
de estudo e estamos realizando não apenas pesquisas em 
suas plataformas, como contato direto com servidores da 
instituição de maneira a compreender e, posteriormente 
analisar, sob olhar crítico e embasado nos fundamentos 
já apresentados, os processos que levam a avaliação e 
formulação de políticas públicas urbanas. 

Palavras-chave: Políticas públicas urbanas; Modelagem da 
informação; Equidade de gênero; Plataforma digital on-line; 
Sistemas Complexos.
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No passado, a proximidade a fontes de água potável foi 
determinante para a escolha da instalação dos primeiros 
agrupamentos humanos, sendo os cursos d’água entendidos 
pela população como necessários à sobrevivência e 
percebidos como parte integrante da paisagem. Ao passo 
que o desenvolvimento e domínio de novas técnicas permitiu 
que a água percorresse distâncias maiores, rios e córregos 
foram perdendo seu prestígio por parte da população e 
passaram a ser considerados como entraves ao crescimento 
e desenvolvimento das aglomerações. Assim, nos processos 
de construção da vida urbana, a relação harmônica entre rios 
e cidade deu lugar a um processo de ruptura (GORSKI, 2010), 
sendo os cursos d’água frequentemente invisibilizados na 
paisagem (SPIRN, 1995). A natureza passa, cada vez mais, a 
ser vista como um ente externo ao meio urbano. No Brasil, o 
processo de urbanização acelerado e o crescimento rápido da 
população urbana intensificaram o conflito entre natureza e 
cidade e agravaram a relação entre rios e cidade. Deste modo, 
nossas cidades são reflexo do modo de urbanização e das 
políticas de planejamento urbano adotadas, principalmente 

no decorrer do século XX. Sendo a paisagem uma acumulação 
de tempos desiguais (SANTOS, 2002), e entendendo-a como o 
resultado das relações entre processos de ordem social e os 
processos naturais (MAGNOLI, 2006), esta pesquisa investiga 
a paisagem urbana e espaços livres da cidade de Barretos – 
localizada no interior do estado de São Paulo -, procurando 
entender suas dinâmicas, processos, conflitos, e tendo como 
fio condutor as relações rios e cidade, a forma urbana e o 
contexto histórico dos processos de ocupação do território e 
das políticas de planejamento urbano e legislações aplicadas ao 
solo, cursos d’água e fundos de vale. Para o desenvolvimento da 
pesquisa, a metodologia utiliza leitura e análise de autores que 
tratam as temáticas abordadas (MACEDO et al., 2012; VILLAÇA, 
1999), além da pesquisa documental em acervos históricos e 
visitas a campo. O objetivo da pesquisa é identificar e revelar 
as potencialidades dos espaços livres públicos da cidade de 
Barretos-SP, conformando-os em um sistema (SEL – Sistema 
de Espaços Livres), e possibilitando o endereçamento de 
ações e planos que possam ser efetivados como projetos 
e políticas públicas de planejamento ecossistêmico com 
a paisagem. O desenvolvimento da mancha urbana da 
cidade de Barretos-SP, desde o início, foi caracterizado pelo 
conflito entre meio físico e os processos de ocupação, com 
a ocupação de várzeas e áreas lindeiras a dois córregos, 
Aleixo e São Sebastião. Os conflitos são mencionados inclusive 
no documento denominado Relatório do Plano Diretor de 
Barretos, produzido pela SAGMACS em 1963, no qual citava-se a 
gravidade da situação dos córregos que atravessam a cidade 
devido ao grande número de prédios construídos junto a eles, 
acarretando prejuízos como enchentes, poluição das águas e 
obstrução dos canais. Como resultado desses processos de 
ocupação, é frequente ainda hoje o número de alagamentos, 
enchentes e inundações nessas áreas que compreendem a 
região central da cidade. No caso do córrego do Aleixo, a partir 
de um projeto elaborado pela Prefeitura Municipal, vários 
imóveis foram desapropriados e demolidos, permitindo que o 
córrego – que antes, em área urbana, possuía suas margens 
e várzeas totalmente ocupadas – passasse a reconquistar 
espaços livres e áreas permeáveis em seu entorno; porém, 
não houve a implementação de um projeto de qualificações 
destes espaços. Ao mesmo tempo, o córrego São Sebastião 
permanece canalizado e tamponado em seu trecho inicial e 
percorre o restante de seu curso canalizado em trechos ora 
abertos ora fechados, até desaguar no córrego Aleixo; suas 
margens estão quase que totalmente ocupadas por imóveis e 
construções, quando não há, ainda, a ocupação sobre o leito 
do córrego, o que acarreta enchentes e inundações. Cortando 
a região central e cruzando a cidade no eixo norte-sul, está 
ainda o antigo traçado da linha férrea – esta que chegou ao 
município em 1909 e teve, a partir de um convênio assinado 
em 1998 com o governo federal, seu traçado original alterado, 
com remoção dos trilhos da região central e recolocação 
externa à mancha urbana consolidada –, cujos espaços livres 
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tornaram-se, em pequeno trecho central, um parque linear, 
e, na grande parte restante, avenidas com largos canteiros 
centrais que revelam grandes potencialidades. Assim, 
entendendo a produção do território pela sociedade na 
sua história (BESSE, 2014), partindo da ideia de natureza e 
cidade como indissociáveis (SPIRN, 1995), elegendo as bacias 
hidrográficas como unidades de paisagem e trabalhando com 
suas diferentes escalas e camadas (MCHARG, 1969; SPIRN, 
1995; HOUGH, 1998; GORSKI, 2010; e SCHENK; MEDEIROS, 2016), 
procura-se identificar potencialidades para conformação 
de um sistema de espaços livres públicos qualificado 
- construindo lugares para sociabilização, colocando a 
população em contato com os processos que sustentam 
a vida, educando o olhar sobre a paisagem – nos quais o 
planejamento sistêmico e ecossistêmico com a paisagem 
poderia ampliar as potencialidades de efetivação relacionadas 
à esfera de vida pública.

Palavras-chave: Sistema de Espaços Livres; Planejar com a 
Paisagem; Bacia Hidrográfica; Barretos.

Palabras-clave: Sistema de Espacios Libres; Planificar con el 
Paisaje; Cuenca Hidrográfica; Barretos.

Keywords: Open Spaces System; Planning with the Landscape; 
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REFERÊNCIAS
BESSE, Jean-Marc. O gosto do mundo: exercícios de paisagem. 
Rio de Janeiro: Eduerj, 2014.
GORSKI, Maria Cecília B. Rios e Cidades: ruptura e reconciliação. 
São Paulo: Senac, 2010.
HOUGH, Michael. Naturaleza y ciudad. Barcelona: GG, 1998.
MACEDO, S.; QUEIROGA, E.; GALENDER, F.; CAMPOS, A. C. DE; 
CUSTÓDIO, V.; DEGREAS, H.; GONÇALVES, F. Os Sistemas 
de Espaços Livres na Constituição da Forma Urbana 
Contemporânea no Brasil: Produção e Apropriação (QUAPÁSEL 
II). Paisagem e Ambiente, n. 30, p. 137-172, 30 jun. 2012. DOI: 
https://doi.org/10.11606/issn.2359-5361.v0i30p137-172
MAGNOLI, Miranda M. Espaço Livre − Objeto de Trabalho. 
Paisagem e Ambiente: ensaios. n. 21. São Paulo. p. 175 - 198. 
2006
MCHARG, Ian. Design with Nature. Jonh Wiley & Sons Inc., 1992.
SANTOS, Milton. O tempo nas cidades. Cienc. Cult., São 
Paulo , v. 54, n. 2, p. 21-22, Oct. 2002 .Disponível em 
<http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0009-67252002000200020&lng=en&nrm=iso>. 
Acesso em 11 Fev. 2023. 
SCHENK, Luciana Bongiovanni Martins; MEDEIROS, Givaldo 
Luiz. Bacia hidrográfica como unidade de paisagem: 
sistemas de espaços livres, cidade e meio ambiente. Anais.. 
Salvador: Universidade Federal da Bahia - Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo - FAUFBA, 2016.Disponível em: https://

enepeasalvador.wixsite.com/enepea2016/copia-artigos-
aceitos
SPIRN, Anne W. O Jardim de Granito. São Paulo: Edusp, 1995.
VILLAÇA, Flávio. Uma contribuição para a história do 
planejamento urbano no Brasil. In: DEÁK, Csaba; SCHIFFER, 
Sueli Ramos (org.) O processo de urbanização no Brasil. São 
Paulo: EdUSP, 1999. p. 169 – 243.



REESTRUTURAÇÃO DO SETOR IMOBILIÁRIO COMERCIAL: REESTRUTURAÇÃO DO SETOR IMOBILIÁRIO COMERCIAL: 
RACIONALIZAÇÃO DE DECISÕES E REPERCUSSÕES RACIONALIZAÇÃO DE DECISÕES E REPERCUSSÕES 
URBANO-REGIONAISURBANO-REGIONAIS

Reestructuración del Sector Inmobiliario Comercial: 
racionalización de decisiones y repercusiones 
urbano-regionales 

Restructuring of the Commercial Real Estate Sector: 
rationalization of decisions and urban-regional 
repercussions 

Pollyana Larissa Machiavelli;Pollyana Larissa Machiavelli; pmachiavelli@usp.br
Doutoranda(o) do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, Urbanismo 
e Tecnologia/Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo pelo IAU-USP
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/3707427456035351 

Orientadora: Lucia Zanin Shimbo; luciashimbo@usp.br
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/3448342105966223 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1530-3579
Academia.edu/Researchgate: https://www.researchgate.net/profile/Lucia-
Shimbo
Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-graduação do IAU-
USP: 08/2021 a 08/2025 
Período coberto pelo relatório: 08/2021 a 09/2023
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: O valor das cidades: agentes e instrumentos da 
produção do ambiente construído

Esta pesquisa tem como tema central o processo de 
financeirização do espaço urbano, a partir do processo 
de reestruturação financeiro-imobiliário evidenciado na 
primeira década do século XXI e a relevância desta dinâmica 
nas transformações urbanas regionais. O foco da pesquisa 
se dá a partir das mudanças observadas na organização e 
nas estratégias do setor imobiliário e de seus impactos no 
padrão espacial da reprodução do capital (RUFINO, 2012). 
Para o desenvolvimento desse tema, busca-se compreender 
a articulação econômico-espacial necessária de ações e 
agentes em diferentes localizações e de que forma estes 
têm reestruturado ou não o espaço intraurbano brasileiro. 
Como parte fundamental deste debate está a hipótese de 
uma generalização de estratégias econômicas-financeiras-
espaciais que tendem a tratar a propriedade como ativo 
imobiliário (MAGNANI & SANFELICI, 2022, SANFELICI, 2017, 
SANFELICI, 2020, YASSU, 2022). Partindo dessa temática, o 
objetivo geral é analisar o processo de disseminação de 
veículos e instrumentos de investimento financeiro de base 
imobiliária para diferentes porções do espaço urbano, a partir 
da pandemia da COVID-19. Isso significa mergulhar nesse 
universo para buscar responder a seguinte questão: Como 
tem ocorrido o processo de reestruturação imobiliária nos 
últimos anos e como as práticas de investimentos financeiros 

lastreados em fundos de investimentos imobiliários de 
galpões de logísticas e shoppings centers tem repercutido 
no território brasileiro? Para responder essa indagação 
foram consideradas quatro dimensões de análises (agentes, 
estratégias, portfólio de imóveis e geografia) que se 
desdobram em questões específicas: i) Quem são os agentes 
envolvidos nesses segmentos? ii) Quais são as estratégias de 
gestão adotadas para esses fundos? iii) Quais são os cálculos 
e indicadores adotados para analisar a viabilidade desses 
investimentos? Iv)Como se caracterizam os imóveis dos 
maiores fundos de logística e shoppings do país? Onde se 
localizam esses imóveis? E existe alguma relação deles com 
a disposição da infraestrutura urbana regional? Esta pesquisa 
justifica-se por dialogar com uma literatura emergente sobre 
o processo de financeirização do setor imobiliário, que após 
a crise financeira global de 2008, originada nas hipotecas 
subprime, foi e continua a ser largamente explorada no 
campo dos estudos urbanos, nacionais e internacionais 
(SANFELICI, 2017; HALBERT E RUTHERFORD, 2012; ROYER, 2010; 
RUFINO, 2017, MAGNANI & SANFELICI, 2021; YASSU, 2022). No 
entanto, o foco majoritário dos estudos está na produção 
imobiliária residencial e corporativa, seus agentes e suas 
dinâmicas. Desta forma, propõem-se um olhar mais atento 
para os novos produtos imobiliários ligados à indústria 
(logística) e comércio (shopping), bem como outros territórios 
da contemporaneidade que foram pouco explorados até 
então, sobretudo no período pós pandemia COVID-19. Nesse 
sentido, destaca-se que durante o período pandêmico, houve 
mudanças significativas no setor comercial; o aumento 
do patrimônio e a valorização das cotas dos maiores FII de 
logística do país; e a diminuição do patrimônio dos maiores 
FIIs de shopping e consequentemente a desvalorização de 
suas cotas; dessa forma trabalha-se com a hipótese de um 
duplo movimento provocado com o aquecimento do setor 
logística e a retração dos shoppings centers assim como as 
repercussões do acontecimento no território brasileiro. i) A 
retração dos FII-S, está relacionada com a obsolescência do 
produto imobiliário Shopping Center, sujeito a um ciclo de 
vida (de aproximadamente 40 anos) composto por 4 fases: 
introdução, maturação, padronização e declínio. Nesse sentido, 
os Shopping Centers brasileiros estariam nesse momento 
passando pela fase da padronização/declínio. ii) Observa-se a 
gradativa consolidação dos FII-L, como indutores da expansão 
do setor logístico-imobiliário brasileiro e como importante 
“saída” para os investidores brasileiros; iii) Existe uma relação 
dos FIIs de shoppings e galpões de logística com a provisão de 
bens de infraestrutura. Nas primeiras fases do ciclo de vida, 
os shopping centers formatam um padrão de valorização do 
seu entorno imediato e condicionam os eixos de expansão, ao 
tratar dos galpões de logística trabalha-se com a hipótese de 
desenvolvimento de eixos de crescimento e desenvolvimento 
de rodovias ou vias de conexão urbano regionais; A pesquisa 
adotou uma abordagem qualitativa, se ancora em uma 
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combinação de diferentes ferramentas e técnicas de coleta, 
pesquisa documental, análise e verificação de base de dados 
e entrevistas semiestruturadas. Para cumprir os objetivos 
definidos aqui, o referencial teórico será confrontado com 
dados de fontes primárias, fontes secundárias e pesquisa de 
campo: 1) Pesquisa documental apoia-se na coleta de dados 
e indicadores sobre o desempenho operacional e financeiro 
dos 5 maiores FII’s de logística e shopping, com as cotas 
negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa). 
Os dados obtidos incluem, entre outros, a localização dos 
bens imobiliários pertencentes aos fundos, informação 
essencial para o mapeamento da produção imobiliária. 2) 
Pesquisa de campo, contendo; a) Entrevista semiestruturadas 
com: i) gestores dos principais players institucionais do 
mercado imobiliário (gestores de fundos e investidores 
imobiliários); b) Identificação, mapeamento e análise dos 
principais players de investimentos atuantes nos 10 fundos 
imobiliários levantados; c) Identificação, mapeamento e 
análise das principais estratégias utilizadas pelos players 
de investimentos imobiliários; d) Identificação, mapeamento 
e análise dos imóveis pertencentes aos fundos imobiliários 
levantados. Sendo assim, essa pesquisa combinará quatro 
métodos principais: revisão bibliográfica, a análise de base 
de dados primários e secundários, pesquisa documental e 
pesquisa de campo.
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‘Telha de concreto fria para uso em coberturas de edifícios: desenvolvimento e avaliação do desempenho 
termoenergético para edificações no Brasil’

Gabriel de Castro DottoriGabriel de Castro Dottori (Doutorado) - Bruno Daminelli (Orientador) 
‘Utilização de diferentes cores de resina para a confecção de telhas de poliuretana reciclada com aplicação na 
construção civil’

Ana Carolina Hidalgo AraújoAna Carolina Hidalgo Araújo (Doutorado) - Kelen Dornelles (Orientadora) 
‘Telhas termocrômicas e autolimpantes: uma cobertura adaptativa e resiliente’

Everton Randal GavinoEverton Randal Gavino (Doutorado) - Akemi Ino (Orientadora) 
‘Especificações de projeto para fabricação e montagem de componentes estruturais em madeira lamelada 
cavilhada (DCLT) voltada a edificações térreas no Brasil’

Haroldo Dias Flauzino NetoHaroldo Dias Flauzino Neto (Doutorado) - Bruno Daminelli (Orientador) 
‘Fôrmas e formas na arquitetura: desempenho de bloco-painel de vedação pré-fabricado tipo sanduíche misto de 
concreto RDC com núcleo em papelão’

Comentadora interna: Raíssa Pereira Cintra de Oliveira (Pós-doutoranda do IAU/USP) / Comentador externo: Rodrigo 
Córdoba (UFSCar)
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A Mesa 4 do Seminário de Acompanhamento foi planejada como um lugar de troca entre pessoas no 
pós-doutorado e na pós-graduação, isso possibilitou o reconhecimento da qualidade dos trabalhos 
produzidos mutuamente. As pesquisas apresentadas, unidas pelo tema tecnologia de materiais, 
demonstram curiosidade científica e desejo de sustentabilidade. As questões aqui expostas revelam 
muito mais da minha área de pesquisa (e do modo por meio do qual olho para o mundo social) do que 
da qualidade tecnológica e científica dessas pesquisas. 

Dito isso, a principal potência destes trabalhos está na produção de novas mercadorias que utilizam 
resíduos industriais em suas composições. Nesta quarta mesa, os trabalhos tiveram como fio condutor 
a produção de elementos de vedação para arquitetura. Telha fria de concreto, telha de resíduo sólido 
industrial da poliuretana termofixa, filme multifuncional para telhas, madeira lamelada cavilhada e 
blocos-painéis são os objetos cientificamente enquadrados.

A quarta mesa do seminário agrupou pesquisas da área de tecnologia da arquitetura, a maioria 
tratando sobre telhas. Os objetos são problematizados a partir de características físicas dos 
materiais: resistência, desempenho térmico, modos de produção e de montagem. Nestes trabalhos, 
não há referências bibliográficas que se repetem, nesta mesa, isso parece estar mais relacionado às 
diferenças de materiais estudados do que a diferentes enquadramentos da realidade. A maioria das 
obras citadas provém de artigos publicados em periódicos, seguidas por publicações acadêmicas, 
teses e dissertações. Os temas presentes nas referências bibliográficas ressaltam comportamentos 
de materiais e normas técnicas correlatas. 

Nas apresentações, aparecem algumas palavras cujos significados não são estabelecidos, porém 
que possibilitam certa compreensão do público e do direcionamento dos trabalhos. “Adequado custo-
benefício”, “impacto sustentável” e “concreto sustentável” são alguns dos termos que aparecem nos 
objetivos e revelam ambiguidades e contradições na constituição dos objetos teóricos analisados: o 
custo-benefício é adequado em relação ao quê? O que significa um impacto sustentável? Ou, ainda, 
como é possível conceber um concreto sustentável?

Os processos metodológicos descritos nestes resumos seguem etapas similares entre si e são 
coerentes com a construção teórica dos objetos. A pesquisa bibliográfica é uma constante na 
compreensão do estado da arte sobre cada tema. O desenvolvimento de um protótipo, ou a aplicação 
do filme em telhas, também é etapa comum nessas pesquisas, que são seguidas pela avaliação física 
desses objetos: desempenho térmico, óptico  e mecânico. Os ensaios são espacialmente 
contextualizados a partir da região bioclimática de São Carlos, SP. Por fim, em dois trabalhos, realiza-
se a análise de viabilidade econômica para a produção dos materiais na realidade da construção civil 
brasileira.

Por enquanto, devido ao estádio das pesquisas, não há conclusões. A expectativa é que, havendo 
resultados satisfatórios a partir dos critérios estabelecidos em cada um dos trabalhos, novas 
mercadorias possam ser desenvolvidas para atender demandas dos setores acadêmico e industrial 
nacionais. A obtenção dos insumos, o processamento das matérias-primas, o trabalho envolvido na 
implementação dos sistemas e os efeitos dos materiais a longo prazo não aparecem, porém não 
é o objetivo de nenhum dos trabalhos discutir sobre o sistema de produção em que as pesquisas 
estão inseridas. Há certa preocupação em elaborar sistemas de vedação e de cobertura inovadores 
e sustentáveis, porém não há clareza no texto nem nas referências bibliográficas sobre o significado 
dessas características em potencial. 

Após as apresentações, Raíssa Pereira Cintra de Oliveira e Rodrigo Córdoba fizeram suas considerações. 
A fala de Raíssa é pautada na proposição de uma reflexão sobre os aspectos sociais vinculados à 
produção dos novos materiais em uma realidade em que empresas privadas mantêm laboratórios em 
universidades públicas. Rodrigo comenta sobre a toxicidade potencial dos materiais, questionando 
se ela se enquadra nos critérios avaliativos, a necessidade de incluir questões sociais e ambientais 
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nos ensaios e análises relacionadas à pesquisa também é ressaltada. A importância de considerar o 
ciclo de vida do material é enfatizada, bem como a realização de ensaios de lixiviação e solubilização 
para verificar a viabilidade da reciclagem desse material. 

Por meio das discussões realizadas na Mesa 4, pode-se promover debates favoráveis para 
desenvolvimento das cinco pesquisas e elucidativas para a audiência. Além das contribuições 
de Raíssa e Rodrigo, a exposição da própria pesquisa para um público é um exercício acadêmico 
importante para quem faz o trabalho, demonstrando um enquadramento teórico a partir de um 
recorte da realidade.

João Gonçalves Neto (Mestrando no PPGAU IAU/USP)
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A mesa foi constituída por trabalhos que se inserem na investigação dos materiais, em suas 
características, desenvolvimento de melhores desempenhos e aplicados à construção civil. Wellignton 
Souza Silva apresentou sua avaliação sobre a telha de concreto fria para o uso no Brasil; Gabriel 
de Castro Dottori vem investigando o uso de um resíduo industrial da poliuretana termofixa para a 
confecção de telhas; Ana Carolina Hidalgo Araujo vem desenvolvendo um filme para a aplicação de 
telhas com o objetivo de torna-las termocrômicas e autolimpantes; Everton Randal Gavino pesquisa 
as especificações de projeto para a fabricação de componentes estruturais em madeira lamelada 
cavilhada (DCLT) como alternativa do CLT.

As pesquisas têm em comum a aplicação de novos componentes bem como o seu processo de 
produção, industrialização e padronização. Além disso, revelam a importância da aplicação de forma 
mais eficiente e com menor preço, o que também é uma busca do mercado de aplicação de novos 
materiais. É importante entender isso, pois muitas empresas desempenham esse papel, inclusive 
associando-se às universidades. E a partir disso foi que coloquei algumas questões. Antes de mais 
nada, eu falo a partir de um lugar que não se origina inicialmente da área da tecnologia, mas da 
área da teoria e história da arquitetura. No entanto, hoje identifico-me com as pesquisas sobre os 
materiais, uma vez que venho pesquisando a entrada do alumínio na construção civil. Nessa pesquisa 
é notável como a mineração ainda é um campo que nos oferece muitos problemas, muitos impactos, 
e guarda, no seu processo produtivo muitas desigualdades invisibilizadas. Mas o que esse mergulho 
sobre os materiais tem me trazido é pensar como que, ainda que saibamos sobre os processos de 
produção extremamente exploradores, social e ambientalmente, desvinculamos completamente o 
padrão de consumo com a sua produção. E é por isso que imagino que estou aqui nessa mesa, 
porque estou estudando a história da arquitetura a partir do material. O entendimento do material 
na minha pesquisa segue o entendimento do arquiteto, pintor e teórico Sergio Ferro, derivado da 
Teoria Estética de Theodor Adorno. Nesse entendimento, material é igual a  matéria mais trabalho em 
determinadas condições. Estou dizendo tudo isso, não para apresentar aqui o meu trabalho, mas para 
vocês saberem que estou lendo os trabalhos de vocês a partir dessa perspectiva, ou seja, à luz dos 
problemas que eu venho encontrando na minha pesquisa. 

Foi assim que da mesma forma também deparei-me com a aplicação do material e com a reciclagem 
do material. E nessa investida, encontramos um amplo interesse econômico envolvido, que encontra-
se acima da preocupação do meio ambiente ou dos problemas sociais decorrentes dessa produção. 
Mesmo que empresas realizem trabalhos “compensatórios” e se digam sustentáveis, fica evidente que 
durante o processo muitos problemas continuam iguais. Não é à toa que a palavra sustentabilidade 
anda desgastada.

Assim, o que eu gostaria de provocar aqui é que eu acredito que a pesquisa da aplicação sempre 
será um risco, e é necessário ter consciência disso, pois muitas vezes essa demanda irá significar 
simplesmente vender mais. Ampliar o leque de aplicações de determinados materiais não 
necessariamente o torna mais sustentável. A reciclagem, é um ótimo exemplo desse risco, pois ,em 
muitos casos, ela pode ser apenas o “aval” para se consumir mais. O alumínio é um exemplo disso, 
a reciclagem do alumínio só aumenta, no entanto, isso não significa a diminuição da exploração 
da bauxita nos países periféricos. Pelo contrário, nos últimos anos o Brasil tem aumentado a sua 
exploração do minério para exportação, assim essa atividade continua promovendo desigualdades e 
os malefícios socio ambientais, principalmente em comunidades quilombolas e indígenas. Há um livro 
que também mostra esses dados: Aluminum Upcycled. Sustainable Design in Historical Perspective.
E eu faço as mesmas perguntas que Eveton faz: a que condições existe o trabalho na produção 
desses materiais? Quais são as condições ambientais e sociais que está por trás disso tudo? Qual é o 
trabalho envolvido? Ou seja, ainda não estamos pensando em diminuir o consumo, mas criar outras 
alternativas para se consumir mais. Não estou tirando a importância dos estudos de aplicação e da 
reciclagem, porém essa visão não pode ser dissociada do consumo e dos processos exploratórios que 
envolvem cada produção.  

Pós-Doutoranda Raíssa P.C de Oliveira (IAU - USP)

10
0 

SE
MI

NÁ
RIO

 D
E A

CO
MP

AN
HA

ME
NT

O: 
co

me
nt

ár
io 

int
er

no
co

me
nt

ár
io 

int
er

no

61



TELHA DE CONCRETO FRIA PARA USO EM COBERTURAS TELHA DE CONCRETO FRIA PARA USO EM COBERTURAS 
DE EDIFÍCIOS: DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DO DE EDIFÍCIOS: DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DO 
DESEMPENHO TERMOENERGÉTICO PARA EDIFICAÇÕES DESEMPENHO TERMOENERGÉTICO PARA EDIFICAÇÕES 
NO BRASILNO BRASIL

DESARROLLO Y EVALUACIÓN DEL DESEMPEÑO 
TERMOENERGÉTICO DE TEJAS DE CONCRETO 
REFLECTIVO PARA TECHOS DE EDIFICIOS EN BRASIL

DEVELOPMENT AND THERMOENERGETIC 
PERFORMANCE ASSESSMENT OF COOL CONCRETE 
TILES FOR ROOFING BUILDINGS IN BRAZIL

Wellington Souza Silva;Wellington Souza Silva; wellingtonsouza@usp.br
Arquiteto e Urbanista. Mestre em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL). Doutorando do Programa de Pós-Graduação em 
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Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-graduação do IAU-
USP: 03/2021 a 03/2026
Período coberto pelo relatório: 08/2022 a 08/2023
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Arquitetura, Urbanismo 
e Tecnologia
Projeto da orientadora: Desenvolvimento de revestimentos de revestimento 
frios para o ambiente construído: estado da arte, avaliação e perspectivas 
de uso em edifícios e cidades no Brasil

Utilizar revestimentos com alta refletância solar (materiais 
frios) na envoltória da edificação é solução simples, acessível 
e eficaz na redução dos ganhos térmicos por radiação solar 
direta. Embora o mercado de materiais frios seja dominado 
por membranas e revestimentos orgânicos, as telhas frias 
se destacam pelo baixo impacto estético. A maioria dos 
trabalhos nacionais buscaram analisar e compreender as 
propriedades térmicas e ópticas (principalmente a refletância 
solar) de tintas, telhas, revestimentos e outros materiais. Há 
uma deficiência de estudos voltados para o desenvolvimento 
de materiais refletivos, sobretudo telhas, embora as telhas 
de concreto brasileiras apresentem elevadas absortâncias 
solares (0,51 a 0,91).

Neste contexto, o objetivo geral desta pesquisa é desenvolver, 
caracterizar e avaliar uma telha de concreto fria, ou seja, 
com alta refletância solar e alta emitância térmica, para 
coberturas de edificações no Brasil, que apresente adequado 
custo-benefício. Parte-se da hipótese de que o uso de telhas 
frias promove melhorias no desempenho termoenergético 
de edificações e redução dos efeitos das ilhas de calor 
urbanas, com impactos mais evidentes em regiões de clima 
majoritariamente quente, como o Brasil. A metodologia 
experimental engloba 6 etapas. Etapa 1 - Reunir referências 
sobre os seguintes temas: radiação solar e elementos opacos; 
materiais frios; desenvolvimento, produção e avaliação 
de revestimentos frios com foco em telhas; componentes 
refletivos; normas, orientações, propriedades e processo 
de produção das telhas de concreto no Brasil. Etapa 2 - 
Produção manual de telhas de concreto (perfil ondulado, 
330x420x50mm) e amostras (100x100x12mm) com pigmentos 
e/ou materiais com propriedades refletivas, definidos a partir 
da revisão bibliográfica. Etapa 3 - Medição das propriedades 
físicas e mecânicas das telhas, sobretudo os ensaios de 
absorção de água, impermeabilidade e carga de ruptura à 
flexão, prescritos pela ABNT NBR 13858-2 - Telhas de concreto, 
parte 2: requisitos e métodos de ensaio. Etapa 4 - Medição 
das propriedades térmicas e ópticas das amostras (refletância 
espectral, emitância térmica, temperatura superficial e 
parâmetros de cor), incluindo os efeitos do envelhecimento 
do material nessas propriedades, causados pela radiação 
ultravioleta, poluição, crescimento de microrganismos, 
chuvas, e outros elementos do clima local, utilizando a cidade 
de São Carlos-SP como área de estudo. Etapa 5 - Simulação 
do desempenho termoenergético das telhas de concreto 
frias desenvolvidas por meio do software EnergyPlus, para 
um período anual em cada uma das 8 Zonas Bioclimáticas 
brasileiras, utilizando como indicadores o percentual de horas 
de ocupação dentro de uma faixa de temperatura operativa 
(PHFT), a temperatura operativa anual máxima e mínima da 
unidade habitacional (Tomáx e Tomín), e a carga térmica 
total (CgTT), conforme prescrito na NBR 15575-1 - Edificações 
habitacionais – desempenho, parte 1: requisitos gerais. Etapa 
6 - Análise econômica a partir da comparação entre os custos 
(investimento inicial, consumo energético e manutenção) 
e os benefícios da utilização de telhas de concreto frias, 
utilizando simulação termoenergética no software EnergyPlus 
e indicadores financeiros (investimento inicial, tempo de 
retorno do investimento e a taxa interna de retorno) na 
avaliação. Os dados serão tratados estatisticamente (cálculo 
de médias, incertezas, teste de Tukey, entre outros) e a 
correlação de Spearman será utilizada para verificar a relação 
entre os componentes refletivos e os parâmetros medidos, 
que também serão comparados com a telha de concreto 
tradicional. Atualmente, a pesquisa encontra-se nas etapas de 
revisão bibliográfica, produção de telhas de concreto e ajustes 
no método de produção manual, ensaios físicos e mecânicos, 
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e definição dos componentes refletivos. Os principais 
tópicos estudados até agora foram: normas, orientações, 
propriedades e processo de produção das telhas de concreto; 
desenvolvimento, produção e avaliação de revestimentos frios 
com foco em telhas; e componentes refletivos (tipos, formas 
de aplicação, proporções de utilização e desempenho quando 
aplicados em coberturas, especialmente telhas). O método 
de produção manual das telhas e o traço da mistura estão 
sendo ajustados para que seja possível produzir telhas com 
acabamento semelhante à telha de concreto do mercado, e que 
atendam aos requisitos da ABNT NBR 13858-2. Os componentes 
refletivos definidos a partir da literatura estão em análise de 
viabilidade para aplicação nas telhas de concreto. Dentre eles 
estão pigmentos brancos refletivos (dióxido de titânio, óxido 
de zinco), pigmentos coloridos refletivos no infravermelho 
próximo (titanato de cromo amarelo, óxido de ferro vermelho 
e óxido de cromo e ferro) e materiais com propriedades 
refletivas (filler calcário). A partir dos resultados encontrados 
por esta pesquisa, espera-se contribuir para futuros estudos 
sobre revestimentos frios e incentivar o desenvolvimento de 
novos materiais refletivos no cenário nacional.

Palavras-chave: Cobertura fria; Telha; Concreto; Desempenho 
termoenergético.

Palabras-clave: Techo reflectivo; Teja; Concreto; Desempeño 
termoenergético.

Keywords: Cool roof; Tile; Concrete; Thermal performance.
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Projeto do orientador: Resíduos de Construção e Demolição Reciclados

Atualmente, o descarte incorreto de resíduos sólidos tem se 
tornado um grande problema para as cidades. O alto consumo 
de produtos descartáveis aliado ao inchamento dos centros 
urbanos tem contribuído para que problemas relacionados 
com a degradação ambiental aumentem. Portanto, a 
reutilização de resíduos sólidos tem sido uma resposta para 
minimizar estes efeitos visando a sustentabilidade de novos 
produtos. Por essa razão, o presente trabalho tem como 
objetivo realizar um estudo sobre a reutilização do resíduo 
sólido industrial da poliuretana termofixa para a confecção 
de telhas por solidificação através de diferentes cores de 
resinas de poliuretana, tendo sua aplicação na construção 
civil. A pesquisa será baseada na metodologia proposta por 
Baldan (2015), porém a resina da mamona, de fonte vegetal, 
derivada da planta Ricinus Communis, que foi utilizada em sua 
dissertação na confecção das placas, será trocada visando a 
possibilidade de se obter mais eficiência térmica em edifícios 
em virtude da disponibilidade de cores além de possuírem 
possuem custo acessível, facilidade de obtenção e potencial 
de desempenho. Após a execução das telhas, o compósito de 
poliuretana reciclado será analisado em relação aos ensaios 
mecânicos (tração, flexão e punção), físicos (absorção de água,
inchamento, densidade, dureza e impacto), térmicos 

(condutividade térmica), acústico (tubo de impedância), 
segurança contra incêndio (flamabilidade) e durabilidade 
(condutividade elétrica, resistência aos raios ultravioleta 
e às intempéries, abrasão superficial e ataque químico). Os 
resultados obtidos serão comparados com materiais aplicados 
à construção civil e literatura específica existente.
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poliuretana; cores; construção civil; sustentabilidade.
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O uso de revestimentos com alta refletância solar no 
envelope construtivo é uma solução eficiente para a redução 
dos ganhos térmicos resultantes da incidência direta da 
radiação solar sobre os edifícios. Conhecidos como materiais 
frios, esses revestimentos possuem grande potencial para 
otimizar o desempenho termoenergético das edificações e 
melhorar as condições de conforto em seu interior. Porém, 
a exposição às intempéries ao longo do tempo promove a 
degradação de suas superfícies e, consequentemente, das 
propriedades ópticas e térmicas desses revestimentos, com 
efeitos diretos sobre seu potencial em reduzir a absorção da 
radiação solar. Neste contexto, o objetivo geral deste projeto 
de pesquisa é desenvolver, caracterizar e avaliar um filme 
multifuncional a ser aplicado sobre telhas cerâmicas e de 
fibrocimento, o qual combine as funções termocrômica e 
autolimpante e que apresente adequado custo-benefício para 
uso no Brasil. Parte-se da hipótese que o uso de telhas com 
filmes multifuncionais com propriedades termocrômica e 
autolimpante é uma alternativa adaptativa capaz de retardar 
as alterações das propriedades ópticas iniciais ao longo do 
tempo, e modificar sua refletância solar de forma reversível, 
conforme as variações térmicas ocorridas em seu entorno.

A pesquisa incluirá o desenvolvimento do filme multifuncional

e incorporação às telhas cerâmicas e de fibrocimento, frias 
e convencionais; caracterização óptica, térmica e física do 
sistema filme + telha; análise do envelhecimento natural (em 
campo) e acelerado (em laboratório) das amostras; simulação 
do desempenho termoenergético de uma edificação modelo 
para diferentes climas brasileiros; e análise de viabilidade 
econômica para o contexto nacional. Espera-se contribuir 
para futuros estudos sobre revestimentos multifuncionais 
e incentivar o desenvolvimento de novos materiais para o 
cenário nacional.
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Pesquisa e desenvolvimento de sistemas construtivos em madeira, 
aplicados em projetos habitacionais.

A indústria da construção civil enfrenta desafios complexos e 
urgentes relacionados à sustentabilidade e às condições de 
trabalho. Esta pesquisa concentra-se na inovação sustentável 
no projeto e construção arquitetônica, com foco na Madeira 
Lamelada Cavilhada (DCLT) como alternativa viável ao Cross-
Laminated Timber (CLT). Essa pesquisa aborda a apropriação 
equivocada da sustentabilidade e os conflitos decorrentes 
da reorganização dos processos produtivos e de trabalho 
na indústria da construção civil. O objetivo é desenvolver 
especificações de projeto que promovam a manufatura e 
montagem de sistemas integrados em DCLT, visando à criação 
de ambientes construídos social e tecnicamente adequados, 
com um impacto sustentável. A pergunta de pesquisa que 
guiará esta investigação é: “Quais são as especificações de 
projeto orientadas à manufatura e montagem de sistemas 
integrados em Madeira Lamelada Cavilhada que ampliam 
a disponibilidade de produtos pré-fabricados de forma 
sustentável e adequada social e tecnicamente?” Nossa 
pesquisa se propõe a enfrentar dois desafios cruciais na 
construção civil.

Primeiramente, abordaremos a interpretação inadequada do 
conceito de sustentabilidade, que muitas vezes leva a práticas 
ineficazes e contraditórias. Em segundo lugar, exploraremos 
os conflitos decorrentes da reestruturação dos processos 
produtivos, que podem resultar na precarização da força de 
trabalho. Ambos os desafios demandam soluções inovadoras 
e sustentáveis. A introdução de tecnologias na construção 
deve ser cuidadosamente considerada, levando em conta 
não apenas o progresso tecnológico, mas também os valores 
sociais e o conhecimento já existente. A inovação em produtos 
e componentes de madeira, como a DCLT, emerge como 
estratégia promissora para enfrentar esses desafios, dadas 
suas características de baixa emissão de carbono e energia 
incorporada. A Madeira Lamelada Cavilhada (DCLT) ganha 
destaque como alternativa ao CLT, não apenas por razões 
técnicas e econômicas, mas também pela sua contribuição 
à sustentabilidade na construção civil. Sua aplicação 
abrange desde a minimização do impacto ambiental até o 
fortalecimento da indústria da construção por meio da adoção 
de sistemas baseados no Mass Timber Construction. A pesquisa 
adotará uma abordagem qualitativa, empregando a Design 
Science Research (DSR) como estratégia metodológica. A DSR 
é especialmente pertinente, pois permite a criação de novos 
modelos e soluções a partir de desafios reais. Isso garantirá 
a aplicabilidade prática das especificações desenvolvidas. 
São etapas específicas a serem realizadas: I. Exploração do 
Problema: Nesta fase, será realizada uma análise do problema 
prático, buscando entender suas origens e motivações 
subjacentes. A revisão de literatura será utilizada para 
identificar os fatores que contribuem para o problema. Além 
disso, o trabalho de campo, que incluirá entrevistas informais 
com pesquisadores da área e entrevistas não estruturadas 
com profissionais da construção civil, será conduzido para 
investigar as condições atuais e as necessidades dos agentes 
envolvidos; II. Definição dos Requisitos Principais da Pesquisa: 
Aqui, serão elencados os requisitos que delineiam o contexto 
e a originalidade do artefato proposto. Eles serão definidos 
com base nas características do problema, nas oportunidades 
tecnológicas e nas necessidades das partes interessadas. 
Isso será realizado por meio de entrevistas com partes 
interessadas e análises de estudos anteriores. A definição 
dos requisitos fornecerá uma base sólida para a criação 
de um guia de especificações que abrange a fabricação e 
montagem de componentes estruturais em Madeira Lamelada 
Cavilhada, conectando as necessidades teóricas e práticas; 
III. Formulação da Lista de Especificações: Uma lista de 
especificações será desenvolvida para orientar a criação 
do artefato inovador proposto. Dados qualitativos serão 
coletados por meio de entrevistas em profundidade com 
pesquisadores e observações detalhadas. Essas informações 
serão utilizadas para moldar e projetar a solução inovadora 
e suas especificações correspondentes; IV. Validação 
das Especificações: A validade das especificações será 
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comprovada através da realização de uma validação prática. 
Especialistas, pesquisadores e partes interessadas relevantes 
serão reunidos para participar dessa validação. Entrevistas 
presenciais e virtuais detalhadas serão conduzidas, 
analisadas com a ajuda de ferramentas de decodificação 
de entrevistas. Opiniões e insights de várias localizações 
geográficas serão coletados para garantir uma lista de 
especificações abrangente e considerar diversos fatores de 
influência; V. Avaliação da Lista de Especificações: A fase de 
avaliação envolverá a aplicação prática das especificações. 
Arquitetos ilustrarão propostas de projeto para edificações 
térreas usando a lista de especificações desenvolvida. Essa 
avaliação será conduzida considerando as necessidades 
práticas do projeto e será baseada em estudos de caso. 
Entrevistas e questionários serão utilizados para coletar 
dados para avaliação. Como contribuição, espera-se que 
a pesquisa forneça um conjunto de especificações para a 
manufatura e montagem de sistemas em DCLT, com foco 
na sustentabilidade e na adequação sociotécnica. Essas 
especificações serão valiosas para profissionais e instituições 
envolvidos na promoção de ambientes construídos mais 
sustentáveis e socialmente relevantes. Esta pesquisa visa 
catalisar mudanças positivas na indústria da construção 
civil, alinhando inovação e sustentabilidade. À medida que 
avançamos, é crucial promover a colaboração entre os setores 
acadêmico, profissional e industrial, a fim de concretizar os 
princípios aqui explorados. 
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Mass Timber Construction (MTC)
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Na atual conjuntura, observa-se uma considerável busca/luta 
por tecnologia e materiais na construção civil que possam 
manter a integridade do meio ambiente ou, minimamente, 
intervir com níveis de sustentabilidade. Um dos exemplos 
desse processo de transformação social e tecnológica é a 
Revolução Industrial, que apesar de proporcionar uma nova 
expectativa de vida, acarretou em um elevado consumo de 
matéria prima para desenvolvimento econômico. A tradição 
acaba por minimizar inúmeras possibilidades e, uma delas, é a 
reutilização de resíduos sólidos provenientes de construções 
e demolições (Siduscon, 2015). Pesquisas desenvolvidas 
por Motta (2005), indicam que os resíduos da construção 
civil podem se transformar em agregados recicláveis com 
excelente desempenho e podem ser utilizados na construção 
civil na produção de concretos, argamassas, pré-fabricados, 
pré-moldados, dentre outros.

Em linhas gerais, trata-se de uma alternativa economicamente 
viável e com bom desempenho mecânico. A Lei Federal nº 
12.305/2010, dispõe sobre a catalogação de resíduo sólido, 
classificando-o em todo material gerado em construções, 
reformas, reparos e demolições. Em linhas gerais, trata-se de 
um resíduo que dificilmente se degrada, diferentemente do 
RSU (Resíduos Sólidos Urbanos) no que tange à disposição no 
solo, por terem a característica de volume que não diminui 
com o tempo, o que reduz o espaço de disposição. De acordo 
com Huixia, Chaofeng, Zhiyu, Pengpeng, Changqing e Zhiming 
(2023) em Construction and Building Materials, perspectivas 
mundiais sobre os avanços tecnológicos e da urbanização 
caminham juntas no processo de transformação da cidade. 
Em concordância com esse processo, tem-se o aumento 
de resíduos oriundos de construções. Os autores apontam, 
também, que é possível prever um futuro caótico, caso medidas 
inteligentes não sejam implantadas para conter o crescimento 
desordenado de resíduos sólidos. Na atual conjuntura, por uma 
perspectiva mundial, há um avanço significativo de pesquisas 
que valorizam a reutilização de resíduos sólidos. Segundo 
Huixia, Chaofeng, Zhiyu, Pengpeng, Changqing e Zhiming (2023), 
deve-se observar as particularidades do agregado recicláveis 
que podem variar conforme à diversidade de combinações 
entre eles e as diferenças regionais que incluem, também, as 
condições de armazenamento, a produção. Em linhas gerais, 
todos os fatores que influenciam (inclui-se também o método 
de cura/teste. Segundo Medeiros, Parsekian e Junior (2023) 
em Construction and Building Materials, os blocos de concreto 
que compõem a unidade de uma alvenaria são conhecidos 
mundialmente por sua performance de vedar e estruturar. 
Os blocos passaram por diversas transformações em seu 
modelo físico e muito auxiliam nas construções, porém é 
sabido que quando submetidos à compressão sua resistência 
é comprometida quando há contato com altas temperaturas. 
Diante desse contexto, há a necessidade de obter conhecimento 
sobre as características que compõem a microestrutura do 
concreto em três fases, sendo elas: agregado, pasta de cimento 
e zona de transição. A microestrutura em evidência resulta na 
melhor compreensão passível de controle das propriedades do 
material compósito. A tese de doutorado em desenvolvimento, 
propõe a utilização de matéria prima advinda de construções 
e demolições, com propósito de cooperar com a transição de 
paradigmas, além de prever a mitigação do uso de materiais 
conhecidos como tradicionais na construção civil brasileira. A 
pesquisa visa viabilizar o uso do concreto tipo RDC (resíduos 
de demolição e construção) como material de construção civil, 
posto no formato denominado por bloco-painel com número 
em papelão tipo colmeia para uso externo e interno. Foi 
proposto o desenvolvimento de um componente construtivo 
denominado bloco-painel feito a partir do concreto sustentável 
tipo RDC, placa de gesso acartonado e papelão tipo colmeia 
em substituição de materiais tradicionais com “painel” em 
escala reduzida na construção civil e analisando os níveis de 
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sustentabilidades atribuída à proposta.  O objetivo geral 
da tese em desenvolvimento se desdobra em investigar o 
desempenho de vedações denominadas como bloco-painéis 
pré-fabricados tipo sanduíche compostos de: concreto 
sustentável com núcleo em papelão, visando apontar 
resultados com relação aos parâmetros a serem analisados 
nos objetivos específicos, sendo eles: A) Proposição 
tecnológica capaz de reduzir impactos ambientais e agregar 
reflexões no âmbito da construção civil; B) Sistematizar o 
conhecimento produzido acerca da utilização de RDC na 
fabricação de concreto sustentável, contribuindo com a 
escassa produção bibliográfica nacional acerca do tema; C) 
Contribuir com a sustentabilidade social do papelão através 
da pesquisa, incentivando a geração de novos empregos; 
e D) Elaborar a um módulo de vedação de fácil manuseio, 
leve e que possibilite construções mais rápida. O método se 
divide em duas fases: A) projeto do bloco painel e B) ensaios 
mecânicos e físicos para respaldo técnico. Com o resultado 
parcial da pesquisa, constatou-se a viabilidade do bloco 
painel com perspectivas para o uso de outros componentes 
em seu núcleo, como por exemplo: garrafas pet e papelão no 
formato maciço, além de analisar a possibilidade de estudar o 
desenho do seu revestimento externo.

Palavras-chave: Concreto Sustentável; Bloco-Painel e Projeto 
de Arquitetura.

Palabras clave: Hormigón Sostenible; Proyecto Block-Panel y 
Arquitectura.

Keywords: Sustainable Concrete; Block-Panel and Architecture 
Project.
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MESA 05

Caio Muniz NunesCaio Muniz Nunes (Mestrado) - Marcelo Tramontano (Orientador) 
‘Efemeridade e auto-organização: design paramétrico na concepção de equipamentos públicos temporários’

Murilo Sanchez MonteiroMurilo Sanchez Monteiro (Mestrado) - Anja Pratschke (Orientadora) 
‘O peso da luz: da percepção humana ao ciclo de vida do BIM’

Euler José de Oliveira MoraisEuler José de Oliveira Morais (Mestrado) - Marcelo Tramontano (Orientador) 
‘Do projeto à montagem: parametrização e fabricação digital em arquiteturas complexas contemporâneas’

Eryane Vieira LimaEryane Vieira Lima (Doutorado) - Márcio Minto Fabricio (Orientador) 
‘Programa de necessidade e BIM: estratégias projetuais para verificação automatizada dos requisitos subjetivos 
em edifícios de saúde’

Jennifer Mayara Vilas Boas MullerJennifer Mayara Vilas Boas Muller (Doutorado) - Márcio Minto Fabricio (Orientador) 
‘Framework holístico para coprodução de empreendimentos da saúde resilientes’

Comentadora interna: Mônica Tolentino (Pós-doutoranda do IAU/USP) / Comentador externo: Rodrigo Córdoba 
(UFSCar) 
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A mesa 05 do 10º Seminário de Acompanhamento ocorreu no dia 19 de setembro de 2023, no período 
da tarde, reunindo cinco trabalhos entre mestrado e doutorado na linha de pesquisa de Tecnologia, 
sendo suas temáticas centrais: o design paramétrico na concepção de equipamentos públicos 
temporários; estratégias projetuais para verificação automatizada dos requisitos subjetivos em 
edifícios de saúde; parametrização e fabricação digital em arquiteturas complexas contemporâneas; 
framework holístico para coprodução de empreendimentos de saúde resilientes e a percepção 
humana relacionada ao ciclo de vida do BIM. No geral, as pesquisas seguiram uma mesma estrutura 
de apresentação, se iniciando com a exposição da trajetória acadêmica, entre disciplinas cursadas, 
participação em eventos e comissões, realização do exame de proficiência, submissão de artigos e 
apresentação de trabalhos em congressos. Em seguida, os alunos mostraram as alterações entre o 
projeto de pesquisa de ingresso no programa e o que vem sendo desenvolvido agora, pontuando as 
modificações e justificando-as perante a metodologia, os objetivos e as perguntas norteadoras da 
pesquisa, finalizando as apresentações com a exposição do conhecimento prático adquirido, o plano 
de pesquisa e as fases seguintes para sua plena realização. Ao terminarem as apresentações, os 
professores mediadores externos e pós-doutorandos realizaram comentários específicos para cada 
aluno, colocando perguntas e apontando qualidades nos trabalhos.

Para Caio Muniz Nunes, o professor Rodrigo Córdoba deu ênfase nos equipamentos públicos 
temporários, pergunta se o pesquisador vai excluir alguns, mencionando a necessidade de trazer 
o escopo durante apresentações como essa do seminário. Creditou como pontos fortes do trabalho 
a concepção e colaboração a partir do método utilizado. Pergunta: ‘Como pode ser feita?’, dizendo 
ainda que pode tornar mais efetivas as políticas públicas emergenciais. A pós-doutoranda Mônica 
Tolentino comenta que a apresentação foi clara no objetivo e metodologia, o que é raro nessa fase 
de projeto, e realizou algumas conexões entre as pesquisas apresentadas, comentou que os alunos 
conversam dentro do próprio grupo de pesquisa, sugerindo aproximar os alunos orientados pelo 
professor Márcio Minto Fabrício do grupo NomadsUSP, pois há questões complementares e também 
contraditórias entre as pesquisas realizadas pelos alunos do programa de pós-graduação. Realizou 
algumas perguntas, entre elas: ‘A escolha dos ambientes efêmeros poderia se substituir por ambientes 
da saúde, mas o contrário poderia acontecer? Podemos construir dentro da lógica da prototipagem 
do Caio os ambientes de saúde comentados pela Jennifer?’. Para Eryane Vieira, O professor Rodrigo 
pergunta se a pesquisadora tem foco nos hospitais dentro do recorte, pois o que foi apresentado 
entre empreendimentos de saúde pode gerar dúvida. O uso do BIM com IA foi elogiado, assim como 
a junção dos elementos. Perguntou se haverá entrevistas com as pessoas, pois os trabalhadores da 
área da saúde podem fornecer informações valiosas. A pós-doc Mônica comenta que a pesquisa faz 
parecer necessário um cuidado com os dados subjetivos ao utilizar as tecnologias, para que não os 
torne mais dados tecnológicos. Prioriza a necessidade de diálogo entre teoria e tecnologia. 

Para Euler, Córdoba elogia o termo envelope, coloca como complexo, diz que a pesquisa trás termos 
do design circular, e pergunta então se vai pensar sobre a reutilização. Do projeto a montagem, 
pergunta sobre a desmontagem, se é um fator a ser observado, pois o ciclo de vida do produto pode 
ser explorado. Tolentino reitera sobre a aproximação dos grupos de pesquisa entre pensamentos que 
se complementam e que se afastam, diz que essa discussão pode ser enriquecedora. O professor 
Rodrigo Córdoba aponta para Jeniffer que os ambientes resilientes tocam na questão da humanização, 
sugere que uma das perguntas essenciais deve referir-se à qualidade do espaço em gerar bem estar. 
Pergunta: ‘Atendimentos humanizados são possíveis nestes lugares? Isto está sendo observado na 
pesquisa? Os profissionais de saúde serão escutados?’ Comenta que a pesquisa até então tem grande 
foco nos projetistas. Para Murilo, Rodrigo Córdoba comenta que a busca entre a percepção humana 
versus o sistema é difícil, pois a subjetividade gera dúvida, o sistema será calibrado? As pessoas 
serão entrevistadas? As pessoas serão levadas para captação de suas impressões? A pós-doc Mônica 
Tolentino questiona se a inteligência artificial conseguiria lidar com os dados subjetivos, ou se esses 
dados se tornariam mais dados analisados objetivamente. 

Amanda Cari Fahur (Mestranda no PPGAU IAU - USP)
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10
0 SEMINÁRIO DE ACOMPANHAMENTO: comentário interno

comentário interno
A mesa 5 contou com cinco apresentações. Destas, três foram feitas por mestrandos pertencentes ao 
grupo de pesquisa NOMADS, capitaneado pelos professores Marcelo Tramontano e Anja Pratschke, e 
as outras duas por doutorandas orientadas pelo professor Márcio Minto. 

As pesquisas dos mestrandos (Caio Muniz Nunes, Murilo Sanchez Monteiro e Euler José de Oliveira 
Morais) se apoiavam no pensamento complexo e tratavam da utilização de processos altamente 
tecnológicos, como design paramétrico (especialmente o BIM) e fabricação digital, enquanto as 
pesquisas das doutorandas (Eryane Vieira Lima e Jennifer Mayara Vilas Boas Muller) tinham como 
objeto os espaços de saúde.

O primeiro a apresentar foi Caio, que tem como objetivo explorar processos de design que se utilizam 
do design paramétrico e da fabricação digital para a produção de estruturas temporárias de uso 
público. O segundo foi Murilo, cuja pesquisa lida com as características objetivas e subjetivas da 
iluminação de espaços, com foco na aplicação de dados em sistemas de metodologia BIM. O terceiro 
a apresentar foi o Euler,  e seu objetivo é compreender o conjunto, vedação e estrutura, denominado 
“envelope”, como processo e produto, tendo como recorte os pavilhões de geometrias complexas do 
Sul Global. Na sequência Eryane discorreu sobre a sua pesquisa, que busca desenvolver um briefing 
dinâmico para tornar mais eficiente o processamento de requisitos subjetivos  no processo de projeto, 
com o suporte das ferramentas BIM e da IA (especialmente a lógica Fuzzy). A última foi Jennifer, 
que expôs como objetivo a criação de um framework flexível e adaptável para embasar projetos de 
ambientes resilientes na área de saúde.

Feitas as apresentações, os coordenadores passaram a fazer as suas considerações. Destaco 
a importância de momentos de troca de experiências entre os grupos de pesquisa, uma vez que 
problemas que surgiram em pesquisas de um membro do grupo Nomads já estavam sendo discutidos 
por um membro do grupo de pesquisa do Professor Márcio. Por exemplo, o Murilo busca uma forma 
de trabalhar critérios subjetivos para a iluminação dos espaços e a Eryane vem estudando a lógica 
Fuzzy, um recurso de inteligência artificial desenvolvido para tratar justamente de dados de natureza 
subjetiva. Outro exemplo é o fato de o Caio pesquisar espaços públicos efêmeros e a Jennifer espaços 
de saúde resilientes, temas aparentemente contraditórios, mas que apresentam muitas interfaces.

Por fim, saliento a excelência das pesquisas produzidas, já que nenhuma delas havia passado pela 
validação de uma banca de qualificação, mas apresentavam os objetivos e a metodologia claros e 
bem delimitados. 

Pós-doutoranda Mônica Tolentino (IAU - USP)
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COMENTÁRIO EXTERNO / PROF. RODRIGO CÓRDOBA (UFSCAR) - mesas 04 e 05COMENTÁRIO EXTERNO / PROF. RODRIGO CÓRDOBA (UFSCAR) - mesas 04 e 05

O trabalho intitulado “Telha de concreto fria para uso em 
coberturas de edifícios: desenvolvimento e avaliação do 
desempenho termoenergético para edificações no Brasil” 
apresenta relevância ao estudar as condições de refletância 
em telhas de concreto nacionais quando submetidas a 
diferentes zonas bioclimáticas brasileiras. O estudo traz 
como ponto positivo a análise de viabilidade de aplicação 
de diferentes pigmentos refletivos e materiais como filler 
calcário nas telhas. Cabe ressaltar a necessidade de estudos 
futuros sobre o impacto da chuva ácida em novos materiais e 
os efeitos de toxicidade humana e ambiental nos pigmentos 
inseridos.

A pesquisa intitulada “Utilização de diferentes cores de resina 
para a confecção de telhas poliuretana reciclada com aplicação 
na construção civil” possui originalidade ao propor a inserção 
de resíduos poliuretana na cadeia produtiva de telhas da 
construção civil. Esse tipo de estudo colabora com a evolução 
de novos materiais para construção civil e para redução no 
envio de resíduos para aterros, conforme preconiza a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. Como sugestão recomendo 
aos pesquisadores que verifiquem impactos da chuva ácida, 
da degradação devido a exposição UV e da necessidade de 
composição dessas telhas com reforço por fibras.

O estudo intitulado “Telhas termocrômicas e autolimpantes: 
uma cobertura adaptativa e resiliente” possui relevância ao 
propor o uso de filmes de sílica coloidal e titânia aplicados 
sobre telhas cerâmicas e de fibrocimento. Esse estudo 
pode colaborar no conforto térmico em novas construções, 
bem como na adequação de edificações já existentes. Cabe 
ressaltar a necessidade de aprofundar o estudo quanto aos 
efeitos da poluição do ambiente e da chuva ácida os quais 
podem prejudicar a eficiência do filme proposto.

O trabalho intitulado “Especificações de projeto para 
fabricação e montagem de componentes estruturais em 
DCLT voltada a edificações térreas no Brasil” permite explorar 
técnicas de uso de cavilhas e adoção de madeiras tropicais em 
construções. O uso da técnica de Madeira Lamelada Cavilhada 
(DCLT) permitirá uma alternativa ao uso de adesivos químicos 
e madeiras tratadas que possuem potencial de toxicidade, e 
ainda facilitará a reutilização ou reciclagem no pós-uso da 
edificação. Cabe ressaltar o impulso desse tipo de pesquisa 
no rever o contexto social da extração e beneficiamento de 
madeiras tropicais para uso na construção civil.

O trabalho intitulado “Fôrmas e formas na arquitetura: 
desempenho de bloco-painel de vedação pré-fabricado tipo 
sanduíche misto de concreto RDC com núcleo em papelão” 
possui originalidade quanto ao desenvolvimento de protótipo 
de bloco-painel fazendo uso de materiais leves e agregados 
reciclados, o que pode contribuir para minimizar o volume de 
resíduos destinados aos aterros de RCC, conforme preconiza 
as resoluções e legislações vigentes. O estudo cabe discussão 
quanto as vantagens e desvantagens no uso do papelão em 
contraponto a outros matérias como garrafas PET ou EPS. 

O trabalho intitulado “Efemeridade e auto-organização: 
design paramétrico na concepção de equipamentos públicos 
temporários” possui relevância por aplicar a modelagem 
paramétrica na concepção de estruturas temporárias de 
equipamentos públicos, esse tipo de estudo poderá contribuir 
com locais onde a presença do Estado se faz urgente. 
Um ponto forte do estudo consiste na modelagem com a 
colaboração da população, o que cria vinculo do projeto com 
usuário final. Recomenda-se que o trabalho explore alguns 
tipos específicos de estruturas para facilitar os processos de 
análise das informações obtidas.

O estudo intitulado “O Peso da Luz: da percepção humana ao 
ciclo de vida do BIM” possui relevância ao estado da arte em 
discutir a relação objetiva e subjetiva da iluminação com foco 
na aplicação de dados em sistemas com metodologia BIM. 
O conhecimento da percepção do usuário na iluminação, a 
qual se caracteriza com elemento importante na construção 
sensorial da atmosfera, poderá favorecer simulações de 
dados para projetos de iluminação natural e artificial com uso 
de modelos BIM. Cabe ressaltar que o estudo poderá explorar 
a percepção humana da iluminação com base em parcerias 
e estudos já realizados em grupos científicos internacionais. 

A pesquisa intitulada “Do projeto à montagem: 
parametrização e fabricação digital em arquiteturas 
complexas contemporâneas” tem por finalidade estudar os 
envelopes denominados pelo conjunto vedação e estrutura. 
Esses sistemas necessitam de informações científicas, pois 
envolvem muitos fatores como a organização do processo de 
projeto, da produção e montagem, além de uso de materiais 
adaptados à realidade cultural local e seu processo de 
desconstrução pós-uso. Cabe ressaltar que o trabalho poderá 
explorar o potencial de reutilização e reciclagem no pós-uso 
dos envelopes. 
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O trabalho intitulado “Programa de necessidade e BIM: 
estratégias projetuais para verificação automatizada 
dos requisitos subjetivos em edifícios de saúde” possui 
originalidade ao integrar ferramentas BIM associadas a 
métodos de inteligência artificial na construção de briefing 
dinâmico no processo de projeto. Como sugestão recomenda-
se a construção de um banco de dados com grupos de 
pesquisa locais e internacionais.

O trabalho intitulado “Framewook holístico para coprodução de 
empreendimentos de saúde resilientes” apresenta relevância 
por propiciar a discussão de fatores que possibilitem o 
projeto e execução de ambientes de saúde flexíveis e 
adaptáveis. O estudo possui como ponto positivo abordagem 
ampla que inclui percepções de toda a comunidade envolvida 
no empreendimento de saúde como médicos, enfermeiros, 
administradores, técnicos, equipe de apoio, pacientes e 
comunidade. Como sugestão recomenda-se a construção de 
um banco de informações com grupos de pesquisa locais e 
internacionais.

Prof. Rodrigo Córdoba  (Doutor, Professor da UFSCar) 
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Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-graduação do IAU-
USP: 03/2022 a 12/2024
Período coberto pelo relatório: 03/2022 a 08/2023
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Arquitetura, Urbanismo 
e Tecnologia
Projeto do orientador: DP:FD DESIGN PARAMÉTRICO E FABRICAÇÃO DIGITAL

A arquitetura e a construção civil têm passado por diversas 
mudanças desde a década de 1990, devido aos avanços das 
tecnologias na área de informação. Estas mudanças foram 
precedidas por estudos da Cibernética a partir da década 
de 1960, que teorizaram sobre a relação humano-máquina e 
sobre a maneira em que a informação é trocada e processada 
entre estes. Estes avanços possibilitaram modificações nas 
maneiras de projetar, fabricar e representar na indústria, 
estabelecendo a tônica do que o autor Mario Carpo chama 
de “construção civil na era digital”. Um desdobramento 
propiciado por novas ferramentas digitais de modelagem 
é conhecido como design paramétrico, uma metodologia 
de projeto na qual a forma não é obtida não através de 
manipulação direta do modelo, mas do estabelecimento de 
relações entre variáveis ou parâmetros que o constituem. A 
ideia é abstraída e aplicada como um conjunto de regras ou 
um algoritmo, capaz de gerar diversos resultados formais 
com a modificação dos valores e conexões atribuídos a seus 
parâmetros. Aliado ao design paramétrico está a fabricação 
digital, uma subcategoria do Computer-Aided Design (CAD) e 
Computer-Aided Manufacturing (CAM), que utiliza máquinas 
controladas por computador para cortar ou fazer partes de 

uma estrutura. Estes possuem uma relação dialógica, pois o 
design paramétrico possibilita o desenvolvimento de formas 
complexas que só são viabilizadas pelas ferramentas de 
fabricação digital e, simultaneamente, os processos de 
fabricação digitais disponíveis afetam a conceituação e 
a racionalização da construção de um projeto de formas 
complexas. 
Para esta pesquisa, intui-se que o design paramétrico 
enseja possibilidades formais e metodológicas ainda pouco 
exploradas, por ter seu uso muito restrito ao mercado 
privado. Vislumbra-se aqui a possibilidade do uso do design 
paramétrico e da fabricação digital para a concepção 
de estruturas temporárias, desmontáveis e remontáveis, 
capazes de abrigar atividades diversas, integrando redes de 
equipamentos públicos. Acredita-se no potencial que estes 
equipamentos têm de alterar a conformação de um espaço 
público e de engendrar um processo de ressignificação de 
áreas degradadas ou desatendidas pelo poder público, em um 
processo complexo de auto-organização. Estruturas leves e de 
montagem rápida podem ser úteis para locais onde a presença 
do Estado se faz urgente, assim como para abrigar atividades 
de caráter efêmero ou temporário. Ademais, entende-se a 
possibilidade de uma concepção colaborativa, envolvendo 
membros da comunidade, da forma dos equipamentos, 
através de programas dialógicos de modelagem paramétrica, 
de modo a criar um vínculo fundamental do projeto com seus 
potenciais usuários e estimular a aprendizagem de técnicas 
de projeto e de construção. 
Assim, essa pesquisa tem como objetivo geral explorar 
processos de design que se utilizam do design paramétrico e da 
fabricação digital para a produção de estruturas temporárias 
de uso público, integrando sistemas de equipamentos 
públicos produzidos industrialmente segundo os princípios da 
customização em massa. Busca-se compreender o emprego 
da modelagem paramétrica na concepção e produção destes 
equipamentos de modo que possam compor um sistema. 
Como objetivos específicos, tem-se como os principais: 
consolidar um entendimento sistêmico e complexo do processo 
de projeto, fabricação e construção, e da sua organização; 
explorar a compreensão do processo de projeto com design 
paramétrico e fabricação digital à luz do pensamento 
complexo;  ampliar a compreensão de processos de projeto, 
produção de componentes e montagem em canteiro de 
edificações com o uso do design paramétrico e fabricação 
digital; estabelecer critérios para a concepção e produção de 
equipamentos públicos temporários utilizando-se do design 
paramétrico e fabricação digital; e entender a requalificação 
do espaço público através de construções temporárias, com 
o desenvolvimento de um pensamento avançado sobre a 
produção e o impacto destas no território urbano. 
Como metodologia, define-se como uma pesquisa exploratória,
na qual tenta-se proporcionar maior familiaridade com 
o problema, visando torná-lo mais explícito e constituir 
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hipóteses e reflexões. Os procedimentos metodológicos se 
subdividem em três grupos: revisão bibliográfica, através da 
consulta a fontes secundárias sobre as temáticas pertinentes 
à pesquisa; construção e estudo de um banco de projetos, 
no qual serão sistematizados e analisados documentos 
sobre projetos de estruturas temporárias de pequeno porte 
concebidas com o uso do design paramétrico e construídos 
com auxílio da fabricação digital; e uma experimentação 
prática, no qual um objeto arquitetônico será concebido 
e produzido por um coletivo de pesquisadores e outros 
atores interessados, de modo a testar o papel dos modelos 
fabricados digitalmente e as possibilidades de colaboração 
com não técnicos. 
Os resultados deste experimento, bem como o estudo de 
projetos, serão descritos e analisados nesta pesquisa, e 
referenciados teoricamente nas etapas iniciais do trabalho. 
A discussão e a avaliação dos resultados visam promover o 
debate e reflexão sobre procedimentos empregados, objetivos 
alcançados, situações e questionamentos emergidos ao longo 
do trabalho e suas relações com o embasamento teórico 
adotado. Por fim, destaca-se que este trabalho se desenvolve 
no grupo de pesquisa Nomads.usp (www.nomads.usp.br), no 
qual os pesquisadores contribuem para as diversas pesquisas 
em curso simultaneamente através de discussões coletivas.
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INTRODUÇÃO: Segundo Pallasmaa, habitar se relaciona a ideia 
natural de experimentar a atmosfera do lugar (2017), sentir 
através de nossos sistemas sensoriais e sobre a perspectiva 
do tempo, permanecer em um ponto geográfico e com 
ele estabelecer um vínculo íntimo, único e intransferível de 
conexão com a realidade.
A noção de se experimentar a atmosfera parte do princípio 
que Martin Heidegger caracteriza como uma indissociável 
experiência, na qual não conseguimos separar o homem 
do espaço, pois “à medida que entramos em um espaço, o 
espaço entra em nós, e a experiência é essencialmente uma 
troca e fusão do objeto e do sujeito (HEIDEGGER,1997 apud 
PALLASMAA, 2014, p.232).”1 A atmosfera se traduz em uma 
comunicação constante entre as informações do ambiente 
e os usuários do mesmo, na qual informações de objetos 
materiais da realidade física se misturam com propriedades 
imateriais, relacionadas à interpretação pessoal da percepção 
humana e dessa simbiose de dados habitamos o espaço em 
que estamos inseridos, nos conectando com as propriedades 

do ambiente.(PALLASMAA, 2014).
Sobre habitar a luz através de uma abordagem teórico 
prático, a pesquisa lida com as características objetivas 
e subjetivas da iluminação de espaços em um processo 
de projeto arquitetônico, com foco na aplicação de dados 
principalmente em sistemas de metodologia BIM (Building 
Information Modeling), como uma exploração das naturezas 
que compõem a luz, seja ela objetiva ou subjetiva baseado não 
somente nas propriedades luminosas que compõem as fontes 
de iluminação, mas também considerando a perspectiva do 
usuário que habita o espaço construído.
JUSTIFICATIVA: Esse presente estudo parte da importância da 
investigação de fatores espaciais, na criação de um projeto 
arquitetônico. Dentre esses fatores que envolvem o habitar 
de um espaço, a iluminação se caracteriza como um dos 
principais elementos na construção de uma atmosfera, por 
seu caráter transformador da realidade que se experimenta, 
na qual, sua expressão reflete nos elementos do espaço ali 
posto. Criando vínculos positivos ou negativos, a depender 
das características da interpretação subjetiva e única de cada 
usuário do ambiente (EBERHARD, 2009). A abordagem aplicada 
a tecnologias de sistemas BIM, configura como um meio para 
encarar esses fatores espaciais, e compreender os parâmetros 
técnicos e subjetivos de dados responsáveis por esse processo, 
com ênfase na influência dos efeitos específicos da luz nessa 
dinâmica informacional, seja ela uma iluminação natural 
ou artificial. E assim de modo a identificar as necessidades 
e perspectivas de se habitar, sobre o entendimento real do 
espaço e seus habitantes que dele usufruem.
OBJETIVO GERAL: Explorar a influência da iluminação como 
um essencial fator espacial no habitar humano. Analisando a 
integração da luz, entre o ciclo de vida dos sistemas BIM com a 
experiência humana de perceber e interagir com o ambiente, 
através dos sistemas sensoriais do mesmo, aplicados na 
gestão de projetos arquitetônicos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: (1) Investigar as camadas de influência, 
que a iluminação em suas naturezas materiais e imateriais 
atinge o usuário, desde a organização da informação e da 
comunicação no espaço, passando pela percepção de conforto 
ambiental até as dimensões de conexão, comportamento e 
apreensão da realidade do espaço experimentado. (2) Mapear a 
integração entre percepção humana da iluminação (sistemas 
sensoriais) com os sistemas BIM, e quais são as projeções 
futuras de aplicação dessas tecnologias, em relação ao ciclo 
de vida de edificações. (3) Traduzir em dados mais objetivos, 
a integração dos sistemas BIM, com os níveis de percepção 
ambiental de usuários, relacionados à iluminação.
METODOLOGIA: O método da pesquisa está pautado em uma 
abordagem de análise de conexão dedutiva das temáticas 
estruturada em 4 frentes que foram essenciais na construção 
complexa do objeto presente, (1) cibernética, (2) percepção 
humana, (3) luz e (4) BIM, partindo de um sistema macro e 
complexo de integração do todo e das partes que o compõem, 

77



o estudo foca-se em um objeto específico, que unam tais 
vertentes sobre a ótima de um ponto em comum, “Investigar 
os processos da percepção humana do espaço, sobre o 
recorte da iluminação e como isso acontece através do ciclo 
de vida do BIM”.
Para isso, o procedimento da pesquisa se divide em 2 fases: 
a primeira (a) o levantamento teórico sobre as frentes, que 
consiste na busca por bibliográficas em fontes primarias, 
e estudo de tecnologias/ softwares que fazem uso dos 
conceitos levantados. A segunda parte é (b) um experimento 
prático BIM de análise das tecnologias existentes proposto 
junto ao grupo de pesquisa do Nomads.usp. Ele consiste na 
modelagem e gestão da informação para manutenção real 
das unidades 001 e 002 (NOMADS e HABIS, respectivamente), 
localizadas no IAU USP, e que futuramente será aplicado 
aos outros diversos edifícios da Universidade de São Paulo. 
Desenvolvendo em um experimento prático, o conceito de BIM 
na modelagem de gêmeos digitais, com foco na integração 
de dados de iluminação no processo de projeto, utilizando os 
modelos das unidades para posteriormente aplicar e analisar 
as temáticas da dissertação presente.
RESULTADOS PARCIAIS: Como resultado intermediário desse 
experimento, e a partir da finalização do processo da fase 
I (levantamentos, modelagem e estudos preliminares) na 
qualificação, ocorrida no dia 12/07/2023 , foi possível criar 
arquivo preliminares bases de modelo BIM do digital twin das 
duas estruturas (001 e 002). Com o encerramento desse ciclo 
(Fase I) viabilizou-se uma continuação desse processo com o 
início de uma nova fase para a pesquisa, possível através do 
uso dos modelos base gerados. Estes modelos serão utilizados 
para o estudo de tecnologias atuais e possibilidades futuras 
na aplicação e simulação de dados de iluminação artificial 
e natural em modelos BIM, expresso na “fase II: Luz e BIM 
na prática”. Através desses mesmos modelos iniciou-se um 
banco de dados que posteriormente possa ser utilizado em 
pesquisas e projetos da instituição de forma geral.
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Nas últimas décadas, consolidaram-se novos paradigmas 
na arquitetura alavancados pelo desenvolvimento dos 
processos de projeto e fabricação com a disseminação de 
programas computacionais e consequente informatização 
globalizada. O desenvolvimento de sistemas CAD (Computer 
Aided Design) e CAM (Computer Aided Manufacturing), 
possibilitaram aos arquitetos desenvolverem um maior 
controle sobre as geometrias complexas, tanto no projeto 
como na produção de componentes e construção. Projetos 
e construções com formas complexas têm se banalizado 
constituindo um novo paradigma na contemporaneidade. 
Mas tais arquiteturas apresentam desafios adicionais ocultos 
nas camadas da envoltória que “vestem” o edifício. Segundo 
Wiscombe (2008), tanto as estruturas como a pele dos 
edifícios tornaram-se altamente especializadas, contudo, 
fracamente correlacionadas. As estratificações que recobrem 
a edificação condensam uma série de desafios em termos de 
decomposição das peles em painéis de fabricação, estruturas 
de suporte, restrições estruturais, sistema de “junção” das 

partes conforme aponta Pottmann (2015). Podemos também 
incluir materiais, estanqueidade, vapores/evaporação, 
pontes térmicas, isolamento acústico, insolação, patologias e 
contaminações. Deplazes (2005) reforça que “a decomposição 
da fachada em inúmeras camadas começou na década de 
1970, quando o aspecto de desempenho do edifício começou 
a acumular importância devido à crise do petróleo”. Além 
disso, neste novo paradigma, uma das grandes novidades é 
que aquilo que a arquitetura moderna chama de envoltória ou 
envelope passou a constituir, de um ponto de vista físico e 
estrutural, a própria edificação. 
O objetivo geral da pesquisa é compreender o conjunto, 
vedação e estrutura, que chamaremos “envelope”, como 
processo e produto pelas lentes do pensamento complexo 
de Morin (2007) e Bertalanffy (2006), tendo como recorte os 
envelopes de pavilhões de geometrias complexas do Sul Global.
Como objetivos específicos: (1) elaborar a construção e 
disponibilização pública de um banco de pavilhões do Sul 
Global. (2) entender princípios de envelopes (vedação e 
estrutura) e orientá-los a processos de projeto, fabricação e 
montagem de modelos de pavilhões de formas complexas. (3) 
aprofundar o entendimento sobre modelagem paramétrica, 
fabricação digital e prototipagem. (4) construir um pavilhão 
experimental a partir de modelos digitais. (5) construir um site 
da pesquisa a fim de tornar público o andamento da pesquisa 
e possibilitar interação com outros pesquisadores.
Algumas ações serão necessárias para alcançar os objetivos 
propostos: (1) Realizar uma revisão bibliográfica em fontes 
primárias e secundárias. (2) Exame de projetos de pavilhões 
do Sul Global para construção do banco de pavilhões. (3) 
Levantamento de princípios de sistemas de vedação e estrutura 
de envelopes. (4) Definir um conjunto de procedimentos para 
referenciar a elaboração de modelos digitais com a utilização 
de design paramétrico e fabricação digital. (5) Construção 
de modelos físicos reduzidos ou/e parciais em escala. (6) 
Construção de um pavilhão experimental com membros 
do Nomads.usp como resultado e materialidade de todo o 
processo. 
Os resultados esperados é apresentar uma revisão e síntese 
dos principais conceitos e problemáticas abordadas na 
pesquisa. Análise dos resultados obtidos no processo 
experimental no campo ampliado do pensamento complexo 
como: definição de um envelope como sistema complexo; 
organização do processo de projeto; organização da produção 
de componentes; organização da montagem.
Elaborar uma reflexão sobre questões que surgiram no 
decorrer da pesquisa como: (através do estudo de pavilhões do 
Sul Global), entender como o modelo moderno em arquitetura 
deriva do modelo moderno-colonial de dominação e estabelece 
as bases para a constituição de um sistema bastante complexo 
formado por indústrias do Norte e a dependência do Sul, cujas
expressões arquitetônicas parecem ser desconsideradas ou 
ignoradas no modelo hegemônico vigente; 
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discutir a questão da utilização de algoritmos e a padronização 
das geometrias “free form”; discutir a questão do uso de 
materiais locais e sua relação com uma possível identidade 
cultural; levantar questões sobre a importância do canteiro 
de obras ao se pensar o objeto arquitetônico como sistema 
complexo. Perspectivas e possibilidades de pesquisas futuras 
em design paramétrico e fabricação digital. 
A pesquisa ainda está em andamento, o primeiro capítulo 
está sendo escrito, mas buscaremos incluir algumas 
considerações parciais como parte das reflexões que esta 
pesquisa pretende construir. Entender o envelope como 
sistema complexo pressupõe entendê-lo como objeto de 
partes tangíveis em interação entre si e com o meio. Também 
entender sua inclusão num ecossistema maior pressupondo 
a sua multidimensionalidade. Surgem então questões que 
necessitam ser discutidas como: as redes centralizadas ou 
não de fornecimento; eficiência na produção e montagem; 
adequação salarial e trabalhista; treinamento de mão de 
obra; a reciclabilidade e sustentabilidade ambiental, etc. 
É importante entender sua inserção no modelo moderno-
colonial, com suas técnicas construtivas e materialidades. 
Observar como esse modelo estimula a necessidade de 
formação de arquitetos e mão de obra capacitada nas 
técnicas construtivas estabelecidas. 
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O brief, em um processo de projeto tradicional, é entendido 
como uma atividade que inicia e termina na fase de pré-
projeto. Porém, o uso de um brief dinâmico possibilita mapear 
mais requisitos e assim ter um projeto mais alinhado com 
as necessidades dos usuários. Contudo, realizar esse diálogo 
durante todo o processo de projeto é um desafio devido à falta 
de um processo de gerenciamento de requisitos. Por exemplo, 
normalmente esses requisitos são registrados em cadernos 
pessoais dos participantes das reuniões, o que dificulta o 
compartilhamento e o entendimento dos requisitos, já que 
cada pessoa utiliza um tipo de vocabulário. Sendo assim 
dificulta a inserção dos requisitos no projeto e também a 
automatização do processo de verificação devido a presença 
da subjetividade. A automatização do processo de verificação 
se torna necessária na contemporaneidade em razão do 
aumento de requisitos que precisam ser contemplados no 
projeto para alcançar um projeto de qualidade. Em espaços 
de saúde a automatização da verificação se torna ainda 
mais necessária pelo motivo da alta quantidade de requisitos 
técnicos e funcionais que precisam ser inseridos no projeto. 
De acordo com Nawari (2012) a metodologia Modelagem da 
Informação da Construção (BIM, sigla em inglês para Building 
Information Modeling)

e a inteligência artificial têm potencial para realizar o 
tratamento da subjetividade. A lógica fuzzy é o método de 
inteligência artificial encontrado na literatura que busca 
representar melhor a realidade, isso significa que o método não 
trata os problemas com respostas sim ou não como a lógica 
clássica. Por exemplo, a água é considerada quente quando 
a temperatura está acima de 40º, então uma temperatura de 
38º na lógica clássica seria considerada fria, mas a partir do 
senso comum essa água seria considerada um pouco quente, 
mas estaria mais para quente do que para fria. Observa-se a 
partir desse exemplo que a lógica fuzzy representa melhor os 
valores que estão na fronteira. A partir disso observa-se que 
esse método entende a subjetividade, mas busca tratá-la com 
a finalidade de auxiliar os tomadores de decisões. Dentre os 
diversos conceitos que devem ser aplicados em espaços de 
saúde, eficiência, flexibilidade, expansibilidade, humanização, 
acessibilidade e entre outros conceitos, o conceito de 
flexibilidade foi o que apresentou uma menor estruturação 
tanto no principal documento regulatório do Brasil, RDC 
50/20022, como nos documentos que indicam boas prática 
no Reino Unido (Soliman - Junior et al., 2021). Além disso, a 
pandemia do COVID-19 deixou em evidência a obsolescência 
dos espaços de saúde, uma vez que a maioria dos espaços 
não conseguiram comportar um aumento de demandas, e 
com isso ressaltou a urgência de incorporar o conceito de 
flexibilidade em espaços de saúde. Com isso, o objetivo da 
pesquisa é desenvolver um método para tornar mais eficiente 
o processamento de requisitos subjetivos, aplicado ao conceito 
de flexibilidade, com o suporte das ferramentas BIM e de 
método de IA, com a finalidade de contribuir para introdução 
de um briefing dinâmico no processo de projeto. Entretanto é 
importante ressaltar que a metodologia pode ser extrapolada 
para outros requisitos subjetivos. Observa-se que o trabalho 
busca contribuir para a melhoria do processo de projeto através 
de uma tecnologia que auxilia o arquiteto no desenvolvimento 
do projeto. Como foi identificado um problema e através de 
um artefato busca melhorar esse problema optou pelo método 
Design Science Research (DSR). Esse método é divido em 
três partes: identificação do problema, desenvolvimento do 
artefato e avaliação do artefato. Para a fase de identificação 
do problema foi utilizado a técnica de Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL) e análise de documentos normativos. Com base 
no resultado da primeira etapa, a segunda etapa é o momento 
do desenvolvimento do artefato. Essa etapa é dividida em duas 
subetapas: pré-construção e pós construção. A pré-construção 
é o momento de criar e de estruturar a base de dados para 
a construção do artefato, essa etapa é dividida em quatro 
etapas: identificação, utilizando a técnica RSL, estruturação 
e classificação, utilizando como referência Kiviniemi (2005) 
e Soliman-Junior et al. (2021), construção das fórmulas 
matemáticas, utilizando como referência Cavalliere et al. (2019) 
e estudos de casos, utilizando as técnicas de entrevista, de 
questionários, de walkthrough e de análise documental. Foram 
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realizadas duas revisões sistemáticas: uma sobre flexibilidade 
em espaços de saúde e a segunda sobre a aplicação dos 
métodos na área de processamento de requisitos e na área 
de flexibilidade. A primeira revisão auxiliou no entendimento 
do conceito de flexibilidade e das estratégias necessárias de 
projeto para aplicação de cada nível. A segunda revisão deixou 
evidente a falta de relação entre a metodologia BIM e o método 
da lógica fuzzy. Espera-se que a proposta desse trabalho torne 
mais eficiente o tratamento de requisitos subjetivos para que 
os requisitos sejam incorporados no projeto por um ambiente 
construído com ais qualidade.

Palavras-chave: Edifícios de saúde; Processo de projeto; 
Subjetividade; BIM; Lógica fuzzy
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Durante a pandemia da COVID-19, o mundo testemunhou 
uma crise de proporções extraordinárias, que afetou tanto 
a saúde pública quanto a economia global. Nesse cenário de 
extrema complexidade, várias nações, notadamente a China 
e o Reino Unido, se viram diante da necessidade urgente de 
ampliar consideravelmente a capacidade de seus sistemas 
de saúde, a fim de acomodar o exponencial aumento no 
número de pacientes. Uma estratégia de destaque adotada 
foi a conversão de espaços públicos multifuncionais, tais 
como estádios, centros de convenções, ginásios e armazéns, 
em instalações médicas temporárias. Tal empreendimento 
visava atender à crescente demanda por atendimento 
médico em um intervalo de tempo limitado. Entretanto, para 
garantir a eficácia e a sustentabilidade dessa transformação, 
é imperativo adotar uma abordagem que seja integradora 
e flexível no desenvolvimento de instalações de saúde 
resilientes, capazes de enfrentar adversidades e se ajustar a 
mudanças súbitas. Isso é corroborado por um estudo realizado 
por Tzortzopoulos et al. (2009), que identificou a necessidade 
premente de uma abordagem promovendo o desenvolvimento 
sinérgico de projetos de serviços de saúde e edificações da 
saúde.

Nesse contexto, a flexibilidade e a durabilidade emergiram 
como critérios de suma importância, com vistas a assegurar 
que essas estruturas possam se adequar às distintas 
demandas ao longo do tempo. Apesar dos avanços no campo 
da gestão hospitalar e da tecnologia, subsiste uma lacuna 
relativa à ausência de um sistema de avaliação holística, 
priorizando critérios e subcritérios, notadamente no âmbito 
do design de edifícios da saúde. A resiliência, que denota 
a capacidade de se adaptar e prosperar face a desafios, 
ganhou preeminência tanto para indivíduos quanto para 
organizações. Essa concepção foi expandida para a esfera 
organizacional por Cruvinel e Melo (2021), que ressaltaram a 
importância de organizações e indivíduos serem aptos a se 
ajustar e evoluir diante de adversidades. No que se refere ao 
ambiente construído, essa abordagem sublinha a necessidade 
premente de uma cultura organizacional que antecipe, 
aprenda e coloque a ergonomia e a resiliência em ambientes 
da saúde como foco, com vistas a criar ambientes saudáveis 
mesmo sob circunstâncias desafiantes. Todavia, no contexto 
brasileiro, a resiliência nos ambientes da saúde ainda 
representa um conceito em processo de desenvolvimento 
e consolidação. Isso se erige como um desafio significativo 
na concepção de métricas apropriadas para mensurar a 
resiliência de empreendimentos da saúde. A compreensão 
das necessidades de reabilitação de edifícios da saúde, a 
gestão de mudanças, as infraestruturas de emergência e a 
mitigação de riscos no ambiente construído ainda apresentam 
lacunas, como constatado em estudos como (XIE et al. 2022; 
PARISE et al., 2021 e IDDON et al., 2015). A pandemia de 
COVID-19 revelou as fragilidades globais das infraestruturas 
de saúde, sobrecarregadas pela rápida disseminação do 
vírus. Isso destaca a necessidade imperativa de estratégias 
de gerenciamento de crises e infraestruturas resilientes 
para manter os serviços de saúde vitais. Além disso, eventos 
climáticos extremos ressaltaram a importância de edifícios de 
saúde robustos. A urgência de ambientes de saúde resilientes, 
capazes de enfrentar crises e desastres naturais, tornou-se 
evidente em momentos críticos, evidenciando fragilidades nas 
infraestruturas médicas. Portanto, a pandemia de COVID-19 
enfatizou a necessidade de ambientes de saúde adaptáveis 
a crises e mudanças. Os desafios apontados por Capolongo et 
al., (2020), abrangem questões como regulamentação, gestão 
de recursos humanos, financiamento, processos internos 
e envolvimento da comunidade, todos cruciais para criar 
ambientes resilientes. A falta de resiliência nesses contextos 
pode prejudicar a recuperação dos pacientes e interromper 
serviços médicos essenciais. Nesse contexto, surge a 
necessidade premente de desenvolver um framework, um 
modelo orientador destinado a promover ambientes de saúde 
resilientes. O objetivo principal desta pesquisa é a criação 
de um framework flexível e adaptável, com aplicabilidade em 
diversos contextos e necessidades de projetos na área de 
saúde.
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Este framework visa oferecer orientação aos profissionais 
envolvidos no planejamento e desenvolvimento de projetos de 
saúde, auxiliando-os na concepção de ambientes resilientes e 
que acrescentem valor ao ambiente construído. A abordagem 
metodológica adotada para atingir esse objetivo é a Design 
Science Research, que se concentra na criação de artefatos 
transformadores e úteis para resolver eficazmente problemas 
identificados em contextos específicos (HEVNER et al., 2004). 
Os frameworks são recursos conceituais ou práticos que 
fornecem suporte e orientação para abordar problemas 
específicos (VAISHNAVI; KUECHLER, 2015). A criação deste 
framework implica a consideração dos interesses de todas 
as partes envolvidas, a capacidade de adaptação ao longo do 
tempo e a capacidade de gerar valor de maneira sustentável. 
O desenvolvimento de um framework é essencial para 
assegurar a continuidade na prestação de cuidados de saúde 
em situações adversas e em constante evolução. Isso requer 
uma abordagem holística que inclui médicos, enfermeiros, 
técnicos de saúde, administradores hospitalares, equipe de 
apoio (como pessoal de limpeza e manutenção) e pessoal 
administrativo e de gestão, além de envolver ativamente 
os pacientes e a comunidade. O objetivo é criar ambientes 
verdadeiramente resilientes, capazes de prosperar em 
cenários desafiadores.
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adaptativa; Coprodução. 
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A mesa 06 do 10º Seminário de Acompanhamento ocorreu no dia 20 de setembro de 2023, no período 
da tarde, reunindo cinco trabalhos entre mestrado e doutorado na linha de pesquisa de Teoria e 
História da Arquitetura e do Urbanismo, sendo suas temáticas centrais: as reflexões sobre a prática do 
desvio no meio urbano; o caminhar como prática de apreensão das paisagens de Juiz de Fora (MG); o 
desenho do antigo; o urbano como experiência errática, e os processos fotográficos na representação 
das temporalidades urbanas. 

No geral, as pesquisas seguiram uma mesma estrutura de apresentação, se iniciando com a exposição 
da trajetória acadêmica, entre disciplinas cursadas, participação em eventos e comissões, realização 
do exame de proficiência, submissão de artigos e apresentação de trabalhos em congressos. Em 
seguida, os alunos mostraram as alterações entre o projeto de pesquisa de ingresso no programa e o 
que vem sendo desenvolvido agora, pontuando as modificações e justificando-as perante as escolhas 
metodológicas, os objetivos e as perguntas norteadoras da pesquisa, finalizando as apresentações 
com a exposição do conhecimento prático adquirido no percurso, o plano de pesquisa e as fases 
seguintes para sua plena realização. Ao terminarem as apresentações, os professores mediadores 
externos e pós-doutorandos realizaram comentários específicos, colocando perguntas, apontando 
qualidades e problemáticas.

Para Lucas Bosco, O professor Artur Rozestraten comenta que nos afastamos de práticas 
experimentais estimuladas no TFG, que isso não se espalha para a pós graduação, sofremos com 
formatos estritos, o que provoca o abandono de um campo de trabalho primordial da arquitetura, o 
campo das imagens. Ao falar de um trecho de trilho abandonado, as imagens carregam características 
e o registro carrega densidade de nossa produção de representações, o lugar do ‘fazer’ contesta a 
teoria. Comenta que há um lugar perigoso ao formular coisas com originalidade, que a originalidade é 
uma necessidade. Neste caso, o desvio encontra um lugar de perturbação, o contemporâneo promove 
alteração conceitual, a experimentação promove revisão conceitual. É necessário ver esse lugar pela 
perspectiva do pesquisador, o objeto de pesquisa demanda imagens, a produção destas tem um peso 
muito relevante nesta produção científica. Para leitura, sugere um mergulho na obra de Mattaclark, 
onde as camadas de imagens geram dúvida se realmente se conhece o espaço trabalhado, podendo 
ser um interlocutor interessante para um posicionamento mais experimental. O pós-doutorando 
Ronaldo Gomes Souza comenta lembrar da psicologia ambiental, de conexões que se estabelecem 
entre pessoa-ambiente em contextos urbanos de expansão urbana. Coloca preocupação em relação a 
uma abordagem mais social, onde não se pode esquecer da potência de construção de projetos e de 
políticas públicas das pessoas mediadas pela arte, adicionando ainda um breve comentário sobre os 
processos de ressignificação dos espaços pelo uso desta.

Para Carolina Pifano, o professor Artur inicia os comentários perguntando como apresentar o bairro 
distante de Juiz de Fora (MG) aqui? Pergunta: ‘No campo comum das representações, como se faz 
isso?’. Diz que existe uma cultura de que podemos nos valer, e que é como se nos esquecêssemos 
disso. Aponta a necessidade do reforço da ação na pesquisa, pois não é o mapa existente que trás a 
ação, mas a montagem e a desmontagem de uma imagem, por exemplo. Fala sobre a diferença em 
relação a áreas próximas do conhecimento, que lugar é condição de enraizamento. ‘Que lugar é esse?’ 
pergunta. ‘Como é esse bairro na sua apresentação para nós? Poderia ser ficcional.’ O professor fala 
que as representações tem potência e podem promover a partir de uma constelação e das imagens, 
que a pesquisa apresentada já possui uma formulação teórica muito densa, então talvez seja o 
momento do trabalho, comentou sentir falta de ver a produção autoral sobre o objeto de pesquisa, 
como essa produção pode abrir a fissura nas referências apresentadas, e aí então o retorno crítico é 
inevitável. Trabalhar com os lugares a distância é possível? Coloca. Como fazer isso? Como se recua 
com o tempo até a dissolução do lugar? Assim, os tensionamentos funcionam como passado e futuro, 
em que a dimensão do projeto é colocada. Ronaldo Gomes Souza comenta que há dúvidas em relação 
ao procedimento metodológico e ao recorte de gênero, sendo difícil deslocar as subjetividades de ser 
mulher nos âmbitos produtivos e reprodutivos. Sugere documentar o caminhar com vídeos e imagens, 
e relações entre a antropologia e a etnografia.
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Para Maíra de Luca, Artur Rozestraten comenta que os desenhos constituem parte significativa do 
trabalho, mas as palavras parecem ter mais protagonismo. ‘Não é porque estamos frente a frente 
com a imagem, que a vimos’. Aponta que descrever uma imagem representa dúvida, que os aspectos 
gráficos dos desenhos apresentados não são óbvios, não se resolvem com legenda. ‘Como desenhar 
por dentro? Os desenhos podem ser ambíguos’. Diz valer a pena descrever os desenhos, e redesenhá-
los, pois a história da arquitetura está também em uma contribuição que vem das imagens, e a 
descrição elementar iconográfica pode sugerir problemas que ainda não estão postos, maquetes 
podem apresentar aspectos ainda não percebidos. O pós-doc Ronaldo Gomes Souza diz que o trabalho 
está muito na perspectiva descritiva, pergunta onde está a crítica dentro dos desenhos e do material 
colocado como objeto de estudo. Comenta haver uma contribuição de Adorno em relação ao tema 
da indústria cultural. Pergunta: ‘Como fica a decolonialidade e outras perspectivas no processo de 
construção desses desenhos? Há um tripé entre religião-arte-arquitetura. Os modelos arquitetônicos 
representam instituições, onde as perspectivas religiosas interferem no controle da sociedade.’ 
Adiciona que o trabalho é fazer esses desenhos dialogarem com a dogmatização dos pensamentos, 
como vendemos e mantemos as coisas e como isso permanece na história. 

Para a pesquisa de Paul, o professor Artur Rozestraten questiona se outros conceitos não 
complementariam e ajudariam a pesquisa, como o banal e o comum. Diz que mover imagens constitui 
um campo crítico e que Bergson é mesmo uma fonte rica para o trabalho, o bom uso da lentidão, e a 
defesa da lentidão como condição essencial. Comenta sobre as noções de habitar, habitar a imagem 
pelo avesso, quando o habitar não acontece, habitar as imagens no plural. Diz que a pesquisa se move 
muito conceitualmente, devia mover-se mais experimentalmente. O pós-doutorando Ronaldo Gomes 
Souza comenta sentir falta da filmografia, e sugeriu softwares para análise dos dados coletados. 

Para Leonardo, Artur elogia a escolha do artista, diz que Marcelo Zocchio demandava esse tipo de 
abordagem, que a obra escolhida é muito provocativa e talvez tenha sido precursora ao trabalhar o 
urbano a partir da ficção das imagens. Diz que o trabalho iconográfico move as imagens, faz menção 
ao anacronismo fotográfico, onde na falta de fotografias convida-se fotos para serem essas, de 
outros lugares, em que a invenção é compartilhada e ajuda a visualizar.  O pós-doc Ronaldo Gomes 
Souza sugere a teoria da subjetividade como leitura, e diz que a pesquisa dialoga com outras áreas 
do conhecimento, pergunta se o pesquisador vai reconhecer essas áreas e qual sua área de enfoque. 
Comenta sobre Lacan, a linguagem e a fala, sobre signo, significado e significante, e a imagem 
como objeto de representação e símbolo. Sugere a revista ‘Discursos Fotográficos’ para estudo e 
aprofundamento.

Amanda Cari Fahur (Mestranda no PPGAU IAU/USP)
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A Mesa 6 do 10º Seminário de Acompanhamento do IAU-USP aconteceu no terceiro dia de evento e 
teve a apresentação de cinco pesquisas. O objetivo desse evento foi estimular o debate e a troca de 
experiências, promovendo colaboração mútua entre autorias de diferentes pesquisas acadêmicas. 
Cada apresentação teve duração de quinze minutos, após a conclusão das cinco falas, o professor  
Artur Rozestraten, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, elaborou comentários sobre os 
trabalhos. Este texto foi escrito a partir das falas que concluem a sexta mesa e sintetizam questões 
levantadas durante o evento. 

A leitura dos resumos e as apresentações dos trabalhos representam grandes contribuições 
acadêmicas, acompanhar esses dois formatos de apresentação de uma mesma pesquisa levantou 
questões e despertou curiosidade, as considerações são feitas individualmente, na ordem das 
apresentações: 1) Reflexões sobre a prática do desvio no meio urbano, do mestrando Lucas Pereira 
Bosco, orientado por Luciano Bernardino; 2) O singular no ordinário: caminhando por paisagens em 
Juiz de Fora (MG), de Carolina Cardi Pifano de Paula, mestranda orientada por Luciano Bernardino; 3) 
Com palavras e com figuras: Serlio, Palladio e o desenho do antigo, pesquisa de doutorado de Maíra de 
Luca e Lima, sob orientação de Joubert Lancha; 4) Territorialidades lentas: slow cinemas e o urbano 
como experiência errática, de Paul Newman dos Santos, doutorando orientado por Paulo Castral; e, 
Os processos fotográficos e a representação das temporalidades urbanas: uma análise do fotolivro 
Repaisagem São Paulo, de Marcelo Zocchio, pesquisa de mestrado sob orientação de Paulo Castral, 
desenvolvida por Leonardo César Soares. 

O primeiro trabalho, apresentado por Lucas, tem relações com a ideia de psicologia ambiental. O autor 
Hartmut Günther, pesquisador alemão e professor na UnB, estuda essa relação entre pessoa e ambiente 
em diferentes contextos, inclusive urbano. A obra Psicologia ambiental em contextos urbanos (2019), 
organizada por Higuchi, Kuhnen e Pato, contém textos que se relacionam significativamente com a 
pesquisa apresentada. É perceptível um interesse social no trabalho, uma crítica ao contexto político 
e econômico neoliberal, e, é importante destacar, existe uma potência justamente na construção de 
políticas públicas e projetos sociais que criem espaços de intervenção mediada pela arte.

Sobre o trabalho de Carolina, existem alguns detalhes de procedimentos metodológicos que não 
ficaram evidentes. Para lidar com as questões de gênero, existe todo um trabalho da professora Renata 
em que ela discute como o trabalho produtivo e reprodutivo operam subjetivamente em termos de 
gênero. A documentação dessa pesquisa por meio audiovisual pode ser um aspecto metodológico que 
contribua tanto para eternizar as trajetórias das mulheres caminhantes como no objetivo específico 
n. 4 da pesquisa. O livro Etnografias urbanas: quando o campo é a cidade (2023), escrito por José 
Guilherme Magnani, pode contribuir, antropologicamente, para o desenvolvimento do trabalho.

A pesquisa de Maíra, na apresentação e no resumo, descreve seu tema a partir de uma perspectiva 
histórica. A abordagem crítica deste trabalho poderia ser enriquecida com as ideias de Adorno, filósofo 
da escola crítica de Frankfurt, sobre indústria cultural. Ao estudar esse processo, pode-se perceber uma 
crítica social por trás de todo esse movimento, que se sustenta no tripé religião, arte e arquitetura. A 
dogmatização do pensamento e colonização das pessoas são representados, institucionalmente, por 
um modelo arquitetônico e representam momentos em que decisões políticas são tomadas dentro de 
perspectivas religiosas, como o valor dessas construções é produzido e transita na história?

No trabalho do Paul, os procedimentos metodológicos acerca do modo de análise de dados podem 
ser mais aprofundados. O acesso aos filmes poderia ser mais evidenciado e os filmes nacionais 
poderiam ser mais explorados. Esse trabalho demanda uma filmografia que acompanhe a bibliografia 
para que as pessoas, quando lerem o trabalho, tenham acesso às obras selecionadas. A obra de 
Marcius Freire, Documentário: Ética, Estética e Formas de Representação (2012), pode contribuir para 
as questões apresentadas. Alguns softwares como o R, o IBM SPSS e até mesmo o Iramuteq, podem 
auxiliar nas classificações de palavras, evidenciando aproximações e distanciamentos das categorias 
e colaborando para a construção de categorias analíticas mais robustas.
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Por fim, a apresentação de Leonardo, que fala sobre o processo de representação. Vygotsky desenha 
a relação entre signo, significado e sentido. Luiz Fernando González Rey supera essa perspectiva e 
lança uma teoria da subjetividade. Apesar de ser uma pesquisa sobre um fotógrafo específico, ela 
dialoga com outras áreas do conhecimento como comunicação, linguagem, semiótica e psicanálise. 
Lacan fala sobre a linguagem de uma perspectiva contrária à semiótica principalmente do ponto de 
vista do significante, apropriar-se desses conceitos pode colaborar para a compreensão de um objeto 
de representação. A entrevista com Marcelo Zocchio pode ser de grande importância para o trabalho. 
E a revista Discursos Fotográficos pode ser interessante para futuras publicações neste tema.

No geral, essa mesa falou mais sobre representação, os trabalhos não deixam evidente o desenho de 
pesquisa, sobretudo metodologicamente. Talvez, em um próximo encontro, se as pesquisas forem 
agrupadas por método, tenhamos oportunidade de debatermos sobre diferentes caminhos em relação 
aos temas. No livro do professor Marcius Freire, aparece a discussão sobre a manipulação de imagem 
ser a construção de uma nova realidade, porque quando a gente passa nessa linha de montagem, 
edição etc., os recortes feitos ficam impregnados com a subjetividade de quem os constrói.

Pós-doutorando Ronaldo Gomes Souza (IAU - USP) 
e Mestrando João Gonçalves Neto (IAU - USP)
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COMENTÁRIO EXTERNO / PROF. DR. ARTUR ROZESTRATEN (FAU USP)COMENTÁRIO EXTERNO / PROF. DR. ARTUR ROZESTRATEN (FAU USP)

A iniciativa desse 10º Seminário de Acompanhamento da 
Pós-Graduação do IAU-USP merece um destaque por ter 
proporcionado uma ocasião importante de exposição de 
pesquisas de mestrado e doutorado em andamento no 
programa dessa unidade em São Carlos, assim como por ter 
promovido um ambiente acadêmico propício ao diálogo, ao 
intercâmbio de referências e ao aprimoramento de nossos 
critérios de pesquisa científica em Arquitetura e Urbanismo.

De início, cabe evidenciar a qualidade e o vigor de todos os 
cinco trabalhos que pude conhecer mais detidamente nesse 
seminário. Cabe salientar também o esforço de síntese de 
cada pesquisador(a) no intuito de compartilhar, em um tempo 
curto, os aspectos principais de suas pesquisas, o que foi 
fundamental para a nossa interação e para o embasamento 
das considerações a seguir.

É certo que, após essa exposição dos trabalhos, o meu desejo 
era de comentar mais detidamente e com maior profundidade 
cada um dos temas, cada escopo de investigação desdobrando 
aspectos de interesse comum, entretanto, em razão do 
tempo limitado, tentei concentrar minhas considerações nos 
aspectos que irei retomar aqui.

O primeiro aspecto que gostaria de comentar é a centralidade e 
a relevância das dúvidas em nossas atividades de investigação 
e pesquisa. Nós nos movemos nas dúvidas, estimulados por 
elas e em estreita convivência com sua natureza inquietante. 
As dúvidas, portanto, incitam interrogações e cultivam uma 
instância perpétua de incertezas com relação aos assuntos que 
pesquisamos e com relação aos procedimentos metodológicos 
que empregamos. A organização e o compartilhamento dessas 
dúvidas, em instâncias como esse seminário, possuem uma 
expressiva potência – que podemos intensificar em nossos 
discursos e abordagens – no aprimoramento de alternativas 
metodológicas para a construção de conhecimento científico 
em nossa ampla e transdisciplinar área de conhecimento.

O segundo aspecto que abordo é a correlação entre a 
diversidade de aspectos específicos das pesquisas, suas 
particularidades e singularidade, e o compartilhamento de 
aspectos comuns ou gerais, que poderiam ser compreendidos 
como universais, que aproximam todas as pesquisas em torno 
da indagação fundamental expressa em interrogações em 
torno do “como”: Como eu problematizo o meu tema? Como 
eu enfrento esse desafio? Como eu caminho por esse lugar? 
Como eu discuto novamente a temática do Habitar? Etc. As 

interrogações que se iniciam com o termo “como” trazem 
consigo uma abordagem dos modos de fazer que possui 
uma natureza metodológica, isto é, uma atenção “metá” 
ao “caminho” e um interesse no percurso, no caminhar que 
caracteriza a trajetória da pesquisa e que, eventualmente, 
pode tocar e ser válido também para outros temas distintos.

A partir de tais aspectos, passo a fazer comentários mais 
específicos sobre cada um dos trabalhos em pauta.

Inicio com comentários sobre a pesquisa de Lucas Pereira 
Bosco (ME), intitulada “Reflexões sobre a prática do desvio 
no meio urbano”, sob a orientação de Luciano Bernardino. 
A questão do desvio, trazida por essa investigação e suas 
decorrentes demandas experimentais, despertam uma reflexão 
sobre uma possível lacuna, na pós-graduação, de um ímpeto 
de “experimentar o experimental” (como diria Hélio Oiticica), 
tão presente e tão consolidado em nossos TFGs (Trabalhos 
Finais de Graduação). Como se houvesse um afastamento, 
concomitantemente ao ingresso na pós-graduação, de um 
modo de produzir que nos formou como arquitetos(as) e 
urbanistas na graduação, enraizado fundamentalmente na 
produção de imagens, para um outro campo das Ciências 
Sociais Aplicadas, no qual deve (presumimos) predominar a 
palavra, o texto. Há, no reconhecimento desse afastamento, 
uma oportunidade de reposicionarmos a indagação 
fundamental do “como” a respeito de nossos próprios modos 
de proceder em nossas pesquisas: Como apresento o lugar 
que estou estudando? Como reconhecer que, ao optar por 
utilizar determinados recursos de representação e renunciar a 
outros, instauro um domínio crítico? Como posso reposicionar 
nesse campus experimental, as várias representações que 
disponho e assim, tanto avançar empiricamente, quanto 
revisar criticamente a teoria? Como posso me valer de toda 
uma cultura arquitetônica que parece mais afeita ao projeto 
na prática da pesquisa científica, convocando desenhos, 
maquetes, mapas, colagens, montagens fotográficas e 
videográficas, hibridismos analógico-digitais, dentre outras 
possibilidades? Como reconhecer que há uma diferença 
existencial, logo também cognitiva, quando, ao invés de me 
valer de imagens pré-existentes me proponho a construir 
outras imagens ou representações originais, até então 
inexistentes, mais próximas de minhas dúvidas e inquietações 
de pesquisa? Como alçar a fatura de representações a uma 
posição central nas pesquisas a respeito de representações, 
conferindo a cada imagem uma historicidade própria, um 
tempo e um espaço próprios? Não haveria nesse engajamento 
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produtivo de imagens – que poderíamos denominar de poética 
– uma oportunidade de revisão de fundamentos conceituais e 
de teorias às quais aderimos à priori? Não poderia ser essa 
experimentação crítica uma ocasião legítima de proposição 
teórica, para além da prática? Talvez uma reaproximação 
às práticas de Gordon Matta-Clark possa ser um exercício 
estimulante de “adensamento” de imagens por acumulação, 
entendendo que cada uma delas é, simultaneamente, precária 
e imprescindível.

Quanto ao trabalho de Carolina Cardi Pifano de Paula (ME), 
orientada por Luciano Bernardino e intitulada “O singular 
no ordinário: caminhando por paisagens em Juiz de Fora 
(MG)”, cabe mencionar que, se de um lado, há uma clareza 
quanto ao protagonismo do lugar na investigação proposta, 
por outro lado, há uma carência (que talvez corresponda 
ao momento inicial da pesquisa) na produção de imagens 
originais. O incremento dessa produção pode vir a abrir 
fissuras importantes nas referências teórico-conceituais 
de partida. A partir da densidade do trabalho, quanto às 
suas fundamentações etnográficas e à sua atenção às 
subjetividades, entende-se que há também um potencial 
significativo nos procedimentos metodológicos para a 
implementação de uma aproximação ativa a esse lugar-bairro 
em Juiz de Fora, com a produção de imagens que sejam 
tanto representações problemáticas, quanto proposições 
deslocadoras. Além do aspecto espacial, essa investigação 
possibilita uma reflexão sobre a transitoriedade histórica 
dos lugares e suas transmutações. O que hoje é um bairro, 
antes não era. Mas era o quê, então? O que havia ali? Se antes 
era algo distinto do que é hoje, o que pode vir a ser amanhã? 
Quais são seus futuros imagináveis? O lugar presente, hoje, é 
múltiplo e assim, abre várias possibilidades interpretativas e/
ou propositivas-projetuais.

O desenho é uma parte significativa da pesquisa de Maíra 
de Luca e Lima (DO), sob a orientação de Joubert Lancha, 
com o título “Com palavras e com figuras: Serlio, Palladio e 
o desenho do antigo”. Nesse trabalho, também as imagens 
podem ter um protagonismo maior. Um exercício de descrição 
“arqueológica” dos desenhos que constituem uma base 
primária dessa pesquisa pode colocar diante de nossos olhos 
aspectos que não são evidentes nas peças gráficas em pauta. 
É comum termos uma imagem diante de nossos olhos e, ainda 
assim, vários de suas características gráficas nos escaparem, 
sendo o avesso de uma evidência. Além disso, o enfoque 
da pesquisa permite um reconhecimento de um momento 
histórico no qual, concomitantemente a uma consolidação 
de formas de representar a arquitetura, um abandono e uma 
exclusão de outras formas possíveis. Talvez o redesenho, o 
desenho sobre desenhos, o desenhar sobre desenhos, a 
modelagem tridimensional sobre desenhos possa constituir 
um campo experimental que traga contribuições específicas 

ao doutorado em andamento, mas também contribuições 
metodológicas que irão além de seu tema específico. 

Com relação à pesquisa “Territorialidades lentas: slow cinemas 
e o urbano como experiência errática” de Paul Newman dos 
Santos (DO), sob a orientação de Paulo Castral, também cabe 
uma indagação sobre a aderência ao conceito de “slow cinema”. 
Até que ponto essa noção/designação é pertinente e quando ou 
onde ela, eventualmente, se torna desajustada/inadequada? 
Caberia uma proposição de outra terminologia complementar 
para enunciar o que o slow cinema traz à luz? Seria isso o 
banal, o comum, o corriqueiro, o ordinário? Talvez mais 
interessante do que uma improvável afirmação final taxativa, 
a contribuição da pesquisa é o percurso desestabilizador e 
propositivo. Na medida em que o trabalho reconhece uma 
contribuição importante na filosofia bergsoniana dedicada 
ao tempo, pode haver interesse em uma aproximação à obra 
de Pierre Sansot e suas reflexões profícuas sobre a lentidão. 
A partir de Bergson, Sansot e Warburg, o doutorado de Paul 
traz uma discussão incontornável sobre habitar a imagem, ou 
melhor, no plural: Habitar imagens. Reconhecendo ainda que 
a noção de habitar expõe o seu avesso: a impossibilidade do 
Habitar.

Para concluir, a pesquisa “Os processos fotográficos e a 
representação das temporalidades urbanas: uma análise 
do fotolivro Repaisagem São Paulo, de Marcelo Zocchio”, de 
Leonardo César Soares (ME), orientado por Paulo Castral que se 
dedica a uma obra fotográfica de grande relevância na cultura 
urbana brasileira e internacional. A obra de Zocchio propõe 
a ficção como procedimento metodológico para a pesquisa 
sobre os ambientes urbanos. Os deslocamentos promovidos 
por Zocchio nos convidam a uma associação “interessada” 
de imagens como recurso iconográfico para a investigação 
de ambientes e paisagens de São Paulo. A investigação da 
obra de Zocchio é muito bem-vinda, inadiável, em verdade, 
é pode trazer contribuições significativas para a ampliação 
de nossos entendimentos sobre o papel da fotografia, das 
colagens e montagens na interação com as transformações 
históricas vivenciadas por todas as cidades.

Registro aqui, publicamente, meu agradecimento à comissão 
organizadora desse 10º Seminário de Pesquisa, ocasião que 
me proporcionou um grande aprendizado em uma interação 
dialógica rica e estimulante. Espero, sinceramente, poder 
voltar a contribuir com esse esforço coletivo em uma próxima 
ocasião.

Prof. Dr. Artur Rozestraten (FAU USP) 
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O Desvio (Détournement) aparece como uma prática que, 
por meio da combinação  de elementos estéticos distintos, 
desvaloriza, atualiza e transforma as produções existentes 
em um conjunto novo e crítico (Castro, 2022). A princípio, a 
prática do desvio desenvolve-se no movimento Letrista, 
fundado pelo artista romeno Isidore Isou (1925-2007) em 1942, 
tendo como principais influências o movimento Surrealista e 
Dadaísta. No início da década seguinte, o francês Guy Debord 
(1931-1994), junto de outros letristas, rompe com Isou e funda 
a Internacional Letrista. Inicialmente, as questões tratadas 
pela Internacional Letrista estavam mais relacionadas a 
superação do surrealismo e da própria arte vigente, mas 
logo passam a tratar da relação arte e vida com ênfase no 
cotidiano e na Arquitetura e Urbanismo, tendo como crítica 
direta o funcionalismo moderno (JACQUES, 2006). Essa 
passagem, de certa forma, acompanha a prática do desvio 
que, de deslocamentos estritamente semânticos, passam 
a compreender o meio urbano como terreno de ação e 
materialidade passível de ser desviada. A originalidade da 
Internacional Letrista frente a prática do desvio corresponde 
justamente a esse entendimento da forma, não apenas em 
relação a gênero ou estilo literário, mas sim em relação à 
materialidade e seu suporte, seja ele do livro, do filme, da tela, 
ou mesmo da arquitetura (Wark, 2011). 
	
	 Se o desvio fosse estendido às realizações urbanísticas, poucos 
ficariam insensíveis à reconstrução exata de toda uma vizinhança de uma cidade 
em outra. A vida é sempre um labirinto: desviá-la dessa maneira a tornaria 
verdadeiramente bela. (DEBORD, WOLMAN, 1956)

Guy Debord, junto de Gil Joseph Wolman (1929 - 1995), 
escrevem “Guia prático para o desvio”, texto publicado no 
jornal surrealista belga Les Lèvres Nues #8 em maio de 1956 
em que, além de uma primeira tentativa de sistematização do 
conceito de desvio, conta com diversas críticas às práticas 
artísticas e à sociedade como um todo. O diálogo existente 
entre os membros da Internacional Letrista (IL) e outros 
artistas europeus que compartilhavam dos mesmos ideais, 
culminaram na fundação de um novo grupo no ano seguinte 
à publicação no jornal surrealista. Assim, em 1957 surge a 
Internacional Situacionista (IS) que, nos primeiros quatro 
anos, desenvolve todas as suas atividades sob o signo da 
experimentação e do desvio (Jappe, 1999). 
Para além da crítica ao funcionalismo homogeneizante e o 
racionalismo cartesiano imposto pelo urbanismo moderno 
sobre as cidades em reconstrução no segundo pós guerra 
mundial, é necessário reconhecer o caráter revolucionário 
do movimento. Reconhecendo que a prática do desvio 
busca romper com o sistema,  promovido pela aceleração 
da produção e consumo da sociedade burguesa em meados 
do século XX, a partir dos próprios produtos desse sistema. 
Assim, a superação da arte defendida por Debord pressupõe 
uma instrumentalização revolucionária da mesma, em que 
o desvio, expressa-se em uma dupla performance que, ao 
mesmo tempo que denuncia a natureza ideológica de uma 
imagem da cultura de massas e o expõe o status disfuncional 
da arte erudita, a desvia para um uso político de propaganda 
anti espetacular (Foster, 2016).
Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo 
recuperar a prática artística e o desenvolvimento conceitual 
do desvio desde o letrismo à internacional situacionista, 
tendo como enfoque ações sobre a materialidade do urbano, 
entendendo que, revisitar o método proposto pelos letristas 
e situacionistas, nos serve para refletir sobre o modo de 
produzir espaços na cidade contemporânea, em especial 
áreas residuais de processos de transformações urbanos que 
se apresentam dissonantes da lógica da cidade produtiva, 
como é o caso dos espaços residuais do leito ferroviário de 
Araçatuba-SP. Assim, partimos de uma revisão narrativa da 
literatura, tendo como fontes primárias os textos publicados 
em jornais e boletins da internacional letrista e situacionista, 
relacionando-os com obras e práticas artísticas realizadas 
pelos seus membros.
Ao nos debruçarmos, nesse primeiro momento, sobre o 
conceito e a prática do desvio, conseguimos apontar que 
esse fazer artístico pode atuar como um possível método no 
enfrentamento da lógica neoliberal contemporânea sendo 
capaz de orientar a produção de espaços nas cidades (Castro, 
2022). Com o decorrer da pesquisa, buscaremos ações 
dentro do campo artístico pós-situacionistas que possam 
ser pensadas sob a chave do desvio e que tensionem o meio 
urbano servindo de referencial crítico para pensar espaços 
como os de Araçatuba-SP.
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O objetivo deste estudo é problematizar o caminhar como 
prática para conhecimento com a paisagem da cidade 
contemporânea. O caminhar está para uma ação comum que 
remeteria sobre a sensibilidade do caminhante em relação à 
percepção da paisagem na medida em que produz experiências 
e conhecimentos sobre este fenômeno. Considerá-lo 
enquanto prática é implicar que o caminhar não expressa 
unicamente pensamentos e comportamentos reproduzidos 
socialmente. É ele próprio pensamento e comportamento. Na 
contemporaneidade, entre o desenvolvimento de tecnologias 
para mobilidade eficiente, oferta constante de informação 
sobre onde estamos e aonde chegar, somada a sensação de 
insegurança em certos contextos urbanos; o caminhar acaba 
por ser esvaziado, no cotidiano, de seu potencial sensível. 
O tempo é liberado para ser ocupado outra vez de maneira 
produtiva e as atividades se sobrepõem continuamente na 
medida que o indivíduo se dissocia do próprio corpo e do 
espaço em que habita. Entende-se a paisagem não como uma 
destinação, um ponto de chegada para o excepcional. Mas a 
paisagem em movimento contínuo junto com o percurso entre 
situações banais. Assume-se a noção de paisagem como meio 
em conjunto com a noção de horizonte. Descrever a paisagem 
como espaço de mediância implica entendê-la entre a 
presença humana e algo precedente, assim, a paisagem 
existiria nessa condição de um em relação ao outro (Berque, 
2023).

A percepção espacial, consciência do tempo e relação de 
intersubjetividade do caminhante são organizadas na paisagem 
segundo a linha do horizonte. Esta funciona enquanto estrutura 
ontológica, epistemológica e antropológica que auxilia a 
orientação humana no espaço e no tempo (Collot, 2007). 
Nesse sentido, a prática do caminhar poderia proporcionar 
conhecimento sobre paisagens urbanas enquanto experiência 
sensível provocada na cidade e interessada naquilo de 
singular no ordinário. Pergunta-se em que medida a prática do 
caminhar mobiliza pensamento sobre a paisagem urbana, em 
especial, em Santa Terezinha (região urbana da cidade de Juiz 
de Fora/MG). Para isso, recorre-se à investigação de práticas 
artísticas associadas ao caminhar e à paisagem, privilegiando-
se trabalhos de mulheres caminhantes, para a construção 
de repertório sobre práticas do caminhar. Este servirá para 
nortear procedimentos a serem realizados em caminhadas 
por Santa Terezinha. O método de pesquisa identifica-se por 
método qualitativo com abordagem fenomenológica e utiliza 
das ferramentas de Revisão Bibliográfica, Estudo de Caso e 
Trabalho de Campo.
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Ampliando a revisão literária do Renascimento, a pesquisa 
busca uma reflexão acerca do desenho do antigo apresentadas 
tanto em texto quanto em imagens por Sebastiano Serlio, em 
seu Livro III, e por Andrea Palladio, em seu Livro IV de I Quattro 
Libri dell’Architettura, apoiados na cultura humanística que de 
desenvolve em torno da corte papal em Roma. A efervescência 
cultural e intelectual que se deu nos séculos XIV, XV e XVI, 
tendo como precursores os humanistas, fez com que artistas 
e arquitetos buscassem nas fontes clássicas a inspiração 
para suas obras. Humanistas, que tiveram papel importante 
frente às transformações que sustentaram a base ideológica 
do movimento renascentista, propondo uma nova leitura da 
civilização cristã na qual infundiram uma nova consciência 
ligada ao homem. Uma cultura na qual predominava ordem 
e liberdade de espírito humano, do racional e da natureza, 
na qual a arte inspirava-se nos modelos clássicos. Destaca-
se, contudo, o estudo do Humanismo envolto da corte papal 
dada a importância que as artes visuais e retórica assumem 
para a consolidação da nova Roma. As ordens religiosas e 
membros do clero, para além de homens e famílias de poder 
e prestígio que financiaram artistas através do mecenato, 
tiveram um papel imprescindível no que se refere ao estudo 
humanístico e no desenvolvimento das artes em Roma, sendo 
a maior patrocinadora e desenvolvedora dos mesmos. O 
papado compreendeu a força que as obras de arte adquiriam 
na formação da nova cultura e ideologia.

Sendo assim, diversos artistas trabalhavam, muitas vezes de 
maneira exclusiva, sob o patronato do Vaticano. Observa-
se que o desenho, estabeleceu vínculos profundos com os 
arquitetos renascentistas, atuou diretamente no âmbito de 
sua formação e utilização prática como também, se consolidou 
através de seu próprio debate e formalização teórica. Os 
arquitetos renascentistas observam os edifícios antigos 
como um conjunto de elementos interligados, proporções e 
estruturas. Em vista disso, o edifício é, pois, um “objeto” de 
ensino, e seu estudo direto através dos desenhos e suas 
posteriores representações tornam-se a grande referência 
para os arquitetos, passando, também a compor ilustrações 
que acompanham os textos dos tratados ou ainda utilizados 
como obra de arte. É importante ressaltar que os desenhos 
que integram os tratados de arquitetura não são apenas os 
referentes à Antiguidade, mas, também, edifícios do próprio 
Renascimento. O foco desta pesquisa circunscreve-se ao 
estudo dos monumentos e ruínas da Antiguidade Clássica, 
presentes na cidade de Roma, para a constituição do Livro 
III, de Serlio, e Livro IV, de Palladio, a fim de se estabelecer 
semelhanças e diferenças entre as abordagens textuais e 
soluções de desenho utilizadas por ambos arquitetos em 
edifícios expostos em comum em seus respectivos livros. O 
Livro III, de Serlio, e o Livro IV, de Palladio, expõem edifícios 
presentes na cidade de Roma, no restante da Itália e fora 
dela; contudo, diferentemente de Palladio que apresenta 
26 templos, Serlio traz mais de 40 ilustrações, sendo elas 
templos, anfiteatros, colunas (como a de Trajano), pontes, 
partes de edifícios não identificados, uma pirâmide de Cairo, 
termas romanas (como a de Diocleciano) e arcos (como os de 
Tito de Constantino). Se fizermos um primeiro contraponto 
entre os dois livros, podemos notar a presença de templos em 
comum a ambos os tratados os quais são Panteão, Tempio 
già dedicato alla della Pace, Tempio di Vestà, Tempietto 
di Bramante, Tempio di Bacco e Tempio di Pola, sendo o 
Panteão aquele para o qual um número maior de páginas e 
por consequência mais imagens e textos foram dedicados 
pelos dois tratadistas. Também se destaca que o único 
templo de um arquiteto contemporâneo, apresentado nos dois 
tratados, foi justamente Tempietto di San Pietro por ter sido 
considerado uma obra prima da arquitetura. Para tanto, foram 
selecionados tanto o Tempietto di Bramante quanto o Panteão, 
para uma análise mais criteriosa de comparação entre os 
arquitetos, justificando-se no fato de que as imagens passam 
a configurar um processo de análise histórico-crítica como 
um documento, fornecendo informações sobre o significante 
arquitetônico. Os métodos utilizados para análise partem das 
pesquisas bibliográfica, documental e de campo, bem como 
o estudo descritivo, de maneira a comparar as hipóteses 
obtidas, estabelecendo relações e semelhanças, obter as 
respostas e, por fim, analisá-las. Se tais obras se prestam 
a múltiplas leituras, não é porque tenham vários “sentidos”, 
mas sobretudo, porque o seu sentido explícito cria classes 
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de correspondências que permitem com o livro interpretar a 
vida e com a vida interpretar o livro. Interpretar então, quer 
dizer: fazer ver certas correspondências entre universos 
ou estados de coisas, entre os quais não nos percebíamos 
até então nenhuma ligação direta. Com o levantamento de 
desenhos e históricos sobre o recorte temático da pesquisa, 
será constituído um vocabulário especializado, utilizando-
se de termos pré-estabelecidos por Serlio e Palladio, dos 
elementos arquitetônicos representados nos livros em estudo, 
desde as modenaturas, ornatos, tipologias, tramos rítmicos 
etc, traduzidos, assim como nos livros estudados, em textos 
e imagens.
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Adentrando no debate de imaginários urbanos, busca-se 
discutir a relação entre filmes urbanos da tendência Slow 
Cinemas e o discurso de experiência urbana lenta que ela 
constrói. Para tal, opta-se por fazer uma aproximação dos 
princípios de lentidão que essa tendência incorpora com os 
debates existentes nos estudos urbanos que teorizam sobre 
as práticas de “lentas” no espaço da cidade. Objetiva-se formar 
um olhar crítico através dos processos de representação 
de vivências urbanas reais, tendo como lente a vivência 
material e virtual do espaço em sua representação no cinema 
contemporâneo. 
O termo Slow Cinemas se refere a uma tendência 
cinematográfica que se opõe às abordagens hollywoodianas 
de bombardear os espectadores com estímulos visuais 
e sonoros, optando por um estado de contemplação e 
lentidão. Este cinema enfatiza o emprego de tomadas longas, 
modos descentrados e discretos de narrativa e uma ênfase 
pronunciada na quietude e no cotidiano. Embora haja debates 
em torno dos limites desse conceito, é evidente um conjunto 
sólido de produções que obrigam o espectador a recuar de 
uma cultura de velocidade, adentrando em um ritmo mais 
deliberado de apreensão do espaço fílmico. 
Disso, é evidente que os Slow Cinemas tem uma relação 
intrínseca a reabilitação de princípios historicamente 

associados ao realismo cinematográfico. Além da realidade 
física do viver ser parte fundante na constituição das 
narrativas dessa tendência, se nota a incorporação de uma 
imagem realista preocupada com a representação direta e 
afetiva de um espaço-tempo real. Assim, os Slow Cinemas se 
integram a um movimento contemporâneo de um “retorno ao 
real”, que se consolida num contexto histórico-social-político 
específico. Frente aos paradigmas de uma sociedade de 
consumo decorrentes do capitalismo tardio, existe um debate 
crescente sobre a volta da experiência tátil e física do urbano 
real-material. 
No campo dos estudos urbanos também tem sido evidente o 
surgimento de um conjunto de teorias que exploram práticas 
e ritmos lentos. Retomando princípios anteriores, como 
as derivas situacionistas e as deambulações surrealistas, 
inauguram-se princípios de práticas erráticas condizentes com 
vivências corpóreas no espaço urbano contemporâneo. Assim, 
errâncias urbanas emergem como formas de resistência e 
incorporam conceitos que estimulam experiências sensíveis e 
lentas, as quais podem ser interpretadas como uma denúncia 
da aceleração inerente às lógicas de consumo. 
Portanto, o que se destaca é como há um fenômeno 
contemporâneo, tanto no campo dos estudos urbanos 
quanto na estética cinematográfica, que pela lentidão 
propõe restaurar um senso de tempo e experiência sensível 
e subjetiva em um mundo com escassez de ambos. Com essa 
aproximação, se propõe um possível diálogo entre linguagens, 
de modo a encorajar um envolvimento com imagens e sons 
pelo qual a lentidão se torna um veículo de introspecção, 
reflexão e pensamento. O princípio é, então, compreender 
de que maneiras essas ressonâncias entre cidade e cinema 
podem contribuir para a formação de uma territorialidade 
lenta que possibilita um olhar crítico sobre uma realidade 
física do viver urbano real. 
De maneira mais específica, pensando nas esferas de 
representação dos imaginários contemporâneos do viver 
urbano, a pesquisa caracteriza elementos técnicos e estéticos 
de uma imagem realista na contemporaneidade. Como 
enfoque, tem-se a incorporação de um pensamento urbano 
também contemporâneo, estabelecendo relações entre 
discursos de uma imagem cinematográfica que representa 
um viver urbano, com uma imagem histórica-teórica de 
uma urbanidade real. Para isso, explora-se três eixos de 
debates principais: 1) O cinema como prática espacial na 
relação entre realismo cinematográfico e representação do 
urbano; 2) Errâncias como práticas urbanas no pensamento 
contemporâneo; 3) A formação da imagem da cidade e sua 
ligação com o capitalismo e a aceleração da vida.
Já a metodologia da pesquisa envolve um processo de 
interação constante entre revisões bibliográficas e uma 
observação atenta das obras selecionadas. Isso ocorre 
seguindo uma abordagem da nomeada “teoria fundamentada 
nos dados”, uma metodologia caracterizada por uma dinâmica 
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cíclica, em que a análise do objeto e a formulação de hipóteses 
ocorrem simultaneamente. A abordagem visa criar um diálogo 
constante entre teoria e objeto de estudo para construir novas 
perspectivas.
Por fim, atualmente, a pesquisa está no primeiro ano 
de desenvolvimento, contando com um levantamento 
iconográfico para seleção de obras pertinentes para debate; 
e também com a leitura primária de teorizações sobre os 
princípios da lentidão e da experiência urbana contemporânea. 
Para a seleção das obras o foco recai sobre filmes urbanos 
que retratam experiências contemporâneas na cidade, com 
ênfase em filmes que registram deslocamentos no espaço 
urbano. Não há intenção de se concentrar em um único 
diretor; o objetivo é criar um panorama representativo dessa 
tendência global. Alguns exemplos de filmes que estão sendo 
considerados são: Xi You (2014); A casa de Alice (2007), Bin-
jip (2004), Shoplifters (2018), Vive l’amour (1994), Xiao Wu (1997), 
Uzak (2002) e O homem das multidões (2013).

Palavras-chave: slow cinema; errâncias urbanas; realismo; 
imaginário urbano; lentidão

Palabras-clave: slow cinema; errancias urbanas; realismo; 
imaginario urbano; lentitud

Keywords: slow cinema; urban wanderings; realism; urban 
imaginary; slowness
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Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-graduação do IAU-
USP: 03/2022 a 12/2024
Período coberto pelo relatório: 03/2022 a 08/2023
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: ARQUITETURA E CIDADE E O CONCEITO DE MONTAGEM:
relações de reciprocidade entre os meios de expressão espacial e as 
estruturas significantes de suas representações bidimensionais por 
montagem.

Os processos de representação se configuram como um 
campo de investigação inerente ao estudo da arquitetura e 
do urbanismo. Revelando mais que relações de figuração, 
tal abordagem possibilita um olhar mais atento sobre as 
questões estruturantes da configuração das espacialidades 
e do posicionamento, crítico ou não, do sujeito em relação 
ao meio em que vive e no qual se significa. Sob a temática 
de representações de urbanidades que se definem na 
sobreposição de temporalidade, a presente pesquisa tem 
como discussão principal o processo de constituição de 
significados, tendo como objetivo geral entender as questões 
relativas ao conceito de montagem nos processos fotográficos 
como campo de investigação sobre os sentidos de estruturas 
urbanas a partir de tais espacialidades. O registro fotográfico 
das cidades se tornou um modo de compreender o espaço 
urbano, constituindo documentos da história da cidade, 
devido ao fato delas estarem em um processo constante de 
mudança.

Ao mesmo tempo, conformando um caráter bilateral, a 
fotografia também denota um aspecto de ser um atestado, 
indicando a sua indicialidade de representar algo, ou seja, 
da necessidade de se ter algo na frente da câmera para a 
sua existência. Contudo, essa condição ontológica que a 
fotografia estabelece sempre foi tensionada pela própria 
técnica fotográfica, isso se deu pelos processos de registrar 
no negativo a captura da imagem e a sua ampliação sobre o 
papel fotossensível, permitindo a intervenção do autor nesse 
procedimento, destacando a figura do fotógrafo como sendo 
o responsável por criar relações por meio de suas imagens, 
evocando um reflexão do olhar, e não sendo apenas um agente 
passivo que delimita um momento de captura de um certo 
fragmento do tempo. Nesse sentido, é adotado como objeto 
de estudo o fotolivro Repaisagem São Paulo do artista Marcelo 
Zocchio (São Paulo, 1963) que contêm trinta montagens da 
cidade de São Paulo, cujo surgimento acontece a partir da 
mescla de fotografias do século XIX e XX, com imagens das 
primeiras décadas do século XXI, construindo uma tensão entre 
elas, promovendo a exploração das diferentes temporalidades 
da cidade em uma única composição. Como conceito, os 
fotolivros se baseiam na construção de uma narrativa 
fundamentada sob a perspectiva de seu autor, que interliga 
as sequências de fotografias que o conformam, constituindo 
relações individuais entre cada imagem e também formando 
uma conexão no conjunto da obra, revelando a utilização do 
conceito de montagem para a sua estruturação. A montagem, 
determinada pelos movimentos de vanguarda no início do 
século XX, é capaz de fornecer novos sentidos aos fragmentos, 
promovendo uma síntese do tema explorado. Como método 
de pesquisa é adotada a Teoria Fundamentada nos Dados, 
delineada por Anselm Strauss e Barney Glaser em 1967, que se 
baseia em uma análise indutiva de informações, o indivíduo 
necessita realizar reflexões sobre as suas observações, 
delimitando hipóteses de trabalho que irão ser novamente 
testadas por outras observações, configurando uma 
característica não linear durante a sua utilização. Dessa forma, 
a Teoria estabelece um processo interativo, onde a análise dos 
dados e a elaboração da discussão teórica se pautam em uma 
relação de confronto, a base teórica surge com o contato com 
o objeto analisado, ou seja, a partir da manipulação dos dados 
procura-se compreender uma situação. Com base nisso, a 
pesquisa possui como ponto de partida a análise da produção 
artística de Marcelo Zocchio, buscando entender a posição 
do fotolivro Repaisagem São Paulo e como ele se articula 
com o restante das obras do artista. Após essa aproximação, 
realizou-se a análise do fotolivro por meio de diversos tópicos, 
construindo uma coletânea de investigações, agrupando e 
classificando as suas montagens. É esperado que com isso, 
se deduza uma teoria de leitura para o fotolivro, buscando 
entender a narrativa proposta pelo artista e como ele percebe 
o espaço urbano da cidade.
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MESA 07

Aline Vicente CavanusAline Vicente Cavanus (Doutorado) - Tomás Moreira (Orientador) 
‘Uma história da habitação social no sul do Brasil – Santa Catarina’

Emerson Neves FerreiraEmerson Neves Ferreira (Mestrado) - Bruno Daminelli (Orientador) 
‘Gestão de projetos aplicada a empreendimentos para adequação de edifícios destinados à habitação de interesse 
social’

Mariana Cristina AdãoMariana Cristina Adão (Doutorado) - Lúcia Shimbo (Orientadora) 
‘Práticas emergentes de provisão habitacional: Aluguel social por organizações civis no Brasil’

Bárbara Pozza ScudellerBárbara Pozza Scudeller (Doutorado) - Manoel Alves (Orientador) 
‘O popular no centro: as repercussões dos novos projetos de intervenção nos centros consolidados de Presidente 
Prudente/SP e São Carlos/SP a partir dos anos 2010’

Juny Alessandro Biassi de AlmeidaJuny Alessandro Biassi de Almeida (Mestrado) - Ruy Sardinha (Orientador) 
‘Modos de (Sobre)vivência do Trabalhador-artista: um Recorte em São José do Rio Preto’

Comentadora interna: Joana D’Arc de Oliveira (Pós-doutoranda do PPGAU FAUUSP) / Comentadora externa: Carolina 
Maria Pozzi de Castro (UFABC)
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A Mesa 7 ocorreu no dia 21 de setembro de 2023, no período da manhã, com a apresentação de cinco 
trabalhos de mestrado e doutorado. As temáticas centrais das pesquisas foram: habitação social, 
gestão de projetos em edifícios destinados à habitação de interesse social, provisão habitacional e 
aluguel social, projetos de intervenção nos centros de cidades, e discussão acerca de circuito artístico 
e relações de trabalho na área cultural. 

Aline Canavus apresentou a história da Habitação de Interesse Social (HIS) no estado de Santa 
Catarina, expandindo o material e análise de projetos. Emerson Ferreira expôs o déficit habitacional 
na cidade de São Paulo frente aos dados acerca dos imóveis vagos e a adequação dos mesmos à 
Habitação de Interesse Social. Mariana Adão apresentou as estruturas de provisão habitacional, os 
arranjos institucionais,  bem como a adequação à demanda habitacional existente. Bárbara Scudeller 
discutiu projetos em áreas centrais das cidades de Presidente Prudente e São Carlos, abarcando 
praças importantes, mercado municipal e camelódromo, através do olhar da segmentação social. 
Juny Almeida expôs o circuito das artes em São José do Rio Preto e as estratégias de sobrevivência 
e de trabalho dos “trabalhadores-artistas”.

As apresentações foram claras e objetivas, seguidas pelos comentários e considerações das 
mediadoras. A mediadora Carolina de Castro ressaltou a qualidade das pesquisas, apontando para 
importantes lacunas historiográficas. A mediadora Joana D’Arc de Oliveira apontou as potencialidades 
dos trabalhos e das apresentações no seminário de pesquisa, permitindo trocas importantes entre 
temas e trabalhos. 

Nesse sentido, a mesa e a diversidade de temáticas entre os trabalhos apresentados proporcionou 
importantes trocas, revelando a pluralidade de pesquisas realizadas no programa de pós-graduação

Felipe Leme de Andrade (Mestrando no PPGAU IAU/USP). 
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Os trabalhos apresentados na mesa sete apresentam uma série de conexões entre si, seja no âmbito 
temático, seja no âmbito metodológico, cujas intersecções apontam para a urgência de diálogos mais 
frequentes entre os pesquisadores e os grupos de pesquisa que coexistem no Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo. Dentre as pesquisas de mestrado ou doutorado que 
compuseram a mesa, destacamos inicialmente aquelas voltadas ao tema da Habitação Social, cujo 
objetivo foi romper com as leituras consagradas voltadas aos grandes centros urbanos. Nesse 
contexto, se insere a pesquisa que se dedica à análise dos projetos de fomento à Habitação Social em 
Santa Catarina, com destaque às disputas políticas, econômicas, sociais e culturais que marcam tais 
processos em consonância com os momentos históricos destacados, contribuindo para a consolidação 
de leituras regionais diversas, marcadas por significativas especificidades e também similaridades. 
Outra chave interpretativa, ainda no tema da Habitação Social, foi a análise do déficit habitacional e o 
emprego de imóveis históricos vagos como ferramenta para resolução dessa problemática. 

A pesquisa identifica os parâmetros existentes no que se refere aos projetos de identificação desses 
bens, avaliação das condições físicas do edifício e soluções no campo do restauro para torná-los 
habitáveis, tendo em vista as considerações no campo da salvaguarda de bens arquitetônicos. Será 
que existe diálogo entre os diversos âmbitos para garantir a preservação do edifício na tentativa 
de adequá-lo à moradia? Essa é uma das questões principais colocadas pelo pesquisador. Ainda 
no campo da Habitação Social, uma das pesquisadoras têm se dedicado a analisar a relação entre 
o déficit habitacional e os imóveis vagos em São Paulo e Campinas, destacando que o número de 
imóveis disponíveis poderia zerar tal déficit se as políticas vigentes considerassem tal premissa, 
nesse sentido, analisa os meandros entre as políticas habitacionais empreendidas pelo Estado e o 
acesso a moradia para as populações em situação de vulnerabilidade, com o objetivo de desvendar 
as camadas que envolvem tais relações.

Olhando para a cidade contemporânea a partir de outras perspectivas, duas pesquisas direcionam o 
foco de suas investigações para os sujeitos que vivenciam o espaço urbano e que são envolvidos na 
trama urbanística que envolve o cotidiano nas cidades. Nesse aspecto, os sujeitos são considerados 
em suas diferentes facetas e em suas diferentes relações com o espaço urbano, seja como usuário, 
consumidor, comerciante ou artista. As formas com que esses sujeitos lidam com o cotidiano 
urbano e com os projetos de intervenção sobre as cidades, direciona a investigação para a análise e 
compreensão dos projetos de comércio popular para São Carlos e Presidente Prudente. Serão esses 
projetos de melhorias ou uma forma de domesticação do popular e consequentemente dos corpos 
que se movem pelos chamados centros urbanos? Por fim, o cotidiano dos artistas em São José do Rio 
Preto se coloca como foco de análise, no campo da arquitetura e urbanismo, trazendo para o debate 
e reflexão uma série de inquietações do pesquisador/artista, que por meio do emprego do método 
etnográfico desvenda os meandros e nuances da conturbada relação, entre cidade e artistas, com 
destaque às dificuldades de sobrevivência desses sujeitos no atual sistema capitalista.  

Diante do exposto, fica evidente o quão fundamental se faz a realização de eventos como o Seminário 
de Acompanhamento, que nesse ano de 2023, com novo formato, contribui  para os diálogos, as 
trocas e o trânsito de ideias entre os pesquisadores/as do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo. 

Pós-Doutoranda Joana D’Arc de Oliveira (FAU/USP)
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COMENTÁRIO EXTERNO / PROFA. DRA. CAROLINA MARIA POZZI DE CASTRO (PPGEU/UFSCar); COMENTÁRIO EXTERNO / PROFA. DRA. CAROLINA MARIA POZZI DE CASTRO (PPGEU/UFSCar); 
docente aposentada UFABC)docente aposentada UFABC)

A 7ª mesa do 10º Seminário de Acompanhamento da Pós-
Graduação do IAU-USP reuniu cinco pesquisadores que 
apresentaram suas pesquisas em desenvolvimento no 
mestrado e doutorado do PPGAU-IAU. No seu conjunto, esses 
estudos contribuem para o desenvolvimento do conhecimento 
nos campos de teoria e história da arquitetura e do urbanismo,  
estudos de habitação, planejamento urbano, planejamento do 
patrimônio cultural, desenvolvimento urbano e tecnologia. As 
temáticas se relacionam a chaves analíticas que abordam 
as contradições e complexidades das dinâmicas urbanas 
bem como as relações sociais que estruturam a sociedade 
brasileira, as vinculações entre agentes intervenientes 
mormente fomentadas por interesses hegemônicos presentes 
na produção socioespacial.

No desenvolvimento das molduras teórico-metodológicas, 
os jovens pesquisadores do PPGAU/IAU reconhecem a 
importância da multidisciplinaridade em que está inserido 
o campo do conhecimento da arquitetura e urbanismo, 
para o aprimoramento da formulação de suas questões 
de pesquisa. Tais aspectos foram revelados ao longo da 
sessão, na apresentação dos estudos que primam pelo 
rigor científico com expressiva consistência metodológica, 
cujos objetos de análise versam sobre  processos de 
melhorias e desconformidades nas intervenções projetuais 
em edificações existentes, provisão e política habitacional, 
constituição de espaços públicos e populares nos centros de 
cidades médias, lugares da cultura na cidade e a reprodução/
sobrevivência dos sujeitos trabalhadores-artistas, que criam 
artes visuais e eventos/projetos culturais e seus respectivos 
sistemas de produção/reprodução, difusão e consumo. Estes 
objetos, por sua vez, se relacionam aos espaços de cidades 
médias ou grandes cidades e centros metropolitanos, ou seja, 
em suas abordagens, os diálogos são estabelecidos em meio a 
distintas realidades e inserções socioespaciais com dimensão  
multiescalar. As pesquisas também destacam os arranjos e 
papéis dos agentes intervenientes nos processos estudados 
e as relações sociais estabelecidas entre eles, bem como o 
papel do Estado. Além disso, procuram compreender como 
estes se relacionam a sistemas de financiamento/fomento 
das políticas públicas urbanas e em se tratando de agentes 
privados, até mesmo, a novos instrumentos financeiros com a 
emergência de novas práticas de provisão habitacional. Dadas 
as particularidades dos objetos pesquisados, empiricamente, 
tratados como estudos de casos, denota-se nas análises, o 
domínio de procedimentos metodológicos adequados ao 
tratamento da materialidade dos processos e das dimensões 

espaciais e territoriais, sendo significativamente presente na 
quase totalidade das pesquisas, um processo de mapeamento 
das intervenções e de projetos urbanos e ou de edilícios/
empreendimentos.

Na pesquisa de doutorado “Uma história da habitação social 
no sul do Brasil-Santa Catarina”, as particularidades da 
política pública são observadas, enquanto uma abordagem 
historiográfica, que busca resgatar os projetos habitacionais 
em uma periodização consagrada, complementando lacunas 
do conhecimento, bem como destacando os projetos 
icônicos, a exemplo  de Lajes com seus empreendimentos de 
ajuda mútua e da significativa intervenção dos promotores 
imobiliários públicos e de  cooperativas habitacionais nas 
áreas rurais, como exemplos de atributos definidores da 
habitação social no Estado. Estas diferenças entre as políticas 
de habitação em seus períodos específicos, compreendem 
também, o desenvolvimento de determinadas regiões do 
estado e com isso, o seu processo de urbanização, ao longo 
do século XX e XXI. Coloca-se como desafio para essa análise, 
a verificação/identificação da periodização consagrada, e 
o estabelecimento da continuidade do recorte temporal por 
meio da revisão de contextos históricos, socioeconômicos 
e políticos, para que a inserção analítica das intervenções 
fundantes a contemporâneas, esteja adequadamente 
alocada em seus espaços/lugar e tempos/ciclos, mormente, 
relacionados aos processos locais e regionais da urbanização. 
E, quiçá, relacionados aos seus espaços metropolizados 
permeados por certa artificialidade, ou em seus rincões, 
colocados como lócus de desenvolvimento da habitação 
social de Santa Catarina.

A pesquisa de doutorado “Práticas emergentes de provisão 
habitacional: aluguel social por organizações civis no Brasil”, 
coloca as estruturas de provisão habitacional no centro da 
análise, e por meio de estudos de casos mostra a variabilidade 
de arranjos e das relações sociais entre os agentes 
intervenientes, para o atendimento de demanda de locação 
social. Uma possível transformação ocorra na estrutura 
que se está desenhando como inovadora no Brasil, tendo 
como referência experiências históricas, nomeadamente, 
as estruturas identificadas nos países europeus em que a 
provisão habitacional foi constituída por meio de agentes 
públicos ou privados sem fins lucrativos, por meio das 
políticas universalistas do Estado de Bem Estar Social do 
século passado. Estes estudos de caso, revelam mudanças 
que se colocam tendo por base o predomínio da provisão da 
casa própria na história da habitação social no Brasil, e da 
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modalidade de financiamento predominante, de poupança 
e empréstimo, em que o uso de recursos públicos baratos 
é absolutamente necessário para subsidiar e financiar a 
produção da casa própria para a população de baixa ou 
média baixa renda na promoção privada formal, a exemplo 
do Programa Minha Casa Minha Vida. Assiste-se com essa 
modalidade de locação social, a emergência de formas de 
provisão habitacional contemporâneas com a utilização 
de certificados de recebíveis imobiliários aplicados na 
captação de recursos para investimentos e por meio de 
doações, e em base a atuação dos promotores oriundos do 
mercado imobiliário ou organização social, esboçando uma 
promoção de finalidade social por um lado e de outro, a sua 
compatibilização com a captação de recursos mediante 
o pagamento de rendas financeiras(mais comumente 
encontrada no circuito financeiro-imobiliário lucrativo) , o que 
revela a existência de uma dinâmica híbrida, no interior da 
estrutura de provisão. Compreender esses papéis dos agentes 
e os arranjos entre eles na nova estrutura torna-se um desafio 
para a pesquisa, por estes promotores se caracterizarem 
por utilizar as estratégias consoantes com a dominância 
financeira. Estes casos que foram selecionados possibilitam 
a análise de inovações sociais decorrentes de intervenções 
de cunho (neo)liberal, na provisão da habitação social de 
mercado, e com isso, anunciar  contradições, complexidades 
e limites. E, em termos de desdobramentos futuros, indicar 
as possibilidades concretas do aproveitamento de um 
enorme estoque existente bem como da construção de novas 
edificações a baixo custo e acessível, em que as práticas 
emergentes estudadas componham o leque de alternativas 
de acesso a habitação social.

A pesquisa “Gestão de projetos aplicada a melhorias para 
adequação de edifícios destinados à habitação de interesse 
social” dialoga com extensa gama de políticas urbanas, 
particularmente com vários programas municipais em curso 
nas centralidades tradicionais das principais metrópoles 
brasileiras, onde se localiza um conjunto de imóveis que 
não cumpre a sua função social. As questões da pesquisa e 
seus objetivos formulados apresentam grande aderência às 
mudanças de uso e de desempenho de um estoque ocioso 
ou irregularmente ocupado, de edifícios comerciais vazios 
ou subutilizados e com isso, ampliar as possibilidades de 
utilização para moradia social deste parque construído 
localizado mormente, em bairros verticalizados degradados. 
Um dos objetivos específicos destacado é o mapeamento e 
a posterior classificação das intervenções projetuais, que 
se relacionam a diferentes concepções, níveis e técnicas de 
reparos, reforma, retrofit entre outras práticas usualmente 
aplicadas nas estruturas verticalizadas degradadas ou a 
serem adaptadas. Consequentemente, os resultados a serem 
alcançados pela pesquisa, terão potencial de alterar  condutas 
técnicas de projeto visando melhorias no processo produtivo 

(concepção e execução) relativas à produtividade, minimização 
de retrabalho, qualidade de produto e aferição de custos, 
além de possibilitar o monitoramento, controle e avaliação 
de intervenções pelas diferentes instituições que atuam nos 
projetos/empreendimentos, como os agentes financiadores, 
promotores, assessorias técnicas e usuários.  Coloca-se como 
desafio ao estudo de tais intervenções, que se entrelaçam 
com imprevisibilidade das condições existentes, a elaboração 
de inventário do imóvel, ou seja, das particularidades das 
estruturas construídas datadas de determinadas épocas, 
estado geral de conservação, valoração/avaliação de atributos 
técnicos, artísticos  e históricos para preservar ou a substituir 
ou a justapor, das técnicas e materiais utilizados, bem como 
dos aspectos físicos e simbólicos de sua inserção urbana 
e social na vizinhança/no urbano. Assim, a metodologia 
voltada aos procedimentos projetuais poderá fundamentar 
balizamentos técnicos, culturais e artísticos nas intervenções 
de requalificação ou adaptação do estoque edificado, 
facultando conhecimento científico a agentes e responsáveis 
técnicos, que corresponda a referências e pontos de partida 
ao sequenciamento das etapas de concepção e execução, 
em novas práticas portadoras de maior racionalidade e 
customização,  e ao mesmo tempo,  capaz de revelar  a sua 
complexidade.

A pesquisa de doutorado sobre a popularização das 
centralidades em cidades de porte médio, “O popular no 
centro: as repercussões dos novos projetos de intervenção 
nos centros consolidados de Presidente Prudente e São 
Carlos, a partir dos anos 2010”, traz como desafio teórico-
metodológico, a abordagem de conflitos e contradições que 
marcam os territórios selecionados, com respeito ao quadro 
construído e a sociabilização/segregação de seus espaços, 
aos interesses hegemônicos que se estabelecem em maior ou 
menor medida na constituição das centralidades tradicionais, 
e às intervenções que visam superar a obsolescência que 
as atinge. Há uma contradição inicial a observar, pois, 
nesses espaços, os usos decorrentes da sua popularização, 
contribuem também para a construção da imagem de 
degradação urbana e da obsolescência de suas estruturas 
construídas, o que não deixa de ser, o reflexo da sociedade 
dual, dos limites entre o formal e o informal, do legal e do 
ilegal nas cidades brasileiras.

Cabe observar que o processo de superação da obsolescência 
deve ser tratado como um processo contínuo, visto a dimensão 
pública dessas centralidades, tomadas por grandes levas de 
populações e trabalhadores, multidões, particularmente, que 
vem aumentando nos últimos anos em função da precariedade 
das condições de trabalho e da reprodução da vida. Estas 
áreas são muitas vezes, tomadas pela insegurança, violência, 
e com isso interditadas em determinados períodos. Há em 
grande parte, intervenções públicas ou disputas, por vezes, em 
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decorrência de interesses privados, como de comerciantes, 
proprietários, profissionais liberais entre outros, que impõem 
dificuldades para as atividades tradicionais do trabalhador 
ambulante, camelôs, e dos artesãos de rua. Por outro lado, 
ao se considerar a justiça social e o direito à cidade busca-
se introduzir o desenvolvimento de políticas de definição de 
usos conviventes, de organização e ordenação dos espaços 
públicos, e de investimento em equipamentos comunitários, 
que garantam possibilidades de geração de renda, redução 
de desigualdades e a eliminação da criminalização dos 
indivíduos que praticam o comércio ambulante. Assim, as 
questões trazidas pela pesquisa colocam adequadamente, 
em perspectiva os limites e possibilidades do projetos 
de requalificação/renovação urbana desenvolvidos nas 
últimas décadas pelas gestões locais das cidades médias 
selecionadas, e que serão tensionados em comparação a 
outras análises elaboradas para situações equivalentes em  
cidades brasileiras, em que a escala de conflitos encontrados 
tem afetado a permanência nos espaços públicos, das 
populações mais vulneráveis marginalizando-as, quer seja  
por conotações socioeconômicas, ou pela raça/etnia. Por 
sua vez, a literatura especializada nacional ou internacional, 
reúne muitos exemplos de políticas de renovação urbana 
que mostram como intervenções desse teor mascaram as 
realidades sociais e culturais desses locais, promovendo 
a gentrificação urbana e buscando criar novas ofertas e 
incentivos/benefícios que sejam atrativos a grupos de maior 
renda.

A pesquisa de mestrado “Modos de (so)brevivência do 
trabalhador-artista: um recorte em São José do Rio Preto”, 
pode estabelecer diálogos com as questões de pesquisa, e 
vice-versa, que trata da popularização das áreas centrais, 
por focalizarem espaços de sobrevivência e das formas 
de relacionar o trabalho ao lugares de comércio popular 
em cidades médias, bem como,  a existência de políticas 
públicas inclusivas voltadas aos artistas e artesãos populares, 
impedindo que os mesmos sejam marginalizados ou 
estigmatizados. Essas ações de fomento e de valorização 
da cultura produzida no município selecionado, podem 
expandir as cadeias que envolvem a economia criativa e o 
desenvolvimento social local, enfatizando a diversidade 
cultural e artística. Na pesquisa, os espaços mormente 
públicos em que se colocam as relações sociais envolvidas 
na comercialização, divulgação e nos percursos de formação 
do conhecimento artístico são tratados no interior do 
sistema (circuito) das artes visuais / sobrevivência dos 
artistas. Trata-se também de uma abordagem a respeito do 
território das artes na cidade, as características materiais e 
imateriais coletivas forjadas pela existência da comunidade 
urbana formada pelo coletivo de produtores, promotores e 
pelos consumidores que se reconhecem em um ecosistema 
das artes visuais local, composto pelas apropriações 

 diferenciadas de lugares de criação do artista e consumo 
dos objetos de arte. Portanto, essa leitura crítica da realidade 
cultural e artística, pode abordar ainda, as formas de acesso 
à arte e as suas mediações que atravessam os meandros da 
indústria cultural vigente e suas representações dominantes e 
centralizadas nos polos culturais mais influentes.  E, de outro 
lado, em diálogo com o conjunto de artistas locais (conforme 
metodologia apresentada por meio de entrevistas a serem 
realizadas) conceber/desenvolver práticas emergentes 
inseridas no sistema de artes visuais já estruturado localmente, 
para expandir a sua visibilidade e a sua abrangência cultural, 
transversalmente. 

Profa. Dra. Carolina Maria Pozzi de Castro (UFSCar)
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Habitação de Interesse Social (HIS) é aquela voltada à população 
de baixa renda que não possui acesso à moradia formal ou 
condições para contratar os serviços de profissionais. As 
origens deste tipo de habitação remontam às vilas e cidades 
operárias do século XIX durante a Revolução Industrial e ao 
período entreguerras europeu (1918-1939), quando a demanda 
por habitação era alta e o modernismo estava se consolidando 
como movimento. Além disso, a origem da habitação de 
interesse social esteve ligada à urbanização e aumento da 
demanda por habitação de baixo custo (BENEVOLO, 2001).
Falar de HIS é também falar de déficit habitacional e 
inadequação, já que o conceito de déficit habitacional envolve 
habitação precária, ônus excessivo com aluguel, adensamento 
excessivo e coabitação involuntária. No Brasil a estimativa 
de déficit habitacional é de 5,876 milhões de domicílios e 
a inadequação, envolvendo a carência de infraestrutura, 
a inadequação fundiária, o adensamento excessivo nos 
domicílios próprios e domicílios sem banheiro, é de 24,893 
milhões de domicílios (FJP, 2021).
Bonduki (2014) faz uma classificação da HIS no Brasil por 
períodos: o primeiro período, de 1889 a 1930, é marcado 
pela concepção de que o Estado não deveria intervir 
diretamente. O segundo período, de 1930 a 1964, é quando há o 
reconhecimento da habitação como questão de Estado, com 
um processo de construção da política pública de habitação 

do Brasil. O terceiro período, de 1964 a 1986, é o período da 
ditadura militar, em que foi criado o Banco Nacional da 
Habitação - BNH e Sistema Financeiro de Habitação – SFH. O 
quinto período, de 1986 a 2002 é o período da redemocratização, 
quando ocorre a extinção do BNH. É um período de rupturas, 
com maior participação dos estados, municípios e sociedade 
organizada, mas pequena expressão quantitativa. O sexto 
período, de 2003 a 2010 é o da criação do Ministério das 
Cidades, há um novo modelo de financiamento, subsídio e um 
novo desenho institucional e a criação do Programa Minha 
Casa Minha Vida (PMCMV). Além disso, podemos adicionar 
um novo período, de 2010 até os dias atuais, com a extinção 
do MCMV, a criação do Programa Casa Verde Amarela e nova 
edição do MCMV.
Vasta é a literatura sobre habitação e habitação social no Brasil 
(D’OTTAVIANO, 2021; ROLNIK, 2015; ARANTES, 2011), contudo esse 
volume de produção é muitas vezes, concentrado nas grandes 
cidades ou na região sudeste do país. Quando nos debruçamos 
sobre outras regiões do Brasil, encontramos menções a 
algumas experiências ou períodos específicos. O presente 
trabalho pretende contar uma história da habitação social 
em uma parte do Brasil ainda pouco explorada na literatura: o 
estado de Santa Catarina. 
Uma importante referência sobre história da habitação 
social no Brasil é a coleção: Os pioneiros da Habitação Social, 
organizada por Nabil Bonduki e Ana Paula Koury. No volume 
2 desta coleção, há um inventário da produção pública no 
Brasil entre 1930 e 1964. Dos 322 projetos que foram para o 
livro, apenas 4 deles são no estado de Santa Catarina, número 
semelhante ao de projetos selecionados de cidades do estado 
de São Paulo como Araraquara, por exemplo.
Santa Catarina é um estado localizado na Região Sul do 
Brasil, com 295 municípios, e faz fronteira ao norte com o 
Paraná, ao sul com o Rio Grande do Sul, a leste com o Oceano 
Atlântico e a oeste com a Argentina. Segundo o último censo 
demográfico, possui uma população de 7.609.601 habitantes e 
uma densidade de 79,49 habitantes por quilômetro quadrado, 
possuindo um território de 95.730,690 km², com 2.530,00 
km² de área urbanizada (IBGE, 2023). Mesmo que o processo 
de urbanização catarinense tenha acontecido de modo 
semelhante a outros estados brasileiros (SANTOS, 2013), ainda 
assim tem suas particularidades na ocupação do território 
e formação espacial: como a predominância nas pequenas 
propriedades e com uma diferença em relação a maior parte 
do Brasil: a maior cidade do estado não é a capital.
O objetivo geral desta pesquisa é compreender a política 
habitacional no estado de Santa Catarina, tendo como 
objetivos específicos:
- Contribuir com a historiografia sobre habitação social no 
Brasil;
- Entender os impactos das políticas habitacionais no espaço 
urbano catarinense;
- Investigar os rumos da habitação social no estado de Santa 
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Catarina.
Assim, a pesquisa terá uma abordagem qualitativa, focada 
na metodologia de pesquisa histórica com a utilização de 
ferramentas como revisão bibliográfica, pesquisa documental, 
trabalho de campo e realização de entrevistas.
O desenvolvimento da habitação social em Santa Catarina, 
mesmo tendo pontos de convergência com a linha do tempo 
no Brasil, pode ter suas próprias características. Deste modo, 
a assim chamada “história da habitação social no Brasil” na 
verdade é ainda uma história da habitação social dos grandes 
centros, e, a partir do estudo específico da habitação em 
Santa Catarina podemos trazer novos aspectos à disciplina.

Palavras-chave: Habitação de Interesse Social; história da 
habitação;  Santa Catarina.

Palabras-clave: Vivienda de interés social; Historia de la 
vivienda;  Santa Catarina.

Keywords: Social interest housing; Housing history;  Santa 
Catarina.
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A questão de imóveis desocupados na Cidade de São Paulo 
não é nova. Segundo dados do Censo IBGE 2010, naquele ano 
eram aproximadamente 290 mil imóveis vagos, sendo 33 mil 
no centro da cidade. É esperado uma ampliação significativa 
desses números quando concluído o Censo IBGE 2022. Tais 
espaços configuraram desperdício de recursos, geram 
situações de insegurança, impacto na paisagem urbana e 
riscos sanitários. A situação foi agravada com a Pandemia-
Covid 19. O trabalho remoto durante o fechamento de 
estabelecimentos comerciais, gerou aumento dos espaços 
corporativos desocupados na Cidade de São Paulo. Silva, H. 
(2018) pondera que “a maior parte dos edifícios vazios poderia 
ser reformada ou reciclada para outro uso“ e completa “há 
edifícios comerciais e hotéis cuja localização os torna 
dificilmente aproveitáveis para outro uso que não seja a 
habitação social”. A reocupação para a Habitação de Interesse 
Social, é a solução mais indicada na área central por inibir a 
expansão de unidades habitacionais sobre áreas de proteção 
ambiental na periferia da cidade, atender a demanda por 
habitação da população local, entre outras importantes 
razões.

O uso de edifícios desocupados para habitação de interesse 
social pode ser analisado sob o aspecto político, econômico, 
social, jurídico e técnico. Esse último não só em relação 
à elaboração de projetos técnicos e execução da obra, 
como também sob o ponto de vista do Processo de Projeto 
do Empreendimento de Intervenção. Essa pesquisa tem 
como recorte o aspecto técnico do tema “uso de edifícios 
desocupados para Habitação de Interesse Social”, mais 
especificamente o processo de projeto do empreendimento de 
adequação do edifício ao novo uso. Pretende-se como Objetivo 
Geral contribuir para a melhoria dos processos de projetos 
de intervenção em edifícios existentes para adequação ao 
uso como Habitação de Interesse Social na Região Central 
da Cidade de São Paulo. Para a melhoria de processos é 
necessário, preliminarmente, conhecê-los e identificar seus 
problemas. Assim, como Objetivo Específico, a pesquisa almeja 
a identificação dos problemas/ desconformidades e suas 
respectivas causas nos processos de projetos de intervenção 
em edifícios existentes, desde a identificação do imóvel até 
a etapa de pós-obra, tendo como parâmetros a comparação 
dos resultados obtidos com as expectativas de custo, prazo 
e qualidade previstas iniciais. Justificam-se os objetivos do 
trabalho pelas seguintes razões: 1) O aumento de iniciativas 
de intervenções em edifícios existentes ampliou a demanda 
por esse tipo de projeto, sendo importante aperfeiçoá-lo; 2) 
Atualmente estratégias de projetos de construção de novos 
edifícios são aplicadas, inadequadamente, em projetos de 
intervenção em edifícios existentes, apesar desses últimos 
apresentarem complexidades, incertezas e desafios de 
gestão significativamente maiores que os primeiros. O estudo 
de processos de projeto para intervenções em edifícios 
existentes pode torná-los mais assertivos e eficientes. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa, aplicada e exploratória por 
meio de estudo de caso. O estudo de caso terá como objeto 
o Projeto de Intervenção do Edifício Dandara localizado na 
Avenida Ipiranga, 1225/1235 na Região Central da Cidade 
de São Paulo. Concluído em 2017, foi destinado à Habitação 
de Interesse Social. O projeto, executado com recursos do 
Programa Minha Casa Minha Vida, foi escolhido como objeto de 
pesquisa por ter sido o primeiro a ser concluído na modalidade 
Entidades, onde uma Entidade Organizadora tem a atribuição 
de gerir as atividades do empreendimento contando com 
uma Assessoria Técnica. A metodologia compreende uma 
etapa de conceituação dos tipos de intervenção em edifícios 
existentes (requalificação, retrofit, reabilitação, etc.) de forma 
a classificar adequadamente o objeto de estudo quanto ao tipo 
de intervenção. Na sequência será executado o mapeamento, 
utilizando-se o Software Bizagi e a Notação BPMN (Business 
Process Model and Notation), assim como a identificação dos 
problemas e desconformidades do Processo de Projeto de 
Intervenção do Edifício Dandara, gerando o Mapa Preliminar 
do Processo do Projeto do Empreendimento e o Relatório 
Preliminar de Levantamento e Diagnóstico de Problemas e 
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Desconformidades. Será realizada uma entrevista com o 
arquiteto responsável pela assessoria técnica que participou 
do processo para complementar e validar as informações 
preliminares, resultando no Relatório Final de Levantamento, 
Diagnóstico de Problemas e Desconformidades e no Mapa 
Final do Processo do Projeto, que serão analisados tendo 
como referência a literatura sobre processos de projetos de 
intervenção em edifícios existentes, assim como experiências 
semelhantes no Brasil e no Exterior. Como resultados parciais, 
foram Identificados os seguintes pontos: 1) uso inadequado e 
pouco padronizado dos conceitos dos tipos de intervenção em 
edifícios existentes nos trabalhos acadêmicos analisados; 2) 
adequação da Notação BPMN quando usada em mapeamento 
de processos de construção civil; 3) Identificação nos 
levantamentos preliminares de problemas como a inadequação 
do sequenciamento das atividades do processo, a inadequação 
de normas e legislações para projetos de intervenção em 
edifícios existentes, a inadequação dos valores referenciais 
considerados para elaboração do orçamento da obra, a baixa 
qualidade no atendimento de órgãos do governo, imprevistos 
administrativos, técnicos e falhas nos fluxos de pagamentos.

Palavras-chave: gestão de projetos; edifícios desocupados; 
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2023. Nº processo: 2022/04317-8.

Essa pesquisa doutoral tem como tema os projetos de 
intervenções urbanas em áreas centrais. Principalmente 
projetos urbanos lançados e executados pelos municípios 
nas áreas públicas dos seus centros. A pesquisa tem como 
recorte territorial o centro de Presidente Prudente e São 
Carlos, ambas cidades do interior do Estado de São Paulo. 
No centro dessas cidades, foram executados recentemente 
projetos muito semelhantes entre si. Em Presidente Prudente, 
houve o lançamento de novos projetos para o Calçadão da 
Rua Tenente Nicolau Maffei, para a Praça Nove de Julho e 
para a Praça da Bandeira. Em São Carlos, houve a execução 
de novos projetos para o Calçadão da General Osório, para a 
Praça do Mercado e para a Praça dos Voluntários. No centro 
de ambas as cidades, também foram executados projetos de 
atualização da infraestrutura física dos seus camelódromos, 

nos anos 2020.
O problema de pesquisa lida com a identificação de uma 
lacuna teórica-conceitual para compreendermos essas novas 
iniciativas públicas. Apesar desses projetos se lançarem 
inclusivos aos diferentes perfis socioeconômicos das cidades, 
levantamos a hipótese de que estejam reforçando uma 
segmentação urbana. Ou seja, os projetos são destinados 
a uma classe social específica já ocupante do centro: os 
segmentos populares.
A pesquisa lida com um problema bem particular no processo 
de urbanização periférica latino-americana. Enquanto em 
regiões metropolitanas os projetos buscam reverter o caráter 
popular dos seus centros, isso não costuma ocorrer em cidades 
(inter)médias. Nesta realidade urbana, os projetos públicos 
mantêm os segmentos populares no centro, enquanto as elites 
locais tendem a ocupar centralidades mais periféricas.
Trabalhamos com o seguinte objetivo geral: investigar em que 
medida as intervenções que vêm sendo propostas nas últimas 
décadas, em particular nos anos 2010 e 2020, para o centro de 
Presidente Prudente/SP e São Carlos/SP consolidam — ou não 
— um processo de segmentação sócio-espacial intraurbano, 
a partir do qual se caracterizaria — ou não — um processo 
particular de popularização destes centros.
É possível prever pontos concretos de futura contribuição 
teórica e avanços conceituais sobre o tema de investigação, 
em particular sobre as teorias de produção da cidade 
contemporânea. Especificamente sobre projetos de 
intervenções públicas nos centros que tenham ruas peatonais 
e camelódromos como principais áreas comerciais. Nesse 
sentido, os casos de estudo servirão para reafirmar este 
princípio teórico. Outros princípios teóricos também poderão 
se reafirmar, como, por exemplo, a execução de projetos no 
centro frente sua degradação física e obsolescência simbólica 
após a saída intencional das elites locais do centro. A eventual 
divergência teórica se dará sobre os resultados dessas 
intervenções. Se intervenções em áreas centrais costumam 
ter como objetivo a retomada do centro pelas elites locais, 
a mesma proposta não se observa nas cidades estudadas. 
Ao contrário, as intervenções feitas em Presidente Prudente 
e São Carlos não foram das elites e para as elites, mas para 
consolidar o pertencimento do centro aos segmentos de baixa 
renda. Assim, este trabalho poderá identificar outras lógicas 
de se intervir no centro que não estejam ligadas à lógica de 
gentrificação.
A análise de projetos específicos levou a escolha do estudo 
de caso como método de pesquisa. Diferente das pesquisas 
experimentais, em que as variantes podem ser separadas do 
contexto de estudo, as pesquisas em arquitetura e urbanismo 
não usufruem desta dissociação. Estudar intervenções 
públicas nos centros das cidades implica em associá-las 
a história, tempo e espaço. O doutoramento está prestes a 
concluir o seu segundo ano de andamento. Nesse período, 
foram realizados levantamentos bibliográficos sobre o método 
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de pesquisa utilizado e a história de formação dos centros 
de Presidente Prudente e São Carlos. Trabalhos de campo 
exploratórios também foram feitos para observar as atuais 
dinâmicas sócio-espaciais existentes nestas áreas e 
conhecer os projetos recém lançados - como camelódromos e 
calçadões. Os levantamentos documentais estão demandando 
um extenso tempo de análise e sistematização. Felizmente 
muitas informações foram encontradas em arquivos 
públicos e acervos históricos sobre a primeira versão dos 
projetos estudados, construídos nos anos 1970, 1980 e 1990. O 
fechamento da base de contextualização histórica será feito 
até o fim deste ano e dará origem a uma das sessões da tese.
Até a qualificação do doutorado, em meados de 2024, 
pretende-se avançar nas leituras sobre conceitos chaves da 
pesquisa, como segmentação, segregação, cidade cindida 
e gentrificação. Essas leituras servirão de referência para 
analisar as observações de campo à luz dos conceitos 
urbanos existentes e contribuir ao avanço teórico do tema. 
Inclusive, vislumbramos uma outra chave de análise para 
justificar a execução dos recentes projetos: a empresarização 
do comércio popular. Para experimentarmos tal abordagem, 
pretendemos escrever um artigo acadêmico relacionando 
a empresarização do comércio para a baixa renda com o 
lançamento dos novos camelódromos de Presidente Prudente 
e São Carlos — entregues no início dos anos 2020.
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O acesso à habitação através do aluguel no Brasil foi 
fundamental na primeira década do século XX, mas, a 
partir de 1942, com a Lei de controle dos aluguéis, passou a 
declinar. Com isso, as opções de moradia para a população 
de baixa renda restringiram-se às pensões e cortiços nas 
zonas centrais das grandes cidades ou o subaluguel de 
habitação na periferia (PASTERNAK; D’OTAVIANO, 2014). Desde 
então, poucas políticas habitacionais promoveram o aluguel 
como uma das formas de acesso à habitação. A estrutura de 
provisão habitacional brasileira passou a ter como elemento 
estruturador a produção de novas unidades habitacionais 
pelo mercado para aquisição da casa própria com promoção 
pública (MARICATO, 2009). Como forma de demonstrar 
soluções alternativas à casa própria, estruturas de provisão 
contra-hegemônicas têm emergido no país, dentre as quais o 
aluguel social promovido por organizações civis. Experiências 
internacionais com o aluguel social apontam que essa 
estrutura gera atendimento mais rápido e contínuo contra 
o déficit habitacional quando comparado à casa própria 
com menores custos de construção e operacionais (MELLO; 
BEZERRA, 2019). Esta pesquisa tem como hipótese que essas 
iniciativas exigem estruturas próprias, envolvendo novos 
atores, práticas, circuitos e conflitos, na tentativa de produzir 

um espaço urbano não especulativo e economicamente 
acessível. O objetivo é analisar as estruturas de provisão 
habitacional utilizadas por organizações civis que promovem 
a oferta de aluguel social no Brasil no período de 2017 a 2026. 
Para isso, realizar-se-á um estudo de casos múltiplos nessas 
organizações. Foram identificadas seis iniciativas por meio de 
pesquisa eletrônica, a saber: Fica, SOMA e  Associação +Lapena 
Habitar, em São Paulo, o Fundo Haja, em Campinas, a Associação 
Pró-Moradia Popular, em Jundiaí, e o Fundo Mais, em Curitiba. 
Serão realizadas observações direta e participante, entrevistas 
semiestruturadas e análise documental para caracterizar os 
atores, práticas e circuitos financeiros envolvidos, além da 
adequação dessa forma de provisão à demanda. Em uma 
primeira etapa desta pesquisa, na qual as organizações têm 
sido caracterizadas através da pesquisa eletrônica e da análise 
documental, foram identificadas a origem, forma de atuação, 
estrutura da organização e fonte de recursos financeiros das 
organizações. O Fica, cujo nome é um acrônimo de Fundo 
Imobiliário Comunitário para o Aluguel, foi idealizado em 
2015 por intelectuais da área de arquitetura e engenharia 
preocupados com a exploração causada pelo mercado 
imobiliário. Trata-se de uma organização da sociedade civil 
sem fins lucrativos que atualmente atua em cinco frentes: 
(i) oferta de apartamentos para aluguel a preços justos no 
centro da cidade de São Paulo; (ii) programa Compartilha, de 
moradias compartilhadas como alternativa a cortiços; (iii) 
programa Morar Primeiro, de habitação para população em 
situação de rua em parceria com o Padre Júlio Lancelotti; (iv) 
programa Moradia Estudantil para estudantes de baixa renda 
da Universidade de São Paulo; e (v) Fica Lab, um laboratório de 
incubação para iniciativas relacionadas ao acesso à moradia. 
Em relação aos apartamentos, em 2023 o Fica conta com três 
imóveis, sendo um em comodato e dois adquiridos através de 
doações financeiras de pessoas jurídicas, a principal fonte 
de recursos para essa finalidade. As ações do Fica têm sido 
difundidas e o Fica Lab está responsável pela aceleração de 
duas outras associações, o Fundo Haja e o Fundo Mais. Este, em 
estágio preliminar, ainda não possui imóveis. Já o Fundo Haja, 
com menos de dois anos de sua fundação, conseguiu adquirir 
seu primeiro imóvel no centro da cidade com financiamento de 
investidores sociais. O Fica também serviu de inspiração para 
o Pró-Moradia popular, mas que, assim como o Fundo Mais, 
ainda não possui resultados concretos. O SOMA e a Associação 
+Lapena Habitar atuam de forma diferente das associações 
anteriores. Esta última é uma parceria entre a Fundação Tide 
Setubal e o BlendLab para desenvolvimento de um projeto 
piloto no bairro Jardim Lapenna na Zona Leste de São Paulo 
de desenvolvimento sustentável baseado no tripé do aluguel 
social, gestão comunitária e financiamento privado através da 
emissão de um Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI). 
Após um concurso de ideias para a região e elaboração das 
diretrizes, o programa encontra-se em fase de aquisição de 
terrenos com previsão de início da construção para o próximo 
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ano. Já o SOMA, Sistema Organizado de Moradia Acessível, 
surgiu como um CRI do Grupo Gaia em parceria com Din4mo 
e Imobiliária MagikJC para captar recursos para a construção 
de um edifício no centro de São Paulo para fornecer aluguel a 
preços acessíveis gerido por uma ONG. O Grupo Gaia conta com 
outros dez investimentos sociais para financiar programas 
referentes à agricultura sustentável, moradia digna, geração 
de renda, energia renovável e educação. Essas iniciativas 
não têm o papel, tampouco a intenção, de ocupar o lugar do 
Estado na provisão habitacional através da locação a preços 
acessíveis, mas demonstram que é possível pensar em outras 
formas de provisão habitacional que não remetam à aquisição 
da casa própria tanto nos centros das cidades, muitas vezes 
em condições degradadas, quanto em periferias, além de 
apontar caminhos para a criação de um sistema de provisão 
que atenda a diversas necessidades de moradia.
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INTRODUÇÃO Arte, artista, museus, galerias e colecionadores. 
Muito se fala e imagina quando o assunto é arte. E com ele o 
imaginário do sistema da arte, do glamour das vernissages, do 
hype das revistas, dos milhares de seguidores no instagram, das 
vendas astronômicas e dos lucros oriundos delas. Tudo delírio e 
alienação. Esse mundo onírico e opulento representa não mais 
do que 1% da classe trabalhadora das artes visuais. Importa, 
aqui, os outros 99% dos trabalhadores-artistas. Onde estão 
aqueles que labutam horas diariamente, sem férias anuais 
por décadas de suas vidas? A pergunta que move este projeto 
é: Como a/o/e artista visual riopretense paga seus boletos? 
Muito se escreve, discute, posta e pesquisa sobre as obras 
dos artistas visuais, suas poéticas subjacentes, assim como 
procura-se – à exaustão – decifrar as metáforas e narrativas 
implícitas nas produções. Pouco – ainda muito pouco – se 
estuda, nota ou percebe-se o artista como um trabalhador 
inserido no cotidiano de uma economia capitalista. Um ser 
humano que, entre acordar e dormir, se ocupa com com fatos 
materiais, reais, empíricos e mundanos como fazer compras 
e  “pagar boletos”. Sim! Artistas têm contas por pagar mês-
a-mês. A relevância e justificativa deste projeto de podcats 
está no desejo de fazer olhar e refletir sobre o modo de viver 
desse profissional. Sem romantismo, sem metáforas, sem 
fama, apenas contas, faturas e boletos. Nas representações 
atuais, o artista beira uma possível encarnação do trabalhador 

do futuro, como a figura do profissional inventivo, móvel, 
intratável às hierarquias, intrinsecamente motivado, preso 
em uma economia de incertezas e mais exposto aos riscos 
da concorrência entre os indivíduos e as novas inseguranças 
das trajetórias profissionais, (Menger, 2002). O trabalhador-
artista não possui a segurança do salário, se torna um ser 
polivalente, atuando em diversos campos e frentes a fim de 
obter renda para sua sobrevivência. Desde sua produção 
artística materializada em objetos de arte, passando por seu 
conhecimento artístico-cultural, quando ministra atividades 
formativas, até o campo do pensar artístico, quando se coloca 
como produtor/pensador de eventos, projetos culturais. Para 
o trabalhador-artista sobreviver exclusivamente de arte, cabe 
a ele por ovos em mais de uma cesta, equilibrando as cestas 
para que os ovos não quebrem. Um malabarista urbano. Para 
concluir essa seção, menciono o ineditismo da iniciativa. São 
raros os estudos que abordam o artista pelo viés econômico-
etnográfico, aquele com uma vida mundana a ser vivida. Que 
esse podcast sirva como modelo para futuras aplicações 
em outros contextos geográficos brasileiros de maneira 
que saibamos quem são e como vivem os/as trabalhadores-
artistas. Segundo o Painel de Dados do Observatório Itaú 
Cultural (2023), somos 120.328 trabalhadores atuantes em 
artes visuais. Somos centenas de milhares de trabalhadores-
artistas movimentando R$3,1 bi do PIB/BR. OBJETIVOS: 
OBJETIVO GERAL: Discutir os modos se (sobre)vivência dos 
trabalhadores-artistas de São José do Rio Preto; compreender 
como estes artistas percebem o sistema das artes de São 
José do Rio Preto, seus agentes e instituições. E, compreender 
como a cidade se relaciona com esses trabalhadores-artistas 
e quais são as políticas e instrumentos destinados a eles. 
Objetivos específicos: 1. inaugurar o debate de um assunto 
pouco discutido na cidade e de extrema urgência e importância 
empírica; 2. discutir o artista visual, sua vida e modos de viver; 
3. identificar e delinear um circuito de artes visuais em São 
José do Rio Preto; 4. compreender (ainda que parcialmente) o 
funcionamento do circuito de artes visuais na cidade de São 
José do Rio Preto;  5. captar o modo como se dão as relações 
de poder tencionadas no sistema da arte e, inseridas na 
economia política da cultura; 7. descortinar a lei de fomento 
municipal “Lei Nelson Seixas” e sua importância na realização 
e circulação de projetos culturais; 6. Contrapor o conceito de 
Economia da Cultura em vez de Economia Criativa. MÉTODOS 
Entrevistas semi-estruturadas, pesquisa em bases primárias 
(jornais locais, diário oficial e arquivo público) e observação com 
abordagem etnográfica no ateliês dos artistas entrevistados. 
RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES PARCIAIS Até o momento, 
realizamos duas entrevistas-teste. Foi realizada a transcrição 
de ambas para o futuro cruzamento das respostas e análise. 
Também foi iniciado levantamento dos dados orçamentários 
da gestão municipal (orçamento geral e orçamento da pasta 
da cultura). Com esses dados em mãos conseguiremos ter 
uma visão histórica dos investimentos em cultura por parte da 
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municipalidade, inseridas na LOA (Lei Orçamentária Anual). Já 
foram escritos trechos sobre o sistema das artes visuais em 
São José do Rio Preto e a relação artista visual, ateliê e cubo 
branco. Pretendemos, também, visitar os ateliês dos artistas 
apoiados na abordagem etnográfica de observação e escuta.

Palavras-chave: trabalhador-artista; São José do Rio Preto; 
trabalho; artes visuais; políticas públicas.

Palabras-clave: trabajador-artista; São José do Rio Preto; 
trabajo; artes visuales; políticas públicas.

Keywords: worker-artist; São José do Rio Preto; work; visual 
arts; public policy.
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MESA 08

Vitória RibeiroVitória Ribeiro (Mestrado) - Luciana Schenk (Orientadora) 
‘HIDS (Hub Internacional de Desenvolvimento Sustentável) e a estratégia do polo de Alta Tecnologia do CIATEC II – 
UNICAMP’

Gustavo Melo Franco de AlmeidaGustavo Melo Franco de Almeida (Mestrado) - Karin Chvatal (Orientadora) 
‘Salas de aula resilientes: eficácia de estratégias passivas na mitigação dos impactos devido às mudanças 
climáticas’

Thássia Catherine Costa NascimentoThássia Catherine Costa Nascimento (Doutorado) - Karin Chvatal (Orientadora) 
‘Impacto das mudanças climáticas no desempenho termoenergético de edificações multifamiliares: análise para 
a zona bioclimática 8.’

Isabela Batista PiresIsabela Batista Pires (Doutorado) - Anja Pratschke (Orientadora) 
‘Ecologia urbana: potencialidade para bairros consolidados’

Comentador externo: Érico Masiero (Professor Doutor da UFSCar) / Comentador interno: Douglas de Almeida Silva 
(Pós-doutorando do PPGAU IAU-USP)
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A Mesa 8 ocorreu no dia 21 de setembro de 2023 pelo turno da manhã com a apresentação de quatro 
trabalhos de mestrado e doutorado. As temáticas centrais das pesquisas possuem problemas 
semelhantes e abarcam desde o planejamento ecológico do território até a definição de estratégias 
sustentáveis para as habitações. Este trânsito das grandes escalas para a microescala de intervenção 
demonstra certa fluidez ao longo das apresentações dos trabalhos. 

Sendo assim, de modo geral, as pesquisas estão pautadas em: o planejamento de parque tecnológico 
sobre a perspectiva do planejar com a paisagem (Vitória); estudo de caso de salas de aula para 
definir estratégias passivas de conforto ambiental (Gustavo); a ecologia urbana como abordagem 
de planejamento que alia sustentabilidade e crescimento econômico (Isabela); e desempenho termo 
energético de edificações para diminuir os impactos da poluição pela construção civil (Thássia). 

A forma de apresentação de cada trabalho foi organizada e clara e ao final da mesa, os mediadores 
apresentaram suas considerações e reflexões aos discentes, ressaltando a proximidade entre os 
temas por abrangerem tecnologia, inovação, meio ambiente e sustentabilidade. Reforçou-se ainda 
a importância de definir objetivos e focos claros de pesquisa, a fim de delimitar apenas os autores/
teorias e parâmetros necessários para o estudo de acordo com o tempo hábil e o nível de complexidade 
do mesmo, o qual difere do mestrado para o doutorado.  A delimitação da matriz teórica aponta para 
os rumos que o trabalho irá delimitar nas próximas etapas e por este motivo, é de suma importância 
ter a bibliografia definida nas etapas iniciais de investigação da pesquisa. Do mesmo modo, a escolha 
por um trabalho conceitual ou prático, isto é, a decisão de qual será a abordagem da pesquisa, devem 
caminhar conjuntamente com os parâmetros e objetos de estudo definidos nestas etapas iniciais.

No momento de ponderações entre a banca externa e os acadêmicos, foram postas algumas 
importantes reflexões sobre o impacto das pesquisas e o conceito de justiça social e ambiental 
frente aos padrões desiguais construtivos e de cidade existentes atualmente. Pode-se citar como os 
principais questionamentos do professor Érico aos alunos: 

- Para Vitória: “Quais os impactos do polo tecnológico para a cidade, região metropolitana de 
Campinas”;

- Para Gustavo: “Qual é o objeto de estudo que você vai focar? O padrão das salas de aula da USP não 
são o padrão brasileiro, logo porque não avaliar as escolas públicas de São Carlos? Qual é o padrão 
que se coloca aqui na cidade? Talvez não seja um resultado muito contundente se não for avaliada a 
pior situação do projeto, como acontece nas salas de aula das escolas públicas. 

-Para Thássia: “Como pensar as mudanças, principalmente para as populações mais pobres?”; 

- Para Isabela: “Da transição do modelo tradicional para o ecológico, como as pessoas em áreas 
vulneráveis socialmente e ambientalmente vão sofrer esse impacto?”.

Para concluir, a partir das apresentações dos trabalhos e dos mediadores, tornou-se visível que as 
pesquisas ainda precisam de ajustes em seus objetivos e metodologias, pois há questões importantes 
de cunho social e do território que não devem ser ignoradas e sim, consideradas para enriquecimento 
dos trabalhos e aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o Seminário foi muito rico e permitiu, sob 
novos pontos de vista, que os mestrandos e doutorandos pudessem ver outros trabalhos e ao mesmo 
tempo, serem vistos com novos olhares por professores de outras instituições, estimulando assim, o 
intercâmbio de ideias e conceitos. 

Renata Michelon Cocco (Doutoranda do PPGAU IAU-USP)
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O 10° Seminário de Acompanhamento foi organizado a partir de uma estrutura hierarquizada nas 
mesas, compostas por um professor doutor de uma instituição de ensino e pesquisa, mais um pós-
doutorando do IAU-USP, ambos responsáveis pela avaliação dos trabalhos dos alunos de mestrado 
e doutorado, dentre os quais são de discentes orientados por docentes do IAU-USP, com pesquisas 
financiadas ou não por agências de fomento, como a CAPES, CNPq e Fapesp.

Os trabalhos apresentados foram os seguintes: 
	 1) HIDS (HUB Internacional de desenvolvimento sustentável) e a estratégia do polo de alta 
tecnologia do CIATEC II – Unicamp. Aluna: Vitória Ribeiro, orientada pela Prof.ª Dr.ª Luciana Schenck. 
	 2) Salas de aulas resilientes: eficácia de estratégias passivas na mitigação dos impactos 
devido às mudanças climáticas. Aluno: Gustavo Melo Franco Almeida, orientado pela Prof.ª Dr.ª Karin 
Chvatal. 
	 3) Impacto das mudanças climáticas no desempenho termoenergético de edificações 
multifamiliares: análise para a zona bioclimática 8. Aluna: Thássia Catherine Costa Nascimento, 
orientada pela Prof.ª Dr.ª Karin Chvatal. 
	 4) Ecologia urbana: potencialidades para bairros consolidados. Aluna: Isabela Batista Pires, 
orientada por Anja Pratschke. 

Com esses trabalhos de alto nível, a mesa 8, na qual fui o mediador, proporcionou o debate enriquecedor 
com os alunos de mestrado e doutorado. Os avaliadores convidados foram: o Prof.° Dr.° Érico Masiero, 
coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Urbana da Universidade Federal de São 
Carlos; e o Prof.° Dr.° Douglas de Almeida Silva, bolsista de pós-doutorado júnior pelo Conselho de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), cujo projeto de pesquisa está sendo desenvolvido 
no IAUSC/USP. 

O Prof.° Dr.° Érico Masiero (UFSCar) foi cuidadoso ao descrever a mesa como um espaço de debate, 
ressaltando que críticas seriam necessárias para o crescimento das dissertações e teses. Deste 
modo, tanto o Prof.° Dr.° Érico Masiero, como eu, fomos cuidadosos nas críticas, visando em primeiro 
lugar o crescimento profissional e acadêmico dos alunos. 

Embasado nas lições das versões anteriores do Seminário de Acompanhamento, era um anseio da 
Comissão de Pesquisa do PPGAU-IAU que as avaliações dos trabalhos não expressassem críticas 
demasiadamente duras para com as dissertações e teses em desenvolvimento. Em outras palavras, 
buscou-se evitar ao máximo transformar o evento numa espécie de pré-banca de qualificação, cujos 
apontamentos dos avaliadores poderiam confundir os discentes em seu projeto de pesquisa traçado 
junto com seus orientadores(as).

Entretanto, venho defender este modelo hierárquico de seminário, pois embora possa ser classificado 
como tradicional, é eficiente, pois consegue proporcionar aos discentes a imersão em suas pesquisas 
por meio de outros pontos de vista, nos quais são resultado da avaliação de pesquisadores com 
experiência de carreira. Nesse sentido, o parecer dos avaliadores do evento cumpre o papel de 
permitir o crescimento pessoal e profissional dos discentes, bem como o aprofundamento teórico e 
metodológico da dissertação ou tese. As incoerências, críticas e comentários dos avaliadores devem 
servir para a superação dos alunos, de maneira que os discentes estejam preparados para os desafios 
que estão por vir, seja na trajetória do mestrado ou no doutorado. 

Trata-se da experiência prática de confronto intelectual entre discentes e docentes – o discente, que 
defende a sua pesquisa, e o avaliador, parceiro do crescimento do aluno - onde ambos devem buscar 
uma causa maior - o desenvolvimento científico e tecnológico do país. O confronto, neste caso, é mais 
uma etapa para o amadurecimento do aluno. Não se trata de uma pré-banca de qualificação, mas 
simplesmente uma humilde etapa da trajetória acadêmica. 

Em suma, as apresentações foram impecáveis com relação à oratória, onde os alunos demonstraram 
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experiência em falar em público. Os apontamentos sobre o resumo e conteúdos apresentados 
oralmente foram discutidos e acolhidos pelos alunos, demonstrando compreensão das limitações 
particulares de cada um, com vislumbre dos desafios para superá-los. 

Numa síntese geral, tratava-se de trabalhos relevantes para a discussão da temática ambiental, no 
que tange às mudanças climáticas e estratégias mitigadoras no campo da Arquitetura e Urbanismo, 
seja por meio de um grande projeto como um HUB Internacional, como estratégias de impacto 
pontual e/ou regional, tal como o retrofit em salas de aulas ou edificações multifamiliares, assim 
como a proposta ousada de repensar o planejamento urbano para bairros consolidados a partir do 
olhar da ecologia urbana.  

A Sociologia é um esporte de combate.
Pierre Bourdieu

Pós-Doutorando Douglas de Almeida Silva (IAU - USP)
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COMENTÁRIO EXTERNO / PROF. DR. ÉRICO MASIERO COMENTÁRIO EXTERNO / PROF. DR. ÉRICO MASIERO 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS)(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS)

Vitória Ribeiro (ME) – Luciana Schenk - HIDS (Hub Internacional 
de Desenvolvimento Sustentável) e a estratégia do polo de Alta 
Tecnologia do CIATEC II – UNICAMP: O trabalho apresentado 
aborda um estudo de caso do CIATEC II – UNICAMP, porém 
não aprofunda as estratégias de articulação política e social 
para viabilizar a implantação do polo de Alta Tecnologia. 
Certamente o espaço pode contribuir para ativar componentes 
sociais e despertar valores na comunidade envolvida e, 
consequentemente, influenciar ações políticas. Portanto, um 
estudo desta natureza não deve se pautar somente pelas 
intervenções físicas. Tais abordagens são importantes pois, 
dependendo das condicionantes econômicas, culturais 
e sociais, a abrangência espacial pode ficar limitada e o 
empreendimento não atingir os objetivos relacionados aos 
usos e a produção pretendidos. Recomendo muito cuidado 
para não hipervalorizar o espaço em relação às suas funções.
Por enquanto o trabalho está muito apegado às questões 
conceituais e teóricas, e não deixa claro quais os parâmetros a 
serem abordados para se avaliar fragilidades e potencialidades 
de implantação de uma estrutura de inovação, conforme 
informado nos objetivos. 

Gustavo Melo Franco de Almeida (ME) – Karin Chvatal – Salas de 
aula resilientes: eficácia de estratégias passivas na mitigação 
dos impactos devido às mudanças climáticas: Este trabalho é 
bastante pragmático ao propor uma análise das condições de 
eficiência energética e conforto ambiental de salas de aula. 
Os fatores a serem analisados são claros e objetivos, como 
temperatura do ar, qualidade do ar e consumo energético a 
partir de cenários de mudanças climáticas em um estudo 
de caso. Alerto para alguns cuidados ao tentar generalizar 
os resultados demasiadamente. Os padrões construtivos dos 
edifícios da USP e as condições urbanas de implantação das 
salas de aula propostas no estudo são qualitativamente muito 
superiores às escolas públicas brasileiras, em geral. Efeitos 
como ilhas de calor urbano ou alterações climáticas em nível 
local também poderiam ser considerados, além dos cenários 
de MC, se fossem considerados estudos que abrangessem 
escolas públicas implantadas em condições urbanas degradas 
ou em edifícios construídos com baixo padrão de qualidade. 
Assim, é provável que os resultados fossem mais contundentes 
em relação a urgência de implementação de ações de combate 
às MC em níveis global e local. 

Thássia Catherine Costa Nascimento (DO) – Karin Chvatal 
- Impacto das mudanças climáticas no desempenho 
termoenergético de edificações multifamiliares: análise para 

a zona bioclimática 8: O trabalho possui o mérito de abordar 
estudos em edificações situadas na zona bioclimática 8 a qual 
é pouco explorada nacionalmente. Recomendo considerar 
também efeitos de mudanças climáticas em nível local, assim 
como mencionado no trabalho do Gustavo. As condições de 
implantação de uma edificação em uma cidade pode ser 
decisiva para o sucesso ou fracasso da implementação de 
medidas passivas de condicionamento térmico ambiental.
Sugiro, inclusive, deixar mais evidente a escala de tempo e 
espaço de abordagem do estudo.

Isabela Batista Pires (DO) - Anja Pratschke - Ecologia urbana: 
potencialidade para bairros consolidados: Este trabalho é 
frágil ao se apropriar do termo ecológico. Para mencionar 
este termo, é necessário, por exemplo, considerar fatores 
objetivos em relação à quantidade e qualidade da vegetação 
de um local, à qualidade da água, ao uso de energia limpa, 
às ações de redução de emissão de CO2 e resíduos. Procure 
se perguntar quais seriam os fatores ambientais adequados 
para se classificar um bairro como “ecológico”. Caso contrário, 
o trabalho corre o risco de ser apenas discursivo e pouco 
propositivo. É de fundamental importância apontar caminhos 
para organizar cidades e comunidades em uma sociedade 
que valorize à qualidade de vida em relação ao consumo e 
ao poder simbólico. Ao propor entrevistas estruturadas nos 
procedimentos metodológicos é importante enfatizar o perfil 
dos entrevistados e, sobretudo, destacar quais informações 
pretende extrair destas entrevistas. Explique também 
como os resultados das entrevistas serão analisados e / ou 
comparados com outros trabalhos científicos. Outro fator que 
merece destaque se refere à escala de tempo e espaço que a 
pesquisa pretende considerar. Procure mencionar no método 
da pesquisa os procedimentos para relacionar as experiências 
consolidadas com possíveis propostas. É importante sempre 
ter em mente quais os parâmetros de qualidade que uma 
ecovila deve atingir para ser classificada como tal.

Prof. Dr. Érico Masiero (UFSCar)
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TEC II – UNICAMP.
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Projeto do orientador: Por que planejar com a paisagem?

No contexto da contemporaneidade, a expectativa é que nas 
próximas décadas, aconteça um processo de transformação 
da lógica de implantação de campi universitários. A 
universidade, com a instalação de institutos de pesquisa, 
hubs de inovação, empresas de base tecnológica, em seu 
entorno, vinculada ao poder público, gestores, parceiros e o 
mercado, terá um papel fundamental em estabelecer relações 
e ser o agente propulsor de articulação. O novo desenho de 
campus, potencialmente, pode contribuir com a avaliação e 
criação de novas políticas públicas urbanas e práticas para o 
desenvolvimento urbano e das novas áreas de conhecimento. 
A concepção do HIDS iniciou quando a UNICAMP (Universidade 
Estadual de Campinas) adquiriu a Fazenda Argentina por 
desapropriação em 2014, área adjunta ao próprio campus em 
Barão Geraldo, Campinas. Como em uma posição estratégica, 
a Fazenda Argentina está inserida no Polo II do CIATEC (Cia 
de Desenvolvimento Pólo Alta Tecnologia Campinas), região 
indicada como Polo Estratégico de Desenvolvimento pelo 
Plano Diretor do Município de Campinas de 2018, como 
área de expansão urbana com vocação para impulsionar o 
desenvolvimento. Observou-se uma grande oportunidade, a 
proposta de criação da área do HIDS, território que passou 

a contemplar a área do Pólo II do CIATEC, mais os dois campi 
universitários, o da PUC-CAMPINAS (Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas) e o da UNICAMP, a Fazenda Argentina 
estrategicamente instalada no território entre universidades, 
com o intuito de potencializar esse pólo tecnológico, somando 
esforços. 
Partindo do pressuposto de que na contemporaneidade as 
soluções são complexas e simultâneas, e que contemplam 
vários campos disciplinares, interessa a esta pesquisa 
investigar como se estabelecem as relações entre conceitos 
e modos de ação, expressos através das soluções de 
planejamento e projeto. Analisaremos a proposta da UNICAMP 
para essa área de expansão urbana, vinculada com a linha de 
pesquisa da orientadora, intitulada: Questão Revisitada: Por 
que Planejar com a Paisagem. Essa intenção busca contribuir 
com uma perspectiva atual que inclua a natureza e seus 
fluxos ao processo de ocupação e sua população de maneira 
convergente e não conflituosa.
O planejamento que se realiza tendo como parâmetro 
as questões relacionadas à paisagem, compreende 
historicamente os contatos já estabelecidos e elabora sob 
a perspectiva que contemporaneamente se apresenta 
como importante alternativa de convergência e interação 
entre campos disciplinares. Essa estratégia que articula 
informações de diferentes naturezas procura mitigar 
potenciais conflitos entre meio físico e ocupação, gerando 
processos de planejamento e projetos para realidades 
complexas. O objetivo central da pesquisa é analisar, do ponto 
de vista teórico-conceitual, os conceitos que embasaram a 
concepção e a criação do HIDS no Município de Campinas, 
como proposta de um espaço condizente com os preceitos de 
desenvolvimento urbano sustentável, observando o potencial 
impacto na dinâmica local e regional. A investigação pretende 
ainda, relacionar as ações de planejamento e projeto a 
paradigmas / parâmetros de desenho urbano e da paisagem 
contemporânea.
O intuito é apresentar esse percurso que vem sendo trilhado 
por equipe interdisciplinar e que reúne reflexões sobre a 
questão do estabelecimento deste território singular que pode 
inaugurar, a partir de sua implantação, alternativas para a 
construção de cidades, conformando-se como um laboratório 
a céu aberto. Há no bojo de suas intenções um pensamento 
acerca de novas e inspiradoras paisagens, idealizadas 
através de um olhar sistêmico. As complexidades urbanas se 
ampliaram contemporaneamente ainda devido ao fenômeno 
das mudanças climáticas, os modelos de desenvolvimento e 
à lógica de ocupação. Precisamos promover um novo modelo 
de infraestrutura, inspirado na infraestrutura verde e nas 
Soluções baseadas na Natureza, para compartilhar o território 
urbano de forma a promover alternativas para que os ciclos 
naturais continuem se realizando em conjunto com meio 
urbano e rural.
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O trabalho será dividido em etapas metodológicas que se 
relacionam, considerando a pesquisa histórico-documental, 
levantamento de conceitos referenciais urbanos de cidades 
jardins, campi universitários e polos tecnológicos. Os 
procedimentos metodológicos envolvem a análise documental 
e integrada, com auxílio de cartografias simples e complexas, 
na sobreposição de informações de maneira a reunir maior 
número de conhecimento sobre a proposta de ocupação 
para a área em estudo. O processo de desenho urbano do 
HIDS representa uma grande oportunidade de aprendizado 
e de expor teorias. Dessa maneira a reflexão está embasada 
em conceitos que relacionam cidade e natureza. Busca-se 
ainda compreender as qualidades presentes na proposta 
de implantação da área de expansão, comprometidas com 
paradigmas contemporâneos que procuram construir um 
ambiente alternativo às implantações correntes em nosso 
país. Além da associação da linha da pesquisa da orientadora 
com o objeto e o recorte, pretende-se explicar lógicas de 
pensamento que possam operar como diretrizes que possam 
ser replicadas em outras experiências relacionadas ao HIDS. 

Palavras-chave: HIDS; Urbanização; Planejamento Urbano; 
Sistema de Espaços Livres; Paisagem.

Palabras-clave: HIDS; Urbanización; Planificación urbana; 
Sistema de Espacios Libres; Paisaje.

Keywords: HIDS; Urbanization; Urban planning; Open public 
Spaces; Landscape.
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MITIGAÇÃO E ADEQUAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS.

Dados da Agência Internacional de Energia (IEA, 2021) apontam 
um aumento do consumo energético ao longo dos anos. Em 
1973, 33,5% do consumo energético mundial era advindo 
dos setores residenciais e serviços, contra 45,5% em 2019, 
apontando para um aumento significativo de 9%, e com 
tendência de aumento. Tal valor condiz com as emissões de 
dióxido de carbono (CO2) pelo setor da construção civil, de 
28%, apontadas por Bezerra et al (2018). Alguns dos objetivos 
de desenvolvimento sustentável (ODS) 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU, 2015) estão também alinhados a 
essas questões, pois tratam do “desenvolvimento de energia 
acessível e limpa” (objetivo 7) e do “combate às alterações 
climáticas” (objetivo 13). O aumento no consumo energético de 
edificações também está correlacionado com as mudanças 
climáticas em curso. Estudos de Akkose, Akgul e Dino (2021), 
para Ankara, na Turquia, Zou et al. (2021), para uma região 
quente e úmida da China, e Heracleous et al. (2022), para o 
Chipre, usam simulações computacionais e cenários do IPCC 
(2021) para analisar o comportamento térmico e energético 
de edifícios educacionais em climas futuros. Essas pesquisas 

identificam redução de necessidades de aquecimento e 
aumento das de resfriamento devido às mudanças climáticas, e 
buscam estratégias para reduzir esses efeitos. A fim de atenuar 
o impacto de eventos climáticos moderados a extremos nas 
edificações, técnicas de condicionamento térmico passivo, 
tais como modificação do envoltório construtivo e ampliação 
da ventilação, são sugeridas como soluções promissoras 
(Ascione, 2017; Zhang et al., 2022). Nesse sentido, o uso do 
Anexo 80 da Agência Internacional de Energia (2022) que se 
concentra na resiliência e estabelece critérios para avaliar 
a capacidade das edificações de enfrentar ondas de calor e 
interrupções no fornecimento de energia é fundamental.
Esta pesquisa visa identificar o alcance das estratégias 
passivas e as soluções mais adequadas na mitigação dos 
impactos devido às mudanças climáticas, em relação tanto 
ao consumo energético, quanto ao sobreaquecimento, 
considerados de forma conjugada. O foco é em soluções de 
retrofit que incorporem estratégias passivas. As cidades 
a serem analisadas serão São Carlos e Goiânia (zonas 
bioclimáticas 4 e 5). Os climas, a tipologia e o modo de 
ventilação (modo misto) propostos são pouco estudados na 
literatura. 
O método consiste em simulações do comportamento 
termoenergético da sala de aula escolhida, que considerarão 
distintos cenários climáticos (atual e futuros) e variadas 
estratégias passivas. Também será simulada a sala sem 
condicionamento artificial, para se avaliar a sua resiliência 
frente ao sobreaquecimento. O modelo computacional da sala 
de aula será calibrado a partir de dados experimentais. Um 
dos resultados da pesquisa será a indicação das principais 
estratégias passivas (e suas combinações) que poderão 
ser adotadas, considerando-se o consumo energético e a 
resiliência frente ao sobreaquecimento de forma conjugada. 
Também pretende-se obter os limites dessas estratégias, 
tendo-se em conta esses mesmos critérios. A revisão 
bibliográfica abordará: 
(1) conforto térmico e desempenho termoenergético de salas 
de aula,
(2) impacto das mudanças climáticas em edificações, 
(3) arquivos climáticos futuros para simulação, 
(4) Análise de resiliência construtiva frente ao desempenho 
termoenergético, 
(5) salubridade do ar em ambientes coletivos.
Foi escolhida uma sala de aula da USP-São Carlos baseada em 
critérios de representatividade. O programa EnergyPlus (EP) 
será utilizado para simular o comportamento térmico da sala. 
Dados climáticos serão coletados de arquivos disponíveis para 
o formato EP (formato EPW-EnergyPlus weather file).
A sala de aula será simulada em cenários atuais e futuros 
(2023, 2030, 2050, 2080 e 2100), com estratégias de 
condicionamento passivo, para São Carlos e Goiânia, com 
base nos cenários da base de dados indicada pela NBR 15.575 
e o ano período selecionado com base no modelo EC-Earth3, 
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que utiliza do relatório 6 do IPCC. A revisão bibliográfica 
ajudará a definir dados de entrada, como sala de aula, dados 
climáticos e estratégias passivas de condicionamento. Serão 
observadas normas e literatura para garantir qualidade do ar 
e necessidades energéticas. 
Nas etapas de simulações, o programa EnergyPlus irá gerar os 
dados de saída brutos horários para os períodos estudados, 
como por exemplo, temperaturas do ar e superficiais 
interiores, fluxo de calor através dos elementos construtivos, 
entre outros.
Foi estabelecido um processo de análise criteriosa para 
seleção do edifício educacional a ser estudado. A partir das 
plantas técnicas disponibilizadas pelos departamentos de 
cada instituto presente no Campus I, da Universidade de 
São Paulo – São Carlos, foi escolhido o Bloco D da EESC. A 
fachada principal do edifício está direcionada para o norte, 
seu entorno não possui vegetação significativa, com exceção 
da fachada sul. Existem dois pavimentos, o que indica 
prováveis diferenças no comportamento térmico quanto à 
inércia e exposição à radiação, entre o térreo e o superior. A 
presença de sistemas de condicionamento artificial evidencia 
suposta problemática com relação ao desconforto por calor, 
que possibilita um estudo quantitativo sobre a quantidade de 
horas em que seria necessário seu uso em diversos cenários 
simulados e quais estratégias passivas podem mitigar o 
consumo energético. As janelas basculantes constatadas, 
tinham dimensionamento relevante para iluminação natural 
e ventilação, além de versatilidade para determinar o fluxo 
de ar interno, entretanto, há uma maior necessidade de 
compreender como é o desempenho delas na edificação, tanto 
na fachada sul, quanto principalmente na fachada norte. Em 
volta das janelas, existem elementos de sombreamento que 
interferem nos coeficientes de pressão que interferem nos 
fluxos da ventilação natural, logo, verificou-se necessidade 
de compreender seus potenciais impacto na simulação e 
controle microclimático passivo.

Palavras-chave: Mudanças climáticas, salas de aula, resiliência 
construtiva, eficiência energética, simulação computacional.

Palabras-clave: Cambio climático, aulas, resiliencia de 
edificios, eficiencia energética, simulación por ordenador.

Keywords: Climate change, classrooms, building resilience, 
energy efficiency, computer simulation.
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A humanidade vivencia um momento de grandes mudanças 
com a persistente crise de energia e a questão das mudanças 
climáticas. As ondas de calor são matéria cada vez mais 
comum nos meios de comunicação em massa (PAINTER et 
AL, 2023), informando sobre temperaturas acima da média 
e eventos climáticos intensos em diversas partes do mundo. 
Os relatórios do IPCC (Intergovernmental Panel On Climate 
Change), tratando das mudanças climáticas eminentes, já 
vêm abordando essas questões desde a década de 90. Hoje os 
relatórios estão em seu sexto ciclo de avaliações, (IPCC, 2021) e 
colocam as causas antropogênicas como maiores agravantes 
do aquecimento global e da consequente mudança climática. 
Tudo isso devido especialmente ao aumento da concentração 
dos gases de efeito estufa (GEE), principalmente o gás 
carbônico (CO2) (IPCC, 2007; NOBRE, 2004). A construção civil 
é notoriamente um setor com importantes contribuições nas 
emissões de gases do efeito estufa, sendo responsável por 
até 30% das emissões globais anuais e por até 40% de toda 
a energia consumida (ZHAI; HELMAN, 2019). As edificações 
construídas hoje ainda serão utilizadas nos próximos 50 
anos, considerando a durabilidade média de sua estrutura 

(ANDRADE, 1997), e estarão enfrentando um clima mais 
ofensivo para calor. Isto tende a promover uma ampliação 
do consumo de energia para resfriamento dos ambientes 
internos, enquanto as cargas para aquecimento diminuem 
consideravelmente (INVIDIATA; GHISI, 2016; TRIANA et AL, 2018; 
NIK et AL, 2015; HADDAD et AL, 2020) objetivando encontrar 
níveis de conforto interno aceitáveis. Sendo assim, cidades cujo 
clima é quente e a energia consumida é prioritariamente e, por 
vezes, exclusivamente para resfriamento terão esta situação 
agravada. Faz-se importante avaliar que diretrizes podem 
(e devem) ser alteradas para que as edificações tenham um 
bom desempenho termoenergético no futuro. Neste contexto, 
esta pesquisa pretende analisar as edificações residenciais 
multifamiliares brasileiras localizadas na zona bioclimática 
8 (ZB8), visto que as normas brasileiras atuais recomendam 
para esta zona estratégias que promovam a diminuição das 
cargas térmicas para resfriamento, desconsiderando as 
cargas térmicas para aquecimento, visto que esta é uma zona 
de climas quentes (ABNT, 2008). Espera-se avaliar o quanto as 
estratégias passivas utilizadas para melhoria do desempenho 
termoenergético das edificações na ZB8 serão exitosas nas 
projeções de climas futuros, identificando seu potencial de 
uso e propondo soluções de estratégias ativas de projeto 
aliadas ao uso de energias renováveis na edificação para a 
superação das limitações encontradas. Entende-se que assim 
é possível contribuir com as necessidades do zoneamento 
bioclimático brasileiro em longo prazo, propondo possíveis 
soluções para problemas encontrados. Quando a energia do 
edifício é totalmente atendida por um sistema de energia 
renovável, ele é conhecido como um edifício ecológico de 
alta eficiência energética ou de emissão zero de GEE (CHEL; 
KAUSHIK, 2018). Esta condição, além de contribuir fortemente 
com a diminuição das emissões dos GEE da construção 
civil, pode ser uma solução futura para a minimização dos 
impactos causados pelo consumo de energia. Esta pesquisa 
encontra-se na fase de referencial teórico, montando o estado 
da arte sobre as condições termoenergéticas de desempenho 
das edificações residenciais brasileiras em climas futuros. 
Em seguida, serão pesquisados modelos representativos das 
edificações residenciais brasileiras na ZB8. Aqui as edificações 
serão divididas em dois subgrupos: (i) modelos representativos 
das condições atuais das edificações na ZB8 e (ii) modelos 
propostos para soluções em climas futuros. Serão verificadas 
possíveis necessidades do uso de estratégias ativas para 
melhoria do desempenho térmico e sua implementação nos 
modelos propostos para o futuro, agregando nesses casos 
o uso de energias renováveis. As análises termoenergéticas 
serão feitas pelo processo de simulação computacional, 
utilizando como ferramenta principal o programa EnergyPlus, 
aplicada em estudos de melhoria da eficiência energética 
de edificações existentes ou em fase de projeto (LAMBERTS 
et AL, 2014). Para realizar as projeções de climas futuros 
pretende-se utilizar a arquivos climáticos elaborados com 
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a metodologia de transformação “morphing”, podendo ser 
empregada a ferramenta Future Weather Generator que 
usa os dados apresentados no sexto Relatório de Avaliação 
do IPCC, baseado no EC-Earth3 (Rodrigues et al, 2023). 
Após as simulações computacionais serão realizadas 
análises comparativas entre as situações das edificações 
de referência sob as condições climáticas atuais e futuras 
quanto ao desempenho termoenergético, bem como as 
condições de conforto dos usuários. Como referência para 
os parâmetros utilizados nas análises serão consideradas 
métricas de resiliência ao sobreaquecimento nos períodos 
de ondas de calor avaliando o desconforto térmico em 
ambientes não climatizados artificialmente. Entende-se que 
esta pesquisa pode contribuir com a melhoria da qualidade 
dos ambientes construídos ao considerar as importantes 
condições vivenciadas na atualidade, incluindo a crise 
energética e as mudanças climáticas, colaborando com as 
novas necessidades das edificações na busca por ambientes 
internos confortáveis com menor consumo de energia.

Palavras-chave: Mudanças climáticas; Resiliência das 
edificações;  Eficiência energética;  Desempenho térmico;  
Climas futuros. 
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Esta pesquisa de doutorado se enquadra na temática de 
ecologia urbana e conecta-se com o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pela Profª Drª Anja Pratschke, coordenadora do 
grupo de pesquisa Nomads.usp, cujas áreas de concentração 
incluem cibernética e ecologia. São temas que estão 
relacionados com a cidade e propõem a observação de 
sistemas complexos de interação e conversação das 
disciplinas diversas, incluindo conceitos como circularidade, 
feedback e auto-organização, objetivando o equilíbrio do 
todo, por meio de compensações e ajustes. É uma pesquisa 
em continuidade à pesquisa de mestrado, cujo objetivo foi a 
proposição de um índice de caminhabilidade, e cujos autores 
de base, em sua maioria, não são arquitetos e urbanistas, 
mas são relevantes em seus campos de atuação, que variam 
entre filosofia, cibernética, ecologia e economia, por exemplo. 
Têm-se atualmente uma discussão sobre as cidades que foca, 
na maior parte, no desenvolvimento sustentável, atingido por 
meio das chamadas transições sustentáveis, que se referem a 
mudanças não lineares de um equilíbrio dinâmico para outro, 
sendo cada vez mais usados para se referir a mudanças sociais 
em larga escala, consideradas necessárias para lidarmos com 
grandes desafios (Loorbach, Frantzeskaki e Avelino, 2017). Este 
campo das transições abrange uma ampla gama de setores, 
domínios e questões sociais, desde energia, água, recursos, 
alimentos e mobilidade até a transição de regiões, cidades e 

e comunidades. Contudo, o economista francês Thimothée 
Parrique (2019) aponta o desenvolvimento sustentável como 
irreal, sendo a indústria incapaz de dissociar a produção 
e o consumo de bens e serviços de impactos ambientais 
relevantes no planeta. Sendo assim, o objetivo geral da 
pesquisa é elaborar um plano urbano de transição ecológica 
para cidades brasileiras de pequeno e médio porte que se 
baseie em conceitos como circularidade e auto-organização, 
buscando dissociar o urbano da pressão ambiental por meio de 
microssistemas dedicados à produção de energia, depuração 
de efluentes sanitários, promoção da agricultura urbana, 
entre outras iniciativas, com o propósito de conferir maior 
autonomia às comunidades. São três capítulos que estruturam 
a tese, onde o primeiro capítulo trará contextualização e 
análise crítica a respeito dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) propostos pela ONU, do conceito de 
desenvolvimento sustentável e das chamadas transições 
sustentáveis que visam alcançá-lo. Isto se dará por meio do 
estudo de ecovilas urbanas e outras iniciativas sustentáveis, 
bem como de temas correlatos como processos decisórios 
participativos, relevância da escala local e permacultura, 
entre outros. O segundo capítulo focará na escala das 
cidades, trazendo conceitos associados à sustentabilidade 
e planejamento urbano e estudos de caso de urbes que 
receberam intervenções sistêmicas, como é o caso de Medellín 
na Colômbia, e de organizações, redes e associações voltadas 
a sustentabilidade nas cidades, como ICLEI (Governos Locais 
pela Sustentabilidade) e C40 – ainda neste capítulo, será 
realizado também estudo da legislação brasileira em relação 
a planejamento urbano, incluindo o Plano Diretor Estratégico 
de São Paulo, de 2014. O último capítulo teórico apresentará os 
conceitos de ecologia, ecologia urbana e complexidade, iniciado 
a partir da teoria da ecologia da mente de Gregory Bateson 
e a ecosofia de Félix Guattari, que relaciona meio ambiente, 
relações sociais e subjetividade humana para entender a crise 
ecológica planetária. Diante essa crise, pesquisadores do 
Stockholm Resilience Centre (SRC) na Suécia propuseram nove 
processos biofísicos fundamentais responsáveis por regular 
o funcionamento do sistema terrestre, intitulados limites 
planetários, sendo a ecologia urbana a abordagem dessas 
questões no meio urbano, visando soluções para problemas 
relacionados à mudança climática, ciclo da água, ciclo do 
carbono, dinâmica de nutrientes e redução da biodiversidade. 
Ao entendermos o planeta como um sistema complexo e 
autorregulatório, como proposto na teoria de Gaia de Lynn 
Margulis em colaboração com James Lovelock, podemos 
aplicar o modelo Viable System Model (VSM) de Stafford Beer 
(1985), que visa compreender e gerir sistemas complexos. Este 
modelo foi elaborado para lidar com sistemas dinâmicos e 
se concentra em como podem ser projetados e gerenciados 
para garantir sua viabilidade e capacidade de adaptação 
face às mudanças. Portanto, a metodologia, desenvolvida no 
quarto capítulo, combinará revisão da literatura, pesquisa 
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exploratória-descritiva e pesquisa indutiva para alcançar 
os objetivos delineados, cujas etapas serão: a) revisão 
bibliográfica, b) entrevistas e estudos de caso (abordagens 
qualitativas) e análise das informações e modelagem 
(abordagens quantitativas) para a elaboração do plano de 
transição ecológico em escala local; c) desenvolvimento 
do plano de transição ecológico; e d) validação do plano 
com pesquisadores da área e comunidade. Os conceitos 
introduzidos, o objetivo de pesquisa, os objetivos específicos 
e os métodos expostos serão submetidos a uma investigação 
aprofundada, sujeita a potenciais refinamentos e expansões 
em consonância com o progresso da pesquisa. 
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